
LP PROVA PDF
Formato # Págs miolo LOMBADA

220 x 275 mm 192 10 mm
LP PROVA PDF

Formato papel capa papel miolo # Págs miolo LOMBADA

230x288 cartão 250 g offset 75 g 192 10 mm

C
o

m
p

o
n

en
te

 c
u

rr
ic

u
la

r:
 C

IÊ
N

C
IA

S
A
N
O

MANUAL DO  
PROFESSOR Componente curricular: 

CIÊNCIAS

Organizadora: Editora Moderna 
Obra coletiva concebida, desenvolvida 
e produzida pela Editora Moderna.

Editora responsável: 
Ana Carolina de Almeida Yamamoto En

sino Fundamental • Anos I
ni

ci
ai

s

ANO

o

CAPA BURITI MAIS CIE 5 LP_PNLD.indd   All Pages 1/9/18   10:03 AM

LP PROVA PDF
Formato papel capa papel miolo # Págs miolo LOMBADA

230x288 cartão 250 g offset 75 g 192 10 mm

C
o

m
p

o
n

en
te

 c
u

rr
ic

u
la

r:
 C

IÊ
N

C
IA

S
A
N
O

MANUAL DO  
PROFESSOR Componente curricular: 

CIÊNCIAS

Organizadora: Editora Moderna 
Obra coletiva concebida, desenvolvida 
e produzida pela Editora Moderna.

Editora responsável: 
Ana Carolina de Almeida Yamamoto En

sino Fundamental • Anos I
ni

ci
ai

s

ANO

o

CAPA BURITI MAIS CIE 5 LP_PNLD.indd   All Pages 1/9/18   10:03 AM

LP PROVA PDF
Formato papel capa papel miolo # Págs miolo LOMBADA

230x288 cartão 250 g offset 75 g 192 10 mm

C
o

m
p

o
n

en
te

 c
u

rr
ic

u
la

r:
 C

IÊ
N

C
IA

S
A
N
O

MANUAL DO  
PROFESSOR Componente curricular: 

CIÊNCIAS

Organizadora: Editora Moderna 
Obra coletiva concebida, desenvolvida 
e produzida pela Editora Moderna.

Editora responsável: 
Ana Carolina de Almeida Yamamoto En

sino Fundamental • Anos I
ni

ci
ai

s

ANO

o

CAPA BURITI MAIS CIE 5 LP_PNLD.indd   All Pages 1/9/18   10:03 AMCAPA BURITI MAIS CIE 5 LP_PNLD_2019_BNCC.indd   All Pages 03/10/19   10:24

ISBN 978-85-16-10946-2

9 7 8 8 5 1 6 1 0 9 4 6 2
0088P19031005IM





Ensino Fundamental  Anos Iniciais 

1a edição

São Paulo, 2017

MANUAL DO PROFESSOR

Organizadora: Editora Moderna
Obra coletiva concebida, desenvolvida  

e produzida pela Editora Moderna.

Componente curricular: CIÊNCIAS

Editora responsável:
Ana Carolina de Almeida Yamamoto

Bacharel e licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade de São Paulo. 
Bacharel em Comunicação Social pela Universidade Anhembi Morumbi. Editora.

ANO

o

FRONTS_BURITI MAIS CIE 5_LP_PNLD_BNCC.indd   5 4/15/19   08:12



Edição de texto: Ana Carolina de Almeida Yamamoto, Maiara Oliveira Soares, 
Michelle Beralde, Caroline Cristina Fernandes Silva, Luisa Almeida Maciel
Gerência de design e produção gráfica: Sandra Botelho de Carvalho Homma
Coordenação de produção: Everson de Paula, Patricia Costa
Suporte administrativo editorial: Maria de Lourdes Rodrigues (coord.) 
Coordenação de design e projetos visuais: Marta Cerqueira Leite
Projeto gráfico: Daniel Messias, Daniela Sato, Mariza de Souza Porto
Capa: Daniela Sato, Mariza de Souza Porto
 Ilustração:  Raul Aguiar
Coordenação de arte: Wilson Gazzoni Agostinho
Edição de arte: Alexandre Francisco da Silva Pereira
Editoração eletrônica: Estúdio Anexo
Ilustrações de vinhetas: Adilson Secco
Coordenação de revisão: Elaine Cristina del Nero
Revisão: Ana Lucia S. dos Santos, Ana Paula Felippe, Carol Gama, Renato Bacci
Coordenação de pesquisa iconográfica: Luciano Baneza Gabarron
Pesquisa iconográfica: Márcia Mendonça, Junior Rozzo
Coordenação de bureau: Rubens M. Rodrigues
Tratamento de imagens: Denise Feitoza Maciel, Fernando Bertolo, Marina M. 
Buzzinaro, Luiz Carlos Costa, Joel Aparecido 
Pré-impressão: Alexandre Petreca, Denise Feitoza Maciel, Everton L. de Oliveira, 
Marcio H. Kamoto, Vitória Sousa
Coordenação de produção industrial: Wendell Monteiro
Impressão e acabamento: 

1 3 5 7 9 10 8 6 4  2

Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998.

Todos os direitos reservados

EDITORA MODERNA LTDA.
Rua Padre Adelino, 758 - Belenzinho

São Paulo - SP - Brasil - CEP 03303-904
Vendas e Atendimento: Tel. (0_ _11) 2602-5510

Fax (0_ _11) 2790-1501
www.moderna.com.br

2017
Impresso no Brasil

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Buriti mais : ciências : manual do professor /  
organizadora Editora Moderna ; obra coletiva  
concebida, desenvolvida e produzida pela Editora  
Moderna ; editora responsável Ana Carolina de  
Almeida Yamamoto. — 1. ed. — São Paulo :  
Moderna, 2017.

Obra em 5 v. do 1o ao 5o ano.
Componente curricular: Ciências.

1. Ciências (Ensino fundamental) I. Yamamoto,  
Ana Carolina de Almeida.

17-09735 CDD-372.35

Índices para catálogo sistemático:
1. Ciências  :  Ensino fundamental  372.35

Elaboradores dos originais do Manual Impresso

Ana Carolina de Almeida Yamamoto
Bacharel e licenciada em Ciências Biológicas pela 
Universidade de São Paulo. Bacharel em Comunicação 
Social pela Universidade Anhembi Morumbi. Editora.

Mariana Edaes
Licenciada e bacharel em Ciências Biológicas pela 
Universidade de São Paulo. Professora.

Juliana Bardi
Bacharel e licenciada em Ciências Biológicas pela UNESP. 
Doutora em Ciências pela Universidade de São Paulo. 
Editora.

Maiara Oliveira Soares
Licenciada em Ciências da Natureza pela Universidade de 
São Paulo. Especialista em Tecnologias na Aprendizagem 
pelo Centro Universitário Senac. Editora.

Michelle Beralde
Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade de São 
Paulo. Editora.

Thiago Macedo de Abreu Hortêncio
Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade de São 
Paulo. Editor.

Natalia Leporo
Licenciada em Ciências da Natureza pela Universidade 
de São Paulo. Mestre em Ciências, programa: Ensino de 
Ciências, pela Universidade de São Paulo. Editora.

Laís Alves Silva
Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade 
São Judas Tadeu. Licenciada no Programa Especial de 
Formação Pedagógica de Docentes para as Disciplinas 
do Currículo do Ensino Fundamental (quatro últimas 
séries), do Ensino Médio e da Educação Profissional pela 
Universidade Católica de Brasília. Editora.

Elaboradores dos originais do Material Digital

Maiara Oliveira Soares
Licenciada em Ciências da Natureza pela Universidade de 
São Paulo. Especialista em Tecnologias na Aprendizagem 
pelo Centro Universitário Senac. Editora.

Ana Carolina de Almeida Yamamoto
Bacharel e licenciada em Ciências Biológicas pela 
Universidade de São Paulo. Bacharel em Comunicação 
Social pela Universidade Anhembi Morumbi. Editora.

Flávia Ferrari
Bacharela em Ciências Biológicas pela Universidade de
São Paulo. Professora.

Maria Luiza Ledesma Rodrigues
Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade
de São Paulo. Mestre em História da Ciência pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo. Professora.

Thalita Alice Bernal
Bacharel em Ciências Biológicas pela Universidade Federal 
de São Carlos. Mestre em Ciências pela Universidade de 
São Paulo. Educadora.

0-II-XXXII-BMC5-PG-GUIA-G19_BNCC.indd   2 4/15/19   08:18



Sumário

 Orientações gerais  ............................................................................. IV

1. O que é Ciência? .............................................................................. IV

2. O Ensino de Ciências da Natureza nos anos iniciais do  
Ensino Fundamental ....................................................................... IV

A alfabetização científica ....................................................................... IV
Por que ensinar Ciências da Natureza? .................................................... V
As aulas de Ciências  .............................................................................. VI

3. O papel do professor no ensino de Ciências  
nos anos iniciais ..............................................................................VIII
Orientações quanto à oralidade, ao trabalho em grupo  
e às atividades de pesquisa ..................................................................... IX
As avaliações ......................................................................................... XI

4. Base Nacional Comum Curricular e o ensino de Ciências .....XII
Competências, habilidades e objetos de conhecimento ..........................XIII

5. A proposta didática desta coleção............................................ XVI
A estrutura dos livros ......................................................................... XVIII
O Ensino Fundamental e o domínio da linguagem ................................. XX
A seleção de conteúdos ...................................................................... XXII
Unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades  
previstas para o 5o ano ....................................................................... XXIV
Correspondência dos conteúdos do 5o ano com os objetos  
de conhecimento e habilidades ...........................................................XXV
Progressão dos objetos de conhecimento e habilidades no 5o ano ........XXV

6. Sugestões de leitura .................................................................. XXVII

7. Bibliografia ................................................................................. XXVIII

 Orientações específicas  ..............................................................  XXIX

Conheça a parte específica deste Manual  ................................. XXIX
Unidade 1 – Recursos naturais e meio ambiente ............................................ 8
Unidade 2 – A água .....................................................................................50
Unidade 3 – Funcionamento do corpo humano ............................................86
Unidade 4 – O céu à noite .........................................................................126

 Bibliografia  .........................................................................................158 

PDF-I-XXXII-PBC5-PG-GUIA-G19.indd   3 25/01/18   12:01



Orientações gerais

IV

1. O que é Ciência? 
Ciência é conhecimento. E o que é conhecimento? De que modo cada pessoa se apro-

pria de determinado conhecimento? Como saber? Como conhecer? Essas perguntas fun-
damentais perseguem o ser humano há tempos. As respostas são variadas: dependem da 
cultura, do período histórico, do saber acumulado, da tecnologia etc.

O produto da nossa interação com o mundo, ou seja, o saber acumulado ao longo de 
diferentes gerações e que pode ser transmitido, fazendo parte da cultura humana, é o co-
nhecimento. Cada nova descoberta abre caminho para diferentes perguntas e, consequen-
temente, estamos em permanente busca de novas respostas.

O conhecimento científico historicamente acumulado não é fruto de mentes brilhantes e 
de trabalhos individuais. Todo conhecimento científico é socialmente construído. É preciso 
estar junto, dividir com o outro, dialogar, discutir as ideias, fazer perguntas, buscar informa-
ções e estabelecer conexões entre elas. Dessa forma, o conhecimento não se reduz a sim-
ples informações, ele desenvolve e exige habilidades importantes para a vida de qualquer 
pessoa que busque compreender o que acontece no mundo e em si mesma.

É de senso comum relacionar o termo “Ciência” apenas às Ciências da Natureza, que 
englobam a Biologia, a Física, a Química, a Geologia, a Astronomia, dentre outros corpos 
de conhecimentos – trata-se de um conceito de Ciência iniciado no século XVII, com Ga-
lileu Galilei, e René Descartes, mas atualmente compreendem-se como Ciência também 
as Ciências Humanas e outras áreas de Ciências Exatas, cada uma com suas especifici-
dades.

Desse modo, as Ciências da Natureza possuem metodologias próprias e diferentes das 
Ciências das áreas sociais. Trata-se da busca pelo conhecimento acerca da vida e dos fenô-
menos da natureza, e esta segue um caminho orientado por uma metodologia da objeti-
vidade, da coerência, da relação entre causa e efeito, da experimentação e da validação.

A ciência moderna não é a única explicação possível da realidade e não há sequer qualquer razão cien-
tífica para a considerar melhor que as explicações alternativas da metafísica, da astrologia, da religião, 
da arte ou da poesia. A razão porque privilegiamos hoje uma forma de conhecimento assente na previ-
são e no controle dos fenômenos nada tem de científico. É um juízo de valor.1

Por motivos históricos relacionados às disciplinas escolares, e não ao conceito contem-
porâneo de Ciência, mantemos o uso recorrente de nominar a disciplina que abarca os 
conteúdos e os métodos das Ciências da Natureza apenas por Ciências.

2.  O Ensino de Ciências da Natureza nos anos iniciais  
do Ensino Fundamental 

A alfabetização científica
O uso do conhecimento das pessoas em seu contexto social, seja na perspectiva da lín-

gua escrita e falada, seja nos conceitos científicos, faz parte do processo de alfabetização 
e letramento.

1 SANTOS, B. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2003.

PDF-I-XXXII-PBC5-PG-GUIA-G19.indd   4 16/01/18   15:40



V

É denominado alfabetização científica2 o processo de aquisição das competências e habi-
lidades para compreender os conceitos e os processos científicos necessários para a tomada 
de decisões pessoais e compreender, participar e interferir em assuntos sociais, políticos, 
econômicos e culturais.

Nessa perspectiva, Lorenzetti e Delizoicov destacam que:

a alfabetização científica pode e deve ser desenvolvida desde o início do processo de escolarização, 
mesmo antes que a criança saiba ler e escrever. Nesta perspectiva o ensino de ciências pode se cons-
tituir num potente aliado para o desenvolvimento da leitura e da escrita, uma vez que contribui para 
atribuir sentidos e significados às palavras e aos discursos.3

O Pacto Nacional pela Alfabetização Científica, em suas orientações sobre o ensino de 
Ciências da Natureza e o ciclo de alfabetização, menciona que:

[...] quando os professores alfabetizadores trabalham, desde os anos iniciais da escolarização, com 
esse modo de pensar próprio da ciência, possibilitam que as crianças elaborem e se apropriem de co-
nhecimentos e desenvolvam capacidades que contribuem para sua alfabetização científica. A atividade 
científica possibilita às crianças aprimorarem seus pensamentos e ideias na medida em que podem 
observar e conjecturar, assim como investigar as suas realidades, aperfeiçoando suas explicações sobre 
os fenômenos observados e investigados.4

O ensino de Ciências deve favorecer, portanto, o desenvolvimento de competências im-
portantes para a formação cidadã, propiciando o desenvolvimento da alfabetização cientí-
fica, das competências e das habilidades. Esse processo deve ocorrer por meio de metodo-
logias e estratégias que permitirão aos alunos compreender e atuar sobre seu meio social, 
iniciando pelo seu entorno mais próximo até contemplar as questões mais gerais. 

Por que ensinar Ciências da Natureza?
Krasilchik e Marandino nos colocam as seguintes questões:

Afinal, aprender Ciência para quê? Para ficar bem informado? Para decidir sobre o que comer, sobre 
o direito de identificar a paternidade ou sobre levar a cabo uma gravidez de risco? Para ampliar sua 
visão de mundo? Para ascender cultural e socialmente? Para refletir sobre as identidades culturais que 
possuímos e/ou assumimos nos grupos em que convivemos? Para conhecer tudo isso?5 

Elas propõem que a educação empenhada em uma “Ciência para todos” deve selecionar 
tópicos que tenham significado para os cidadãos e possam servir de base e orientação para 
suas decisões pessoais e sociais, principalmente as que envolvem questões éticas. 

Dessa forma, o ensino de Ciências inclui a compreensão do processo pelo qual o conhe-
cimento científico é construído. O ensino de Ciências deve favorecer, portanto, o desenvol-
vimento de habilidades importantes para a formação de pessoas capazes de empenhar 
um pensamento investigativo, crítico, questionador e reflexivo.

2 Na Base Nacional Comum Curricular, a alfabetização científica é tratada como letramento científico, que envolve a capacidade 
de compreender, interpretar e transformar o mundo, com base em aportes teóricos e processuais da ciência, isto é, desenvolver 
a capacidade de atuar no mundo de maneira consciente.

3 LORENZETTI, L.; DELIZOICOV, D. Alfabetização científica no contexto das séries inicias. Ensaio Pesquisa em Educação em 
Ciências, v. 3, n. 1, p. 51. Jun. 2001. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/epec/v3n1/1983-2117-epec-3-01-00045.
pdf>. Acesso em: 10 set. 2017.

4 BRASIL. Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 
Certa. Ciências da Natureza no Ciclo de Alfabetização. Caderno 08/Ministério da Educação. Brasília: MEC, SEB, 2015.

5 KRASILCHIK, M.; MARANDINO, M. Ensino de Ciências e cidadania. São Paulo: Moderna, 2007. p. 16.
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VI

O ensino de Ciências deve contribuir também para o autoconhecimento e a forma-
ção da identidade dos alunos. O estudo do corpo humano possibilita reconhecer padrões 
comuns a todas as pessoas e também perceber a individualidade de cada um, expressa nas 
características físicas e comportamentais. Os cuidados com o corpo e a descoberta da se-
xualidade ajudam a desenvolver a autoestima, o respeito ao próximo e o entendimento de 
que a saúde é um bem pessoal e também coletivo.

A investigação da natureza, de suas transformações e das relações entre os seres vivos 
coloca os alunos em contato com os problemas ambientais da atualidade. Ao reconhecer e 
compreender essas questões, eles são levados a refletir sobre as formas de intervenção 
dos seres humanos na natureza e a cultivar valores condizentes com a proteção ao 
ambiente, comprometidos com a melhoria da qualidade de vida. Podem, assim, ajudar 
a criar e a fortalecer uma sociedade mais justa e saudável. As situações de aprendizagem 
escolar devem garantir a formação de pessoas aptas a compreender, posicionar-se e até 
mesmo propor soluções e ações de combate a problemas como esses.

Conhecer os avanços das pesquisas e o uso dos produtos resultantes para a 
melhoria da qualidade de vida provoca na criança um interesse maior pelo estudo de 
Ciências. Sua capacidade de compreensão sobre os fenômenos se amplia. Compreender e 
refletir implica uma postura consciente e autônoma diante do mundo e das coisas. Ensinar 
Ciências também significa contribuir para o domínio de múltiplas linguagens, permitin-
do aos alunos interpretar e expressar as questões que trazem para a sala de aula ou que a 
eles são propostas. Pois só com o uso da linguagem o conhecimento pode ser construído 
e compartilhado. Enfim, a educação científica deve visar à formação de pessoas aptas à 
participação social, capazes de refletir sobre sua realidade e atuar sobre ela.

As aulas de Ciências
As realidades específicas de cada sala de aula impõem um sem-número de limitações 

para a implementação de práticas de ensino menos tradicionais, que podem ser de diversas 
naturezas, desde a quantidade de alunos por sala, a infraestrutura da escola, a burocracia 
escolar, até a carga horária disponível. No entanto, deve-se tentar, na medida do possível, 
inserir nas aulas de Ciências momentos de participação ativa dos alunos na construção dos 
conhecimentos, para que eles tenham a oportunidade de vivenciar esses processos investi-
gativos e valorizar suas próprias descobertas.

Nesta coleção, propomos que o trabalho com nova unidade seja iniciado com uma inves-
tigação. Os primeiros anos escolares podem propiciar a ela momentos de intenso envolvi-
mento com a descoberta de muitas coisas que até então eram enigmáticas ou inteiramente 
desconhecidas. Essa característica deve ser aproveitada na formulação de estratégias para 
o ensino de Ciências. Com relação a isso, Trivelato aponta:

É importante ressaltar que, quando pequenas, ainda na fase pré-escolar, as crianças geralmente têm 
uma relação prazerosa com os conhecimentos relacionados aos fenômenos da natureza e da sociedade. 
Sentem satisfação em formular questões sobre o assunto, fazer explorações e descobertas, levantar 
hipóteses e tentar explicar o mundo à sua volta. No entanto, o que se percebe é que, no decorrer da 
escolaridade, essa relação prazerosa com o conhecimento muitas vezes vai se perdendo. Uma das ta-
refas do professor do Ensino Fundamental é evitar que isso aconteça, proporcionando atividades que 
propiciem um aprendizado prazeroso e com significado.
A partir do entendimento da complexidade do processo de ensinar, o uso de estratégias de ensino 
diferenciadas nas aulas de Ciências tende a maximizar as aprendizagens de estudantes em diferentes 
contextos e conteúdos.6 

6 TRIVELATO, S. F.; SILVA, R. L. Ensino de Ciências. São Paulo: Cengage Learning, 2013. p. 9.
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VII

As atividades de investigação oferecem oportunidades para o aluno interagir com o 
objeto de estudo e favorecem um comportamento mais ativo, na medida em que ele 
é convidado a manipular materiais, expor suas ideias, refletir sobre um determinado 
problema, buscar meios de solucioná-lo e argumentar a respeito dos resultados de sua 
investigação. Durante esse processo de interação entre o objeto de estudo e o sujeito 
de aprendizagem, o aluno empenha habilidades e constrói conhecimento de maneira 
significativa, o que contribui para a alfabetização científica e o desenvolvimento de 
competências.

Outros pesquisadores do ensino de Ciências também apontam a importância de pro-
postas que aproveitem essas características das crianças e adolescentes e incluam a in-
vestigação como meio de os alunos aprenderem Ciências (e.g. Cachapuz et al., 20057; 
Azevedo, 20098; Schiel & Orlandi, 20099; Carvalho, 201310).

Além disso, ao permitir o uso de práticas como: pesquisar, comparar, testar, regis-
trar e analisar dados, compartilhar e argumentar pontos de vista, as atividades 
investigativas aproximam os alunos da forma como o conhecimento das Ciências da Natu-
reza é construído. Isso traz aos alunos a ideia de que os conceitos não são meras “desco-
bertas”, mas resultados da elaboração humana, incluindo suas contradições, incertezas e 
aproximações; dependem dos também contextos, possuem influências culturais e sociais 
da época na qual foram pensados.

Desse modo, o ensino de Ciências por investigação consiste em uma metodologia 
didática que contempla direta e indiretamente as habilidades e competências a serem 
desenvolvidas pelos alunos. Essa estratégia permite o estudo dos diversos conhecimentos 
voltados ao Ensino Fundamental de modo próximo à realidade deles. Por isso, é importan-
te salientar que a atividade investigativa “deve ser sustentada por uma base teórica prévia 
informadora e orientadora da análise dos resultados” (Cachapuz et al.11). Ou seja, não se 
pode desprezar a importância da apresentação de conteúdos conceituais em um curso de 
Ciências; o estudo pode e deve contar com o apoio de textos informativos claros, corretos 
e adequados. 

Deve-se buscar estabelecer o diálogo entre o “teórico” e o “prático”, no qual um altera 
e amplia o entendimento do outro. Com base nesses conhecimentos, os alunos podem 
refletir sobre as relações estabelecidas e interpretá-las, dando significado a elas e assim 
podem operar sobre seus cotidianos.

A metodologia investigativa também favorece a alfabetização dos alunos, ao estimu-
lar o uso da linguagem de diversas formas: fala para troca de ideias e reflexões, a escuta 
atenta (com ganho vocabular), na tentativa de encontrar explicações sobre fenômenos 
naturais, para posteriormente escrever, desenhar ou esquematizar, buscando consolidar 
os conceitos aprendidos.

7,11  CACHAPUZ, A. et al. (Org.). A necessária renovação do ensino das ciências. São Paulo: Cortez, 2005.
8 AZEVEDO, M. C. P. S. Ensino por investigação: problematizando as atividades em sala de aula. In: CARVALHO, A. M. P. (Org.). 

Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. São Paulo: Cengage Learning, 2009.
9 SCHIEL, D.; ORLANDI, A. S. (Org.). Ensino de Ciências por investigação. São Carlos: Centro de Divulgação Científica e 

Cultural, 2009.
10 CARVALHO, A. M. P. O ensino de Ciências e a proposição de sequências de ensino investigativas. In: CARVALHO, A. M. P. 

(Org.). Ensino de Ciências por investigação: condições para implementação em sala de aula. São Paulo: Cengage Learning, 
2013.
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3.  O papel do professor no ensino de  
Ciências nos anos iniciais

Muito se discute a respeito da relação entre o ensino de Ciências nos anos iniciais e a for-
mação do professor. Existe uma noção de que para se ensinar conteúdos deve-se ter amplo 
domínio dos mesmos, porém essa considera implicitamente que o ensinar e aprender é uma 
mera transmissão de conteúdos do professor ao aluno, o que não é verdade. 

O ensino de Ciências nos anos iniciais passa pelo questionamento de que a ideia não é 
formar “pequenos cientistas”, mas mobilizar aspectos das Ciências da Natureza que contri-
buam na formação sociocultural do aluno.

Nesse sentido, Lima e Maués, pautando suas pesquisas nos trabalhos de Vygotsky, esclare-
cem que a principal discussão não se refere ao domínio do conteúdo pelos professores, mas ao 
entendimento do seu papel como mediador, o que é facilitado pelo ensino por investigação.

Há que se considerar que o ensino nos anos iniciais é marcado pela complexidade, pela dificuldade de 
integrar vários tipos de saberes. O profissional desse segmento necessita conhecer o suficiente sobre 
diversas áreas do conhecimento, da psicologia ao português, da matemática às artes, das ciências à 
educação física. Entretanto, ao contrário do que muitos acreditam, ele não precisa ser especialista em 
cada um desses ramos do conhecimento. O pleno domínio do conteúdo conceitual na verdade, não é 
acessível a ninguém e nem é necessário ao ensino nas séries iniciais.12

É preciso destacar os fenômenos simples ou aparentemente fáceis de compreender, estimu-
lar a observação, a curiosidade e criar ambiente propício à formulação de perguntas simples. 

O professor deve compartilhar o interesse e a curiosidade dos alunos, na busca de res-
postas às perguntas que ele também pode fazer e fazer-se. Ele não é um mero transmissor 
de informações, e sim um facilitador e provocador da aprendizagem. Questionando e 
orientando, o professor propõe desafios e também apresenta caminhos para as soluções, e 
nesse processo os alunos formulam e reformulam sua visão de mundo.

É fundamental aos professores que percebam a importância das atividades investigativas 
para a formação nos anos iniciais, pois nelas residem métodos e procedimentos associados 
às Ciências da Natureza que favorecem também a construção do diálogo, da dúvida, da 
tolerância e da colaboração entre os alunos. O foco não pode ser o domínio conceitual, mas 
o planejar situações que envolvam o olhar para a natureza e desenvolvê-las de um modo 
que, em geral, os professores já sabem fazer. 

Todo conceito, seja ele espontâneo ou científico, demanda da mediação para serem 
incorporados. São os outros que auxiliam a criança a dar sentido ao mundo e, no caso do 
processo pedagógico, o professor é o mediador que planeja e organiza as interações 
educativas de modo aos alunos incorporarem, em especial, os conceitos científicos. 

Os conceitos científicos disponibilizados no plano social da sala de aula vão sendo incorporados à 
consciência da criança. Desde o momento em que a criança ouve uma palavra nova (um conceito 
novo) estão dadas as possibilidades de elas formulem verbalmente tais conceitos. Do ponto de vista 
psicológico, a principal diferença entre conceitos científicos e espontâneos é que o conceito científico 
apresenta uma relação de palavras com outras palavras enquanto os conceitos espontâneos estabelecem  
relações mais imediatas de palavras com os objetos a que se referem. Por esse motivo, os conceitos 
científicos apresentam um sistema hierárquico de inter-relações.13

12 LIMA, M.; MAUÉS, E. Uma releitura do papel da professora das séries iniciais no desenvolvimento e aprendizagem de ciências 
das crianças. Ensaio - Pesquisa em Educação em Ciências, v. 8, n. 2, p. 172. dez. 2006. Disponível em: <http://www.scielo.br/
pdf/epec/v8n2/1983-2117-epec-8-02-00184.pdf>. Acesso em: 10 set. 2017.

13 ______. Uma releitura do papel da professora das séries iniciais no desenvolvimento e aprendizagem de ciências das 
crianças. Ensaio - Pesquisa em Educação em Ciências, v. 8, n. 2, p.168-9. dez. 2006. Disponível em: <http://www.scielo.br/
pdf/epec/v8n2/1983-2117-epec-8-02-00184.pdf>. Acesso em: 10 set. 2017.
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Desse modo, compreende-se que os conceitos científicos tornam-se mais com-
plexos à medida em que o aluno se aprofunda em cada tema, aumentando suas 
interações com outros mediadores e volta a trabalhar sobre o mesmo conceito. A 
compreen são desse processo de desenvolvimento e ressignificação a longo prazo jus-
tifica o ensino de Ciências da Natureza nos anos iniciais no Ensino Fundamental, mas 
não o ensino pautado na definição e transmissão de conteúdos “simplificados”, e sim 
um ensino contextualizado, mediado e comprometido com a aprendizagem significa-
tiva dos alunos.

O trabalho do professor como mediador pode ser extremamente desafiador, posto que 
este deve sair da posição daquele que tem conhecimentos e experiências a comunicar para 
colaborar e trabalhar em equipe com o aluno. 

Orientações quanto à oralidade, ao trabalho em grupo  
e às atividades de pesquisa

As atividades que fazem uso da oralidade, do trabalho em grupo e da pesquisa 
podem ser implementadas e ter seu uso ampliado durante as aulas de Ciências, e  
em especial no ensino por investigação. O professor atua como facilitador no proces-
so de mediação quando as atividades são devidamente planejadas e executadas para 
esse fim.

As discussões propostas nas atividades orais têm enorme importância no processo de 
ensino e aprendizagem. Para Vygotsky, ao longo do desenvolvimento cognitivo da pessoa, 
há uma integração entre fala e raciocínio prático; a fala tem papel essencial na organização 
das funções psicológicas superiores. “A fala da criança é tão importante quanto a ação para 
atingir um objetivo. As crianças não ficam simplesmente falando o que elas estão fazendo; 
sua fala e ação fazem parte de uma mesma função psicológica complexa, dirigida para a 
solução do problema em questão.”14 

O professor deve manter-se sempre alerta e abrir-se para uma escuta propositiva. A 
fala revela o conceito. Cada um expõe suas ideias, com os conceitos que construiu em 
sua história de vida. Conhecer esse processo permite ao professor compreender como o 
conhecimento se constitui no pensamento de seu aluno e de si mesmo. 

Os relatos orais são oportunidades de reestruturação do conhecimento e de socialização 
de ideias em um grupo. A troca de ideias entre colegas possibilita esclarecer conceitos e 
perceber aspectos que não haviam sido notados anteriormente. Nos debates, as crianças 
apresentam seus pontos de vista, organizam as ideias e elaboram argumentos que serão 
expostos. Nas discussões, têm a oportunidade de experimentar um ambiente intelectual-
mente estimulante à medida que empregam seus conhecimentos no entendimento de uma 
questão, agregam informações novas ao seu repertório, entram em contato com pontos de 
vista distintos e podem reavaliar suas opiniões.

Cabe ao professor favorecer a criação de um ambiente estimulante à troca de ideias. 
Isso pode ser feito propondo questões desafiadoras à classe, trazendo dados que po-
dem auxiliar os alunos a avançarem em seus conhecimentos, oferecendo condições 
para que todos possam se expressar, mostrando que as ideias do grupo serão respei-
tadas. Também cabe ao professor direcionar as discussões para que elas frutifiquem 
na construção de uma explicação coletiva, uma síntese ou consenso a respeito do que 
é discutido.

14 VYGOTSKY, L. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 2007. p. 13.
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O trabalho em grupo, em dupla ou com toda a classe é fundamental para que os 
alunos compartilhem informações e pensem juntos. Nos trabalhos em grupo, os alunos 
entram em contato com outros pontos de vista, exercitam a argumentação e aprendem 
a reconhecer as diferenças. E, se uma criança não é capaz de realizar individualmente 
uma tarefa, ela se vale do apoio de um colega que se mostra mais apto naquela situa-
ção, conseguindo assim avançar no desenvolvimento de habilidades e na aquisição de 
conhecimento. 

As interações que surgem dos trabalhos em grupo propiciam a ativação e a reorganiza-
ção dos conhecimentos que os alunos já possuem e a criação de novos significados, como 
afirmam Moran e Masetto sobre os trabalhos e dinâmicas realizadas em grupo:

exigem um envolvimento pessoal maior com as próprias atividades, com o estudo e a pesquisa indivi-
duais, para que seja possível colaborar responsavelmente com o grupo. Desenvolvem a interaprendiza-
gem, a capacidade de estudar um problema em equipe de forma sistemática, de aprofundar a discussão 
de um tema (que vá para além da sua própria compreensão) chegando a conclusões.15

Agrupar os alunos deve ser uma ação intencional e planejada criteriosamente pelo 
professor. Somente ele pode determinar os agrupamentos mais adequados às ativida-
des desenvolvidas, conforme a situação de ensino proposta. Os critérios para a escolha 
da composição dos grupos também variam. Conhecer os alunos, suas características 
cognitivas e afetivas, habilita o professor a determinar a organização de grupos coope-
rativos.

Cabe ao professor também orientar os alunos para a realização do trabalho em grupos. 
O respeito ao próximo é fundamental no intercâmbio de ideias, e o professor deve garantir 
que todos tenham a oportunidade de expressar seus pontos de vista, contribuindo para o 
trabalho coletivo.

Como foi visto, a atividade de pesquisa pode fazer parte dos trabalhos em grupo, 
apesar de também poder ser realizada individualmente. Para um bom aproveitamento 
do trabalho de pesquisa, deve-se explorar o que já é natural na criança, assim, os alunos 
podem pesquisar para solucionar um problema ou para se posicionar com relação a uma 
situação. O professor deve orientar os alunos no procedimento da pesquisa, que ainda 
é algo novo para eles. Esclarecer-lhes o propósito da atividade direciona o trabalho e 
sinaliza as fontes apropriadas para consulta. Os alunos também devem ser orientados 
sobre como e onde buscar informações. Livros, jornais, revistas, entrevistas, internet etc. 
compõem um leque de possibilidades que pode ser ampliado dependendo do acesso dos 
alunos a outras fontes.

Com a prática, esse procedimento dá às crianças a possibilidade de adquirir autonomia 
na busca de dados, desenvolvendo habilidades como procurar, selecionar, comparar, esco-
lher e sintetizar.

Incentivar a comunicação dos resultados das pesquisas é uma forma de valorizar o tra-
balho dos alunos e mostrar como a socialização de informações desempenha papel impor-
tante ao trazer esclarecimentos às pessoas, como a divulgação científica. Diferentes estraté-
gias podem ser adotadas para se fazer a comunicação: dramatização, apresentação para o 
grupo ou classe, cartazes e folhetos. A forma de comunicar deve ser adaptada ao público e 
ao objetivo da informação. Orientados pelo professor, os alunos podem também organizar 
campanhas de conscientização na escola e mesmo em casa.

15 MORAN, J. M.; MASETTO, M. Novas tecnologias e mediação pedagógica. Campinas: Papirus, 2000. p. 149.
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As avaliações 
A avaliação fornece subsídios para o professor compreender o processo de ensino-

-aprendizagem, o que envolve perceber a evolução dos alunos e sua própria atuação como 
orientador do processo. Ela ocorre em diversos momentos do ensino e cumpre diferentes 
finalidades.

A avaliação deve ser entendida de forma processual. Neste sentido, Silva16 afirma ser 
necessária a superação do paradigma da educação centrada em um ensino linear e a ideia 
de avaliação como forma de reprovação e exclusão. 

Para a avaliação ser contínua, ela não pode contar apenas com seu aspecto cognitivo, 
mas também contar com os diagnósticos iniciais e a avaliação formativa.

Luckesi17 propõe que a avaliação deve servir para diagnosticar o processo de aprendi-
zagem, gerando subsídios para a tomada de decisão que leve a melhoria da qualidade do 
ensino e do desempenho dos alunos.

Já os aspectos formativos da avaliação focam os aprendizados procedimentais e atitudi-
nais dos alunos, enquanto os instrumentos tradicionais da avaliação cognitiva concentram 
os aprendizados conceituais. 

Ao propor atividades que permitem aos alunos mostrar se desenvolveram habilidades e 
adquiriram competências, o professor pode realizar sua avaliação formativa. E, com base 
nesses resultados, pode traçar possíveis caminhos para continuar as atividades, do mesmo 
modo como ocorre com a avaliação cognitiva. 

A avaliação cognitiva resume o que o senso comum denomina como “a avaliação”. 
Ela constitui o sistema mais tradicionalmente usado no qual o aprendizado dos alunos é 
medido por meio do resultado final de trabalhos, provas e atividades e, periodicamente, é 
convertido em um número, letra ou outro código que indica o lugar de cada aluno entre 
um máximo e um mínimo aplicado a todos. 

Muitas vezes, a avaliação somativa – aquela que tem por fim englobar a totalidade das 
aprendizagens do aluno – se resume à avaliação cognitiva.

Por mais que tentemos tornar a avaliação algo objetivo, ela é parcialmente subjetiva, pois 
consiste em julgar o aprendizado do aluno com base em critérios previamente elaborados e 
que levam em conta alguns valores e objetivos em detrimento de outros.

O término de uma sequência didática pode ser marcado por uma avaliação capaz de 
fornecer ao professor parâmetros dos avanços dos alunos, além de evidenciar suas próprias 
virtudes e falhas enquanto mediador do processo de ensino e aprendizagem.

Para verificar a aprendizagem, o professor deve estar atento às intervenções dos alunos 
em sala de aula, à execução de atividades, às dúvidas e opiniões expressadas, e aos registros 
feitos por eles. O uso correto de conhecimentos científicos para compreender situações co-
tidianas, analisar ou explicar um fato constitui um dos indícios dos avanços na compreensão 
dos conteúdos.

Quando se limita a considerar apenas “certa” ou “errada” a resposta de uma atividade 
ou prova, o professor não tem condição de conhecer verdadeiramente como seus alunos 
articulam conhecimentos para elaborar suas respostas. 

16  SILVA. J. F. Avaliação do ensino e da aprendizagem numa perspectiva formativa reguladora. In: SILVA, J. F.; HOFFMANN, J.; 
ESTEBAN, M. T. (Org.). Práticas avaliativas e aprendizagens significativas: em diferentes áreas do currículo. Porto Alegre: 
Mediação, 2003. p. 7-18.

17  LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem na escola: reelaborando conceitos e criando a prática. Salvador: Malabares 
Comunicações e Eventos, 2005.
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Na prática, a avaliação pode ser feita, por exemplo, em atividades que envolvem tra-
balho em grupos, pode-se avaliar se os alunos cooperam entre si, acatam as diferenças 
de opinião, cuidam do material escolar, respeitam a fala das outras pessoas. Em outras 
situações, pode-se também avaliar a capacidade dos alunos de atuar de maneira autônoma, 
sua iniciativa em assumir responsabilidades e executar tarefas e seu interesse pelo trabalho.

Vale ressaltar que cada aluno tem seu próprio ritmo e processo de aprendizagem. Além 
de respeitar essas diferenças, o professor deve mostrar as evoluções pessoais de cada aluno, 
ajudando-os a perceber os progressos que realizam. 

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, a progressão de dificuldades e as formas in-
dividuais de construção dos conhecimentos são importantes na formalização de conceitos 
e na sistematização de conteúdos. Nesse sentido, Hoffmann18 enfatiza a importância do 
papel do professor e da escola para abarcar a diversidade de processos de aprendizagem e 
a progressão de dificuldades. 

Como veremos a seguir, a elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) tem 
como objetivo orientar a elaboração das avaliações externas. Desse modo, a BNCC19, ao 
contemplar a contextualização, as competências, as habilidades e as questões da alfabeti-
zação, tenderá a promover avaliações externas mais voltadas aos aspectos procedimentais 
e atitudinais, além da valorização dos conceitos.

Dessa forma, é papel do professor compreender e realizar de forma mais ampla o pro-
cesso avaliativo, bem como discernir os tipos de avaliações existentes e os instrumentos que 
as valorizam. Esse entendimento é fundamental para a avaliação ser algo discutido na co-
munidade escolar de modo a promover a melhoria dos processos de ensino e aprendizado, 
para que a escola possa se reinventar e/ou aprimorar-se.

A longo do Livro do Estudante, todas as seções didáticas que englobam atividades podem 
ser utilizadas para realizar avaliações, cabendo ao professor realizar essa seleção e perceber de 
que modo tal atividade pode ser o instrumento para se avaliar os aprendizados de seus alunos.

4.  Base Nacional Comum Curricular e o ensino  
de Ciências 

A Educação está em constante processo de discussão e amadurecimento, o que é expres-
sado oficialmente pelas mudanças na legislação e em diretrizes que orientam esse processo 
no país – por isso, é importante que o professor mantenha-se atualizado também sobre 
essas alterações. Atualmente, “os documentos que norteiam a educação básica são a Lei 
no 9.394, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Básica e o Plano Nacional de Educação, aprovado 
pelo Congresso Nacional em 26 de junho de 2014”20. 

De certa forma, todos esses documentos norteadores tiveram retificações e preconi-
zam a elaboração da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 14 de 
dezembro de 2018.

Prenúncios da elaboração de uma base curricular comum já estavam sinalizados na LDB 
em sua escrita original, de 1996. Desde então várias foram as publicações no sentido de 
materializá-la. 

18 HOFFMANN, J. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001.
19 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018. p. 16.
20  PORTAL DO MEC. Secretaria da Educação. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/secretaria-de-educacao-basica>. Acesso 

em: 6 set. 2017.
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A BNCC deve ser utilizada como referência para a elaboração dos currículos escola-
res. De forma indireta, o texto fornece orientações à formação de professores, à produ-
ção de materiais e recursos didáticos e aos sistemas de avaliação externos. Dessa forma, 
ela não consiste no currículo que deve ser aplicado no país como um todo, nem em uma 
relação de conteúdos mínimos; ela define-se em termos de aprendizagens essenciais, 
indica conhecimentos e competências a serem desenvolvidos, e não os conteúdos que 
são materializados por meio dos currículos. 

Todos os currículos desenvolvidos a partir da BNCC devem ser complementados por uma 
parte diversificada voltada ao atendimento das especificidades regionais e/ou locais. O fato 
da BNCC não ser o currículo em si é coerente com o promulgado pela nossa Constituição, 
pela LDB e pelas publicações oficiais. Esse é o modo encontrado de promover a igualdade 
naquilo que é ensinado e aprendido, e ainda promover a equidade, ou seja, permitir cur-
rículos diferenciados e adequados às diversas realidades de modo a combater exclusões 
históricas no direito à educação existente em nosso país.

A BNCC compreende que as aprendizagens só são efetivadas por meio de ações que 
materializem os currículos em sala de aula. E dentre essas ações, ela destaca algumas, 
como contextualizar os conteúdos às realidades, promover a interdisciplinaridade, 
selecionar e usar metodologias de ensino diversificadas e diferentes materiais e 
tecnologias. 

Além disso, ela atribui o processo avaliativo como um instrumento voltado para a me-
lhoria da escola, alunos, professores e comunidade no sentido do que esta mesma almeja 
– devendo ser concebidas formas de avaliação que auxiliem nesse sentido.

Competências, habilidades e objetos de conhecimento
Existe um esforço expresso na BNCC de definir e diferenciar os conceitos de objetos 

de conhecimento, competências e habilidades, com a finalidade de facilitar o entendi-
mento sobre aquilo que é essencial de ser ensinado e aprendido nas salas de aula.

As competências constituem os grandes objetivos formativos, pois abordam ações 
para ser, agir e pensar que empenham o conhecimento/conteúdos sobre o mundo real. 
Nelas reside a ideia de que os conteúdos escolares não devem ser o início e o fim do 
aprendizado, passando de objetivos finais a meios para a mobilização de conhecimentos 
fora da escola. De acordo com o próprio texto da BNCC:

[...] competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habi-
lidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas 
da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho.21 

No caso da BNCC, existem as competências gerais assim como as competências espe-
cíficas por componente curricular. As competências gerais devem ser desenvolvidas em todos 
os componentes curriculares ao longo dos anos iniciais e anos finais do Ensino Fundamental,  
interligando os conhecimentos e as habilidades trabalhados em cada ano, favorecendo o 
desenvolvimento de atitudes e valores. 

21 BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. BRASÍLIA: MEC, 2018. p. 8.
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Veja, na tabela a seguir, as competências gerais estabelecidas pela BNCC.

Competências gerais para o Ensino Fundamental (BNCC)

1

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo 
físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática  
e inclusiva. 

2

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das Ciências, in-
cluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para 
investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar 
soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas. 

3
Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às 
mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-
-cultural. 

4

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras,
e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos
das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e
partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. 

5

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunica-
ção de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais 
(incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria 
na vida pessoal e coletiva.  

6

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhe-
cimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do 
mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu 
projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

7

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 
negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo respon-
sável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8
Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-
-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com 
autocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 
respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhi-
mento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza. 

10
Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resi-
liência e determinação, tomando decisões, com base em princípios éticos, demo-
cráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.
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Articuladas às competências gerais, para as Ciências da Natureza foram estabelecidas as 
competências específicas. Veja na tabela a seguir as competências específicas de Ciências 
da Natureza, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular22. 

Competências específicas de Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental (BNCC)

1
Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhe-
cimento científico como provisório, cultural e histórico.

2

Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 
Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnoló-
gicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

3

Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relati-
vos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também 
as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer 
perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das Ciências da Natureza.

4
Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e 
de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâ-
neo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 

5

Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis  
e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciên cia socio-
ambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversi-
dade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

6
Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação 
para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resol-
ver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética.

7
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na 
diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 
conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.

8

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibi-
lidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 
Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioam-
bientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, 
democráticos, sustentáveis e solidários.

Os conteúdos curriculares são apresentados na Base por meio dos objetos de conheci-
mento: eles remetem aos conteúdos, conceitos e processos tradicionalmente preponderantes 
nos processos pedagógicos e aparecem relacionados às habilidades e às unidades temáticas.

As habilidades associadas aos objetos de conhecimento trazem um aprofundamento da 
noção associada aos aprendizados procedimentais. Elas resumem as aprendizagens essen-
ciais, elas expressam a união entre os processos cognitivos, os objetos de conhecimento e 
sugerem contextos e/ou situações de aprendizagem. 

A BNCC agrupa os objetos de conhecimento e as respectivas habilidades em unidades temá-
ticas. Nos anos iniciais, as unidades temáticas valorizam elementos mais concretos, tendo o meio 
que cerca os alunos como referência. São três unidades temáticas em Ciências da Natureza.

• Matéria e energia: a vivência com objetos, seus materiais e fenômenos energéticos 
são ponto de partida para separar e diferenciar materiais, perceber seus usos, algumas 
propriedades e interações com calor, luz, som, umidade etc.

22 Base Nacional Comum Curricular... op. cit. p. 324.
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• Vida e evolução: os seres vivos têm suas características percebidas a partir da orga-
nização dos saberes trazidos à escola e a partir de observações orientadas sobre o en-
torno e sobre os elos nutricionais existentes, identificando também os cuidados com a 
saúde e a necessidade do respeito às diferenças individuais e acolhimento. 

• Terra e Universo: com base em experiências cotidianas de observação do céu e dos 
fenômenos, propõe-se a sistematização de observações para identificar fenômenos e 
regularidades.

A proposta da BNCC é que os conhecimentos científicos não sejam simplesmente expos-
tos aos alunos, mas que sejam desenvolvidos por meio de atividades, situações e processos 
nos quais possam realizar observações, analisá-las e elaborar formas de expressá-las. Desse 
modo, os objetos do conhecimento não são aprendidos como um fim em si mesmos, mas 
como meios para o entendimento de situações e contextos reais com o desenvolvimento de 
habilidades e de competências.

5. A proposta didática desta coleção
Esta coleção foi elaborada visando oferecer aos professores e alunos um material que dis-

ponha de um repertório de conteúdos conceituais, apresentados de maneira clara e objetiva, 
que dê oportunidades de pesquisa e investigação sobre os temas abordados e que possibilite 
a reflexão a respeito de questões que envolvam a participação individual e coletiva na socie-
dade. Dessa forma, pensamos em um material didático que facilite o diálogo entre teoria e 
prática na sala de aula. 

Por outro lado, esse material ampara-se em discussões mais profundas sobre os objetivos 
de aprendizagem da Educação Básica nacional, procurando contemplá-las nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, “o compromisso com a construção 
da cidadania pede necessariamente uma prática educacional voltada para a compreensão 
da realidade social e dos direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal, coletiva e 
ambiental [...]”23.

A educação escolar comprometida com a formação de cidadãos envolve duas dimen-
sões que se complementam. Em primeiro lugar, ter acesso a conhecimentos que permitam 
desenvolver capacidades necessárias para a participação social efetiva, entre as quais se 
encontram a aquisição dos conhecimentos específicos da disciplina e o domínio da lingua-
gem. Em segundo lugar, esses conhecimentos devem estar intrinsecamente ligados a um 
conjunto de valores éticos, que têm como princípio a dignidade do ser humano, a igualda-
de de direitos e a corresponsabilidade social. A educação em valores requer que os alunos 
conheçam questões relevantes para a vida em sociedade, que reflitam e se posicionem em 
relação a elas. Pressupõe reflexões sobre questões globais combinadas com ações locais: em 
casa, na sala de aula, na comunidade.

Nesta coleção, os valores encontram-se sintetizados em quatro grandes objetivos forma-
tivos gerais que são trabalhados de forma transversal em todos os volumes: 

• formação cidadã: envolve a capacitação para participar da vida coletiva, incluindo 
questões de justiça, equidade, solidariedade, respeito mútuo, combate às discrimina-
ções e reconhecimento de conflitos na sociedade. 

23 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Apresentação dos temas transversais – ética. Brasília: MEC/SEF, 1997. v. 8. p. 15.
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• meio ambiente e materiais: traz a valorização dos materiais e recursos naturais dis-
poníveis, sua utilização sob a perspectiva do desenvolvimento sustentável, bem como 
o respeito e a proteção da natureza. Aborda temas como a prevenção do ambiente e 
educação para o consumo consciente.

• saúde: engloba tanto aspectos da saúde individual como de saúde coletiva e questões 
de saúde pública. Aborda temas como educação alimentar e nutricional, processo de 
envelhecimento e tecnologias relacionadas à saúde.

• pluralidade cultural: visa desenvolver a criatividade e inventividade, assim como o 
respeito e o interesse pelas diferenças culturais em diferentes contextos, como na so-
ciedade brasileira e no mundo. 

Por meio do trabalho com esses temas transversais integradores, essa obra também incor-
pora a abordagem de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, 
regional e global. Assim, espera-se que os alunos possam desenvolver reflexões sobre as 
diferentes realidades e modos de vida dos seres humanos. 

A BNCC indica os principais temas a serem trabalhados nesta etapa de ensino: direitos da 
criança e do adolescente, educação para o trânsito, educação ambiental, educação alimentar e 
nutricional, processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso, educação em direitos 
humanos, educação das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, afri-
cana e indígena, bem como saúde, sexualidade e gênero, vida familiar e social, educação para 
o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural.24 

Trata-se de temas relacionados a importantes questões contemporâneas no âmbito 
nacio nal e internacional. Desse modo, entende-se que a escola pode propiciar o domínio 
de conhecimentos, valores e procedimentos aos alunos para que adquiram participação 
social e política de modo crítico. 

Além disso, a coleção traz seções didáticas e atividades que oportunizam o aprendizado 
de conteúdos procedimentais e atitudinais, fundamentais para o desenvolvimento das com-
petências e habilidades associadas às Ciências da Natureza. Nesse sentido, pretendemos 
contribuir para que os alunos atinjam os objetivos listados a seguir. 

• Conhecer conceitos científicos básicos com os quais poderão entender os fenôme-
nos naturais e perceber as relações existentes entre os seres vivos e entre estes e o  
ambiente.

• Interessar-se pelos cuidados com o corpo e aplicar os conhecimentos científicos em 
benefício próprio e da coletividade, o que implica adotar hábitos saudáveis e demons-
trar posturas de respeito consigo e com as outras pessoas.

• Reconhecer a diversidade de seres vivos bem como suas relações, desenvolvendo ati-
tudes e valores que contribuam para a preservação do planeta e a promoção do de-
senvolvimento sustentável.

• Reconhecer que o ser humano é parte integrante e agente transformador dos am-
bientes em que vive, adquirindo maior consciência das alterações via ação humana e 
a valorização dos recursos naturais, materiais e energéticos.

• Desenvolver métodos e procedimentos próprios das Ciências da Natureza, como a 
atitude investigativa, a observação, o levantamento de dados, o registro de ideias e o 
estabelecimento de comparações.

• Identificar os diferentes usos dos materiais e das tecnologias como meio para suprir 
necessidades humanas, e desenvolver senso crítico para avaliar seus impactos.

24 Base Nacional Comum Curricular... op. cit. p. 19-20.
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• Compreender a Ciência como um processo de produção de conhecimento e uma 
atividade essencialmente humana.

• Observar, formular hipóteses, diagnosticar e propor soluções, colocando em prática 
aprendizados conceituais, procedimentais e atitudinais influenciando dimensões so-
ciais e culturais.

• Valorizar o trabalho em equipe, sendo capaz de ação cooperativa e respeitosa para a 
construção coletiva do conhecimento.

Assim, foi elaborado um material que propõe situações de aprendizagem que valorizam 
o conhecimento dos alunos e a interação com o objeto de estudo, incentivam a formula-
ção e a organização de ideias, a expressão oral e escrita, com o progressivo uso das várias 
formas de linguagem. Com isso, espera-se auxiliar na formação de cidadãos que, dentro de 
suas esferas de conhecimentos e ação, reflitam sobre a realidade e participem ativamente 
em seus círculos sociais. 

A estrutura dos livros 
Cada volume da coleção tem seus assuntos abordados distribuídos ao longo de 4 unida-

des, subdivididas em capítulos. Os capítulos foram agrupados de acordo com a natureza do 
conhecimento, ou seja, em uma mesma unidade são encontrados capítulos relacionados, 
que abordam um mesmo ramo das Ciências da Natureza.

As unidades apresentam atividades antes, durante e depois dos capítulos, representando 
os momentos de levantamento inicial e de fechamento, que abarcam os capítulos como um 
todo. Há também seções que mobilizam conhecimentos voltados ao ensino por investigação 
e à alfabetização, assim como as aprendizagens conceituais, procedimentais e atitudinais, 
que trazem contextos e as situações que contribuem para o desenvolvimento das compe-
tências e habilidades previstas pela BNCC. 

As seções que favorecem o ensino por investigação buscam valorizar o papel do profes-
sor como mediador das aprendizagens e os contextos e as situações apresentados nas se-
ções propõem o aluno como protagonista do seu processo de aprendizagem por trazerem 
o olhar sobre situações reais, interessantes e com os adequados questionamentos.

As seções didáticas e os textos explicativos da coleção também favorecem o desenvol-
vimento das habilidades e competências, tendo os conteúdos como meio, posto que as 
seções oferecem os contextos ou situações de aprendizagem que mobilizam os conheci-
mentos estudados. 

Em linguagem adequada à faixa etária, os textos expõem as informações de forma orga-
nizada, clara e objetiva. 

As informações são agrupadas em subtítulos e trazem palavras destacadas para identificar 
os conceitos principais, o que facilita a leitura e a compreensão do texto pelos alunos. Há uma 
preocupação em esclarecer e exemplificar o conteúdo específico por meio de imagens, como 
fotografias, ilustrações, esquemas, que também oferecem informações complementares. 

Os textos expositivos acompanhados por um programa de atividades cujo objetivo é 
oferecer os contextos ou situações para o desenvolvimento de diferentes habilidades e, por 
consequência, das competências.

Inúmeras são as atividades que podem ser desenvolvidas a partir do uso dos livros da 
coleção. Considerando que uma atividade é tudo aquilo no qual reside a participação 
ativa dos alunos, o professor em seu papel de mediador pode se apropriar do material 
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nesse sentido, transformando em atividade o processo de leitura de um texto, a realiza-
ção das seções didáticas por meio da pesquisa, da investigação, do trabalho em grupo 
e da elaboração de formas de expressão (verbais, escritas, sonoras, visuais, entre outras 
tantas possíveis).

Toda atividade realizada nesse sentido traz o desenvolvimento da linguagem, o aprendi-
zado dos conceitos e o desenvolvimento de habilidades, aspectos em associação levam ao 
aprendizado e manifestação das competências por parte dos alunos. 

Por tratar-se de uma coleção voltada aos anos iniciais, o aprendizado da língua materna 
se faz muito importante, pois sem esta não se pode falar em aprendizados em outras áreas 
do conhecimento. A coleção propicia o domínio da linguagem por meio de seus textos, 
seções e atividades para, em seguida, explorar como a coleção materializa as múltiplas lin-
guagens, voltando-se para aquelas relacionadas às competências e habilidades do ensino 
de Ciências. 

Veja, a seguir, as especificações de cada seção.
• Abertura da unidade: cada unidade inicia-se em uma dupla de páginas uma gran-

de imagem ou um conjunto de imagens que se articulam com o tema que será 
abordado. As atividades de leitura da imagem propostas têm importante papel mo-
tivador, estimulando os alunos e aproximando-os do assunto que será estudado na 
unidade. Eles são também convidados a responder a perguntas que estabelecem 
relações entre a imagem observada e a experiência prévia deles. Esse momento 
pode servir para o professor fazer um diagnóstico das ideias iniciais deles. A pro-
posta é que o trabalho com as páginas de abertura das unidades mereça a mesma 
atenção que as demais seções deles. A observação atenta das imagens propicia o 
desenvolvimento de uma habilidade necessária ao trabalho científico: observar um 
objeto de estudo, identificar seus detalhes e obter informações a partir do que está 
sendo visto. 

• Investigar o assunto: é composta de uma dupla de páginas e está inserida logo 
após a abertura. Ela apresenta atividades de natureza prática, lúdica ou experimental, 
relacionadas ao tema da unidade para que os alunos busquem respostas por meio de 
pesquisa, experimentação ou debate com outras pessoas. O objetivo dessa seção é 
fazer com que os alunos entrem em contato com o assunto a ser tratado por meio de 
questões problematizadoras ou exploratórias e interajam de maneira mais ativa com 
ele, motivando-os para o estudo do tema. Durante a realização do trabalho, com essa 
seção os alunos elaboram uma compreensão inicial do capítulo e também gera novas 
questões, que servirão de base para que, ao longo do estudo da unidade, possam ser 
reelaboradas, dando sentido ao estudo da unidade. 

• Atividades práticas: estão presentes ao longo de cada capítulo, em quantidades e 
de categorias diferentes de acordo com o assunto abordado, o contexto e as habilida-
des a serem desenvolvidas. As categorias presentes são: 

 ✔Pesquisa: envolve o levantamento de informações a respeito de algum tema estu-
dado e/ou da observação de campo, bem como a análise de um objeto de estudo, 
a feitura registros adequados e formas de compartilhamento de resultados, como 
o debate.

 ✔Construção de modelo: propõe a confecção de modelos para representar estrutu-
ras, bem como para compreender um processo ou funcionamento de sistemas.
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 ✔Experimento: traz todo o detalhamento necessário para a realização de atividades 
práticas para testar hipóteses, observar variáveis e observar fenômenos.

 ✔Uso/Construção de instrumento: consiste em atividades com o uso de diferentes 
objetos que permitem a leitura de informações científicas ou vislumbrar novos fe-
nômenos, podendo envolver também a sua construção. 

 ✔Divulgação/Exposição: são atividades cujo objetivo é veicular para a comunidade 
escolar informações e/ou conceitos importantes relacionados ao cotidiano, mobili-
zando os alunos a elaborarem esse material de divulgação. 

 ✔Brincadeira: as regras, pontuações, dentre outras características trazem a ludicidade 
que mobiliza o desenvolvimento dos temas e das habilidades. 

• Álbum de Ciências: essa seção tem por objetivo estimular a curiosidade e despertar o 
interesse dos alunos por meio do uso de imagens e apresentar um “recorte” do tema 
abordado no capítulo, relacionando assuntos do cotidiano aos temas apresentados.

• O mundo que queremos: nessa seção, a leitura de um texto referente a um assunto 
da unidade traz informações relacionadas ao cotidiano dos alunos e que dizem respei-
to à qualidade de vida deles e da sociedade. Reflexões relacionadas a temas contem-
porâneos ou transversais, como a inclusão de pessoas com deficiência, informações 
sobre direitos dos cidadãos, conhecimentos de outras culturas e cuidados com a saú-
de são alguns dos capítulos apresentados nessa seção. 

• Para ler e escrever melhor: essa seção está focada na leitura, compreensão e pro-
dução de textos de diferentes gêneros. Os textos nessa seção apresentam marcadores 
textuais, sinalizando ao aluno as palavras-chave para a compreensão da estrutura do 
texto. Na produção do texto, os alunos podem utilizar os marcadores textuais para 
organizar suas ideias e compreender melhor cada tipo de texto. 

• O que você aprendeu: consiste em diversas atividades disponibilizadas ao final das 
unidades. Nessa seção, os alunos empregam o vocabulário específico, são desafia-
dos a aplicar os conhecimentos adquiridos para ampliar a compreensão dos temas 
estudados na unidade e a refletir sobre os assuntos abordados. Essas atividades 
podem ser utilizadas em processos de avaliação, tanto na percepção dos próprios 
alunos sobre seu aprendizado, como para a avaliação de competências e habilidades 
desenvolvidas.

O Ensino Fundamental e o domínio da linguagem

Todas as esferas da atividade humana, por mais variadas que sejam, estão sempre relacionadas com a 
utilização da língua.25

A coleção considera a importância do desenvolvimento da linguagem, pois como pesqui-
sadores da linguagem afirmam: “Ler e escrever são tarefas da escola, questões para todas 
as áreas, uma vez que são habilidades indispensáveis para a formação de um aluno, que é 
responsabilidade da escola”26.

Assim, entendemos que a área de Ciências pode contribuir para desenvolver o domínio 
da linguagem, nos aspectos da leitura, da escrita e da oralidade.

25 BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. In: Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2000. p. 279.
26  GUEDES, P. C.; SOUZA, J. M. de. Leitura e escrita são tarefas da escola e não só do professor de português. In: NEVES, I. C. 

B. et al. (Org.). Ler e escrever: compromisso de todas as áreas. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2004. p. 15.
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• Leitura: a antecipação das informações apresentadas e o estabelecimento de relação 
do que é lido com o que já se conhece são capacidades leitoras importantes para a 
formação do leitor. Dessa forma, esse aspecto é trabalhado não apenas a partir dos 
textos verbais que compõem as unidades, mas também na leitura das imagens de 
abertura de cada unidade dos livros, por meio das questões da seção “Vamos con-
versar?”. O objetivo é auxiliar o aluno a perceber que as diversas linguagens (verbal 
e não verbal) se relacionam na construção do sentido global. Também nesse sentido, 
os textos de apresentação dos conteúdos têm estrutura clara e linguagem concisa e 
acessível aos alunos, transmitindo os assuntos de modo objetivo. As atividades que 
seguem os textos destinam-se a colaborar com o processo de entendimento da leitura 
realizada e dos assuntos propostos.

• Escrita: a proposta de produção textual parte da leitura e análise da estrutura de um 
texto, as quais servirão de base para a escrita do aluno, tanto em relação à forma quanto 
ao conteúdo, geralmente relacionado com o tema da unidade. Esse trabalho ocorre 
especialmente na seção Para ler e escrever melhor, com quatro propostas de produ ção  
por livro, voltadas ao tema geral abordado na unidade em questão. Em outros mo-
mentos, fora dessa seção, há atividades em que se solicita a produção de peque-
nos textos (ou suportes) de circulação social, como relato, diário, cartaz, folheto, 
entre outros.

• Oralidade: o trabalho com a oralidade ocorre em diversos momentos ao longo dos 
livros, ganha importância especial nas páginas de abertura das unidades, com ativi-
dades de leitura de imagens no Vamos conversar, e na seção Investigar o assunto, 
com atividades que direcionam a ativação de conhecimentos relacionados aos temas 
que serão abordados, o levantamento de hipóteses, o relato e a argumentação. Há 
também outras ocasiões em que o aluno poderá fazer relatos, dar explicações, apre-
sentar argumentações, realizar entrevistas, entre outros gêneros orais. Nesse trabalho, 
objetiva-se levar o aluno a perceber a importância da organização das ideias para a 
eficácia na comunicação e a defesa do seu ponto de vista, bem como a adotar postura 
pertinente a esses momentos de interação, como a necessidade de troca de turnos de 
fala o respeito à opinião dos colegas e o uso de uma linguagem adequada à situação 
de comunicação, seja ela formal ou informal.

O trabalho com a linguagem nesta obra, portanto, não pretende desviar o olhar do alu-
no dos conhecimentos das Ciências e do desenvolvimento das competências e habilidades 
relacionadas, mas, ao contrário, procura promover uma maior reflexão, de forma a poten-
cializar a aprendizagem desses conteúdos. 

A perspectiva interdisciplinar 
Quando o aluno se defronta com um problema, o conhecimento adquirido acerca dele 

não se limita à abordagem unicamente disciplinar. A combinação das multidimensões e 
das sistematizações constrói representações de uma situação particular, sendo, portanto, 
compreendida como uma perspectiva interdisciplinar. Em outras palavras, pensar a interdis-
ciplinaridade na Educação Básica significa estabelecer relações entre as diferentes discipli-
nas para além da mera justaposição, mas aquém de uma fusão e, consequentemente, da 
desintegração do saber disciplinar. 
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Nesse sentido, Pontuschka e outras autoras27 afirmam que:

Pensar e agir interdisciplinarmente não é fácil, pois passar de um trabalho individual e solitário, no 
interior de uma disciplina escolar, para um trabalho coletivo faz emergirem as diferenças e as contra-
dições do espaço social que é a escola. O pensar interdisciplinar vai à busca da totalidade na tentativa 
de articular os fragmentos, minimizando o isolamento nas especializações ou dando novo rumo a elas 
e promovendo a compreensão dos pensamentos e das ações desiguais, a não fragmentação do trabalho 
escolar e o reconhecimento de que alunos e professores são idealizadores e executores de seu projeto 
de ensino. 

Ainda que haja uma diversidade de significados, Thiensen28 propõe que a interdisciplina-
ridade é uma proposta alternativa, bem como um movimento de resistência, à abordagem 
disciplinar normalizadora, abrindo a possibilidade para a superação da fragmentação dos 
conhecimentos científicos e dos saberes parcelados. 

O trabalho interdisciplinar deve ser articulado principalmente por meio de projetos no 
interior da escola de modo a ter significado para a comunidade, por estar integrado à sua 
realidade. Por outro lado, vários são os temas desenvolvidos em Ciências que permitem re-
lações com outras disciplinas. A interdisciplinaridade e a contextualização trazem uma nova 
abordagem sobre os conceitos, uma nova forma de aprender que integra as disciplinas 
escolares entre si e com a realidade dos alunos. 

Nesta coleção, o trabalho interdisciplinar é favorecido principalmente nas seções O mun-
do que queremos e Para ler e escrever melhor. Porém, ainda há oportunidade de trabalhos 
interdisciplinares nas seções Investigar o assunto, Atividade prática, e mesmo ao trabalhar 
o texto e as atividades da coleção. É a perspectiva interdisciplinar que permite com maior 
preponderância o desenvolvimento das competências gerais para o Ensino Fundamental 
listadas pela BNCC. 

A seleção de conteúdos
Vários foram os aspectos que nortearam a seleção de conteúdos, dentre eles: a im-

portância dos assuntos na vida cotidiana, a facilidade de compreensão por parte dos 
alunos de anos iniciais do Ensino Fundamental, a abordagem de maneira equilibrada 
dos diferentes campos da Ciência e a possibilidade de diálogo com conteúdo de outras 
disciplinas. 

Por outro lado, a seleção e organização realizados pela coleção também considerou as 
unidades temáticas, os objetos do conhecimento e as habilidades constantes na BNCC para 
cada ano escolar, buscando realizar uma boa transição entre a organização anterior e a 
orientada pela Base.

Há um esforço no sentido de apresentar ao longo de todos os anos iniciais do Ensi-
no Fundamental as mesmas unidades temáticas propostas de BNCC, com progressivo 
avanço ao longo dos anos, de modo a não promover uma ruptura brusca em relação 
à forma como os conteúdos estavam organizados anteriormente, o que dificultaria o 
trabalho do professor nesse processo de transição – muito pelo contrário, a coleção 
buscou revelar as aproximações entre as práticas já realizadas e o preconizado pela 
BNCC para Ciências da Natureza.

27 Para ensinar e aprender Geografia... op. cit. p. 149-150.
28  THIESEN, J. S. A interdisciplinaridade como um movimento articulador no processo ensino-aprendizagem. Revista Brasileira 

de Educação, Rio de Janeiro, v. 13, n. 39, p. 545-554, dez. 2008.
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Assim, é possível contemplar ao longo da coleção as Unidades Temáticas: Matéria e ener-
gia; Vida e evolução; Terra e Universo. 

Grade de conteúdos da coleção

1o ANO 2o ANO 3o ANO 4o ANO 5o ANO

U
n

id
ad

e 
1

Quem eu sou
• Capítulo 1:  

Como você é
• Capítulo 2: Eu 

percebo  
o ambiente

•  Capítulo 3:  
Fases da vida 

Cuidar da saúde
• Capítulo 1:  

O que é saúde
• Capítulo 2:  

Cuidar da higiene
• Capítulo 3: 

Movimentar o corpo
• Capítulo 4: Descanso 

e convivência

Os animais
• Capítulo 1: 

Características dos 
animais

• Capítulo 2: A 
classificação dos 
animais

• Capítulo 3: Animais 
invertebrados

• Capítulo 4: Animais 
vertebrados

A vida que a gente não vê
• Capítulo 1: A invenção do 

microscópio
• Capítulo 2: As células
• Capítulo 3: Os vírus e as 

bactérias 
• Capítulo 4: Os fungos e os 

protozoários 
• Capítulo 5: Os 

microrganismos e a saúde 
• Capítulo 6: Tecnologia a 

favor da saúde 

Recursos naturais e o meio 
ambiente
• Capítulo 1: Recursos 

naturais
• Capítulo 2: Propriedades 

físicas dos materiais
• Capítulo 3: Energia elétrica 

e magnética
• Capítulo 4: Energia térmica
• Capítulo 5: Consumo 

consciente
•  Capítulo 6: Tecnologias 

sustentáveis 

U
n

id
ad

e 
2

Cuidar de mim
• Capítulo 1: Cuido 

do meu corpo
• Capítulo 2: Cuido 

do meu bem-estar
• Capítulo 3: Cuido 

do ambiente

O ambiente
• Capítulo 1: O que  

há no ambiente?
• Capítulo 2: 

Elementos não vivos
• Capítulo 3:  

Os seres vivos
• Capítulo 4: As 

relações no ambiente
• Capítulo 5:  

Cuidar do ambiente

Luz e som
• Capítulo 1:  

Os sentidos
• Capítulo 2: A luz
• Capítulo 3:  

A luz e os corpos
• Capítulo 4: O som

Seres vivos e ecossistemas 
• Capítulo 1: Os animais se 

alimentam 
• Capítulo 2: As plantas 

produzem o próprio 
alimento 

• Capítulo 3: A decomposição
• Capítulo 4: Os ecossistemas
• Capítulo 5: Outras relações 

entre os seres vivos 

A água
• Capítulo 1: A água no 

planeta
• Capítulo 2: Propriedades 

da água
• Capítulo 3: Ciclo da água 
• Capítulo 4: Usos da água

U
n

id
ad

e 
3

O tempo passa
• Capítulo 1: 

Organização do 
dia

• Capítulo 2: 
Plantas e animais 
crescem

• Capítulo 3: 
O tempo 
meteorológico

As plantas
• Capítulo 1: 

Conhecendo as 
plantas

• Capítulo 2: Partes 
das plantas

• Capítulo 3: 
As plantas na 
alimentação

• Capítulo 4: Outros 
usos das plantas

Água, ar e solo
• Capítulo 1: 

Representações 
da Terra

• Capítulo 2: 
Estamos rodeados 
por ar

• Capítulo 3: A água 
no planeta

• Capítulo 4: As 
rochas e o solo

A matéria e suas 
transformações
• Capítulo 1: Reconhecer a 

matéria 
• Capítulo 2: Transformações 

físicas da matéria 
• Capítulo 3: Misturas 
• Capítulo 4: Transformações 

químicas da matéria

Funcionamento do corpo 
humano
• Capítulo 1: Alimentos e 

nutrientes
• Capítulo 2: Alimentação e 

energia
• Capítulo 3: Transporte de 

gases e nutrientes
• Capítulo 4: Eliminação de 

resíduos

U
n

id
ad

e 
4

Os materiais ao 
meu redor
• Capítulo 1: 

Materiais do 
cotidiano

• Capítulo 2: 
Materiais da 
escola

• Capítulo 3: 
Obtenção dos 
materiais

Os materiais 
• Capítulo 1: Os 

materiais do dia a 
dia

• Capítulo 2: Os 
estados físicos dos 
materiais

• Capítulo 3: Os 
materiais naturais

• Capítulo 4: Os 
materiais artificiais

• Capítulo 5: As 
pessoas criam e 
inventam

• Capítulo 6: Cuidado 
com os materiais

Observação do céu
• Capítulo 1: 

Observando o céu 
de dia

• Capítulo 2: 
Observando o céu 
à noite

• Capítulo 3: Os dias 
e as noites

Aprender com o céu
• Capítulo 1: As informações 

que estão no céu 
• Capítulo 2: Os astros e a 

passagem do tempo 
• Capítulo 3: Os calendários
• Capítulo 4: Orientação no 

espaço 

O céu à noite
• Capítulo 1: Movimentos 

da Terra
• Capítulo 2: Os 

movimentos da Lua
• Capítulo 3: As 

constelações
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U
n

id
ad

e 
 

te
m

át
ic

a

Objetos de conhecimento
Habilidades da BNCC para o 5o ano 

do Ensino Fundamental

M
at

ér
ia

 e
 e

n
er

g
ia

• Propriedades físicas 
dos materiais

• Ciclo hidrológico
• Consumo consciente
• Reciclagem

EF05CI01: Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades físicas dos materiais – 
como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças magnéticas, solubilidade, respos-
tas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre outras.

EF05CI02: Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para explicar o ciclo 
hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de energia elétrica, no provi-
mento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais).

EF05CI03: Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal para a manutenção do 
ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade do ar atmosférico.

EF05CI04: Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades cotidianas para discutir e 
propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.

EF05CI05: Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar soluções tecnológicas 
para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de materiais consumidos na escola e/ou na vida 
cotidiana.

V
id

a 
e 

ev
o

lu
çã

o • Nutrição do organismo
• Hábitos alimentares
• Integração entre os 

sistemas digestório, 
respiratório e 
circulatório

EF05CI06: Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e respiratório são conside-
rados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, com base na identificação das funções desses 
sistemas.

EF05CI07: Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a distribuição dos nutrientes 
pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos.

EF05CI08: Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos grupos alimentares (nu-
trientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, idade, sexo etc.) para a manu-
tenção da saúde do organismo.

EF05CI09: Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, subnutrição etc.) entre 
crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de alimento ingerido, prática de 
atividade física etc.).

Te
rr

a 
e 

U
n

iv
er

so

• Constelações e mapas 
celestes

• Movimento de rotação 
da Terra

• Periodicidade das 
fases da Lua

• Instrumentos ópticos

EF05CI10: Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos (como mapas celestes e apli-
cativos digitais, entre outros), e os períodos do ano em que elas são visíveis no início da noite.

EF05CI11: Associar o movimento diário do Sol e das demais estrelas no céu ao movimento de rotação da Terra.

EF05CI12: Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na observação e no registro das 
formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses.

EF05CI13: Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, periscópio etc.), para ob-
servação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro de imagens (máquinas fotográficas) 
e discutir usos sociais desses dispositivos.

Unidades temáticas, objetos de conhecimento e habilidades 
previstas para o 5o ano

As habilidades previstas pela BNCC geralmente têm a seguinte estrutura: um verbo que 
define o processo cognitivo, um conteúdo e modificadores que explicitam contexto ou o 
nível de dificuldade da aprendizagem esperada. Veja o exemplo a seguir.

Habilidade EF05CI012: Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na obser-
vação e no registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses.

• Processo cognitivo: concluir.

• Conteúdo: periodicidade das fases da Lua.

• Modificador:  com base na observação e no registro das formas aparentes da Lua no 
céu ao longo de, pelo menos, dois meses.

São listadas, a seguir, as habilidades esperadas para o 5o ano do Ensino Fundamental.
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Progressão dos objetos de conhecimento e habilidades no 5o ano
Entender as relações existentes entres os conhecimentos adquiridos em anos anteriores 

e o que se espera dos anos posteriores é fundamental para o professor compreender o por-
quê e a forma como certos conteúdos são abordados.

A seguir, são explicitadas as relações entre as habilidades da BNCC esperadas para o 5o 
ano com os conhecimentos de anos anteriores e posteriores. 

No 4o ano, os alunos identificaram as misturas na vida diária, com base em suas pro-
priedades físicas observáveis, conteúdo que se relaciona ao objeto de conhecimento Pro-
priedades físicas dos materiais. Esse objeto oferece subsídios para o desenvolvimento da 
habilidade EF05CI01 Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades 
físicas dos materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a for-
ças magnéticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre 
outras. A compreensão das características das propriedades físicas contribui para o estudo 
das misturas homogêneas e heterogêneas, que serão estudadas no próximo ano. 

Nos anos anteriores, os alunos trabalharam com temas relacionados à cadeia alimentar e 
elementos não vivos, como água, ar e solo. Esses conteúdos contribuem para o estudo do 
objeto de conhecimento Ciclo hidrológico, desenvolvendo as habilidades EF05CI02 Aplicar 
os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para explicar o ciclo hidroló-
gico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de energia elétrica, no 
provimento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais (ou locais) e EF05CI03 
Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal para a manu-
tenção do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade do 
ar atmosférico. 

Correspondência dos conteúdos do 5o ano com os objetos de conhecimento  
e habilidades

Base Nacional Comum Curricular

Unidades temáticas Objetos de conhecimento Habilidades em foco na unidade

U
n

id
ad

e 
1

Matéria e energia
• Propriedades físicas dos materiais
• Consumo consciente
• Reciclagem

EF05CI01
EF05CI04
EF05CI05

U
n

id
ad

e 
2

Matéria e energia
• Propriedades físicas dos materiais
• Ciclo hidrológico
• Consumo consciente

EF05CI01
EF05CI02
EF05CI03
EF05CI04

U
n

id
ad

e 
3

Matéria e energia • Reciclagem EF05CI05

Vida e evolução

• Nutrição do organismo
• Hábitos alimentares
•  Integração entre os sistemas digestório, 

respiratório e circulatório

EF05CI06 
EF05CI07 
EF05CI08
EF05CI09

U
n

id
ad

e 
4 

Terra e Universo

• Constelações e mapas celestes
• Movimento de rotação da Terra
• Periodicidade das fases da Lua
• Instrumentos ópticos

EF05CI10
EF05CI11
EF05CI12
EF05CI13
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As habilidades deste ano servem de base para o desenvolvimento das habilidades relacio-
nadas ao consumo de energia elétrica, que será estudada nos anos posteriores.

Neste ano, os conceitos relacionados ao Consumo consciente e à Reciclagem são trabalha-
dos. As habilidades EF05CI04 Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas 
atividades cotidianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização desses recursos e 
EF05CI05 Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de materiais consumi-
dos na escola e/ou na vida cotidiana, servem de base para o desenvolvimento de conteúdos 
relacionados à preservação ambiental que serão estudados nos próximos anos. 

Nos anos anteriores, foram introduzidos os conteúdos relacionados aos seres humanos. 
Neste ano, dá-se início ao trabalho sobre a Nutrição do organismo. A habilidade EF05CI06 
Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e respiratório são con-
siderados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, com base na identificação 
das funções desses sistemas, é um pré-requisito para o melhor desenvolvimento de habilida-
des relacionadas ao corpo humano, que serão abordadas nos anos posteriores. 

Ainda neste ano, será realizado um trabalho com a Integração entre os sistemas diges-
tório, respiratório e circulatório, por meio da habilidade EF05CI07 Justificar a relação entre 
o funcionamento do sistema circulatório, a distribuição dos nutrientes pelo organismo e 
a eliminação dos resíduos produzidos. O desenvolvimento dessa habilidade serve de base 
para o desenvolvimento de conteúdos relacionados ao corpo humano, que serão estudados 
nos próximos anos. 

O objeto de conhecimento Hábitos alimentares também é estudado neste ano por meio 
das habilidades EF05CI08 Organizar um cardápio equilibrado com base nas características 
dos grupos alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades 
realizadas, idade, sexo etc.) para manutenção da saúde do organismo e EF05CI09 Discutir 
a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, subnutrição etc.) entre crianças e 
jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de alimento ingerido, prática 
de atividade física etc.). Essas habilidades fornecem subsídios para o estudo dos programas 
e indicadores de saúde pública, que serão estudados nos próximos anos. 

Nos anos anteriores, os alunos realizaram os estudos das estrelas por meio da observação 
do céu. Esse conteúdo se relaciona com o objeto de conhecimento Constelações e mapas 
celestes, que favorece o desenvolvimento da habilidade EF05CI10 Identificar algumas cons-
telações no céu, com o apoio de recursos (como mapas celestes e aplicativos digitais, entre 
outros), e os períodos do ano em que elas são visíveis no início da noite, servindo de base 
para os estudos relacionados à Astronomia, que serão consolidados nos anos posteriores. 

Para atingir o que propõe as habilidades EF05CI11 Associar o movimento diário do Sol e 
das demais estrelas no céu ao movimento de rotação da Terra e EF05CI12 Concluir sobre a 
periodicidade das fases da Lua, com base na observação e no registro das formas aparentes 
da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses, referentes aos conteúdos Movimen-
to de rotação da Terra e Periodicidade das fases da Lua, espera-se que os alunos tenham 
consolidado o estudo dos anos anteriores sobre os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a 
períodos de tempo regulares. As habilidades deste ano fornecem bases para o estudo da 
Terra e do Universo, que serão abordados nos próximos anos. 

Neste ano, inicia-se o trabalho com Instrumentos ópticos por meio da habilidade 
EF05CI13 Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, microscópio 
etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro de ima-
gens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses dispositivos. Essa habilidade con-
tribui para o estudo do céu e do Universo que serão temas abordados em anos posteriores. 
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6. Sugestões de leitura 
A seguir encontram-se listados materiais funda-

mentais e textos atualizados sobre aspectos que se 
referem ao papel do professor, às discussões mais fi-
losóficas sobre o ensino, bem como às metodologias 
e às características do ensino de Ciências voltadas aos 
anos iniciais.  

As obras foram separadas por temas a fim de con-
tribuir com o foco de interesse do professor, entretan-
to, sabe-se que há obras que se encaixam em mais de 
um dos temas destacados, assim, optou-se por alocar 
a obra em apenas um dos aspectos. 

Sobre o Ensino de Ciências

BIZZO, N. Ciências: fácil ou difícil? 2. ed. São Paulo: 
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CACHAPUZ, A. et al. (Org.). A necessária renovação 
do ensino das ciências. São Paulo: Cortez, 2005.

CARVALHO, A. M. P. (Org.). Ensino de Ciências: unindo 
a pesquisa e a prática. São Paulo: Cengage Learning, 
2009.

______ (Org.). Ensino de Ciências por investigação: 
condições para implementação em sala de aula. São 
Paulo: Cengage Learning, 2013.

CHASSOT, A. Alfabetização científica: questões e de-
safios para a educação. Ijuí: Unijuí, 2001.

CHASSOT, A.; OLIVEIRA, R. J. (Org.). Ciência, ética e 
cultura na educação. São Leopoldo: Editora Unisinos, 
1998.

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. Metodologia do ensi-
no de Ciências. São Paulo: Cortez, 2001.

FRACALANZA, H.; AMARAL, I. A.; GOUVEIA, M. S. F. 
O ensino de Ciências no primeiro grau. 13. ed. São 
Paulo: Atual, 1998.

HAMBURGUER, E. W.; MATOS, C. (Org.). O desafio 
de ensinar Ciências no século XXI. São Paulo/Brasília: 
Edusp/Estação Ciência/CNPq, 2000.

KAMII, C.; DEVRIES, R. O conhecimento físico na edu-
cação pré-escolar: implicações da teoria de Piaget. Por-
to Alegre: Artmed, 1986. 

Acerca das especificidades dos anos iniciais do 
Ensino Fundamental

COLELLO, S. M. G. Alfabetização em questão. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 2004.
NEVES, I. C. B. et al. (Org.). Ler e escrever: compromis-
so de todas as áreas. 6. ed. Porto Alegre: Editora da 
UFRGS, 2004.
XAVIER, M. L. M.; DALLA ZEN, M. I. (Org.). O ensino 
nas séries iniciais: das concepções teóricas às metodo-
logias. 4. ed. Porto Alegre: Mediação, 2004.

Sobre metodologias, estratégias de ensino e 
aspectos relacionados

ALVES, N.; GARCIA, R. L. (Org.). O sentido da escola. 
Rio de Janeiro: DP&A, 1999.
HOFFMAN, J. Avaliação mediadora: uma prática em 
construção da pré-escola à universidade. 22. ed. Porto 
Alegre: Mediação, 2003.
LOPES, A. R. Políticas de integração curricular. Rio de 
Janeiro: EdUERJ, 2008.
TORRES-SANTOMÉ, J. Globalização e interdisciplinari-
dade. Porto Alegre: Artmed, 1998.
VEIGA, I., FONSECA, M. (Org.). As dimensões do pro-
jeto político-pedagógico: novos desafios para a esco-
la. Campinas: Papirus, 2001.
YUS, R. Temas transversais: em busca de uma nova 
escola. Porto Alegre: Artmed, 1998.
ZABALA, A. (Org.). A prática educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Artmed, 1998.  
______. Como trabalhar os conteúdos procedimentais 
em aula. Porto Alegre: Artmed, 1999.

Discussões sobre a natureza da Ciência, do 
conhecimento, da linguagem e da educação, 
envolvendo elementos da psicologia

BACHELARD, G. A formação do espírito científico: 
contribuição para uma psicanálise do conhecimento. 
Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. 
BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. São Paulo: 
Martins Fontes, 2003. 
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Editora 
Paz e Terra, 1996.
VYGOTSKY, L. S. Pensamento e linguagem. Rio de Ja-
neiro: Martins Fontes, 1991.
SALVADOR, C. C. et al. Construtivismo em sala de aula. 
6. ed. São Paulo: Ática, 1999. 
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Orientações específicas

5150

Habilidades da BNCC em foco nesta unidade
Matéria e energia
• EF05CI01: Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades físicas dos 

materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças magné-
ticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre outras.

• EF05CI02: Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para ex-
plicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de 
energia elétrica, no provimento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais 
(ou locais).

ObjetivosVamos conversar

• Compreender a 
importância da água.

• Identificar a distribuição 
de água no planeta e seus 
três estados físicos.

• Relacionar as propriedades 
da água com diferentes 
usos em atividades 
humanas.

• Conhecer as propriedades 
fundamentais da água.

• Identificar substâncias 
solúveis e insolúveis  
em água.

• Reconhecer que a água 
na natureza está em 
constante movimento, 
passando de um estado 
físico para outro.

• Retomar o conceito de 
ciclo da água ou ciclo 
hidrológico.

• Analisar as implicações 
do ciclo da água no clima, 
meio ambiente, geração 
de energia e na obtenção 
de água potável.

• Conscientizar sobre o 
desperdício de água.

• Propor ações para 
economizar água em 
diversas atividades do dia 
a dia.

• Identificar o papel da 
família e da comunidade 
para economizar água.

• Estudar como ocorre a 
poluição das águas e como 
deve ser feito o  
seu tratamento.

Objetivos  
da unidade

1. Há água líquida e visível 
no rio e na cachoeira. Você 
pode instigar a curiosidade 
dos alunos questionando 
se existe água no interior 
dos seres vivos (plantas, 
peixes, humanos etc.). 
Questione também se a 
água está sempre na sua 
forma líquida ou se pode 
estar em forma de vapor na 
atmosfera.

2. A água é utilizada pelas 
pessoas para brincar e 
nadar e também pelo 
cachorro, para beber. 
Complemente a questão 
perguntando aos alunos de 
que outras maneiras essas 
pessoas poderiam usar a 
água do rio. 

3. Todos os seres vivos 
dependem da água para 
viver. Os animais e as 
plantas necessitam da 
água para crescer e se 
desenvolver. Pode-se 
utilizar a água para tomar 
banho, se divertir etc.  
Aproveite este momento 
para falar a eles sobre a 
importância da água para a 
existência de vida. Sem ela 
não é possível que nenhum 
ser vivo se desenvolva.

• Inicie a atividade solicitando 
que os alunos descrevam a si-
tuação representada na ima-
gem. Peça que digam quais 
elementos da ilustração cha-
mam mais atenção, e pergun-
te o motivo.

• Por meio de perguntas como 
“Vocês utilizaram água hoje?” 
ou “Vocês já tomaram banho 
de rio?”, é possível fazer com 
que o aluno se lembre de 
como a água é utilizada em 
sua vida diária ou para o lazer.

• No decorrer do estudo des-
ta unidade, retome conceitos 
abordados em etapas ante-
riores referentes às mudanças 
nos estados físicos da matéria e 
também a respeito da conser-
vação do solo.

• EF05CI03: Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal para 
a manutenção do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade 
do ar atmosférico.

• EF05CI04: Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades coti-
dianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.

As competências específicas de Ciências da Natureza e competências gerais para o Ensino 
Fundamental estão listadas nas páginas XIV e XV deste Manual.
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Conheça a parte específica deste Manual

Habilidades da BNCC  
em foco nesta unidade
Listagem de habilidades 
da Base Nacional Comum 
Curricular que são 
abordadas na unidade.

Objetivos da unidade
Em todas as aberturas de 
unidade, são apresentados os 
objetivos gerais que os alunos 
deverão atingir ao final do 
estudo da unidade. 

Reprodução da página 
do livro do estudante. 
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XXX

Educação em valores
Orientações e 

encaminhamentos para 
trabalhar atitudes, valores e 

temas transversais.

Textos complementares para 
fornecer subsídios sobre os temas 
ou auxiliar a prática docente. 

Sugestões de respostas e 
orientações para a realização 

ou ampliação de algumas 
atividades propostas. Em geral, 

as respostas das atividades 
consumíveis encontram-se na 

própria atividade. 

Objetivos
Apresenta os objetivos a 
serem atingidos pelos alunos 
em relação aos conteúdos e 
habilidades desenvolvidos no 
capítulo ou na seção.  
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XXXI

Orientações didáticas
Comentários e orientações 

para a abordagem do 
tema proposto, além de 

informações que auxiliem 
a explicação dos assuntos 

tratados.  

Domínio da linguagem
Orientações específicas 
para o trabalho com as 
habilidades de domínio da 
linguagem: leitura, 
escrita, oralidade.
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XXXII

Sugestões de livros, filmes  
e sites para o aluno
Indicação de leitura para 
os alunos  ampliarem ou 
aprofundarem um assunto 
estudado.

Sugestões de livros, filmes  
e sites para o professor

Indicação de leitura para o 
professor ampliar ou aprofundar 

os assuntos abordados.  

Sugestão de atividade
Sugestão de atividade 
extra para fixar, aprofundar 
ou ampliar assuntos 
abordados.
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Habilidades da BNCC em foco nesta unidade
Matéria e energia
• EF05CI01: Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades físicas dos 

materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças magné-
ticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre outras.

• EF05CI04: Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades coti-
dianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.

• EF05CI05: Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de materiais consu-
midos na escola e/ou na vida cotidiana.

• Aprender o que são 
recursos naturais.

• Reconhecer que as 
atividades humanas 
necessitam de recursos da 
natureza.

• Distinguir recursos naturais 
renováveis de recursos não 
renováveis.

• Conhecer e testar algumas 
propriedades físicas dos 
materiais.

• Associar algumas 
propriedades físicas de 
determinados materiais 
ao seu uso em atividades 
humanas.

• Relacionar as propriedades 
físicas dos materiais com 
suas funções.

• Conhecer o fato de a 
matéria ter cargas elétricas 
positivas e negativas.

• Compreender o que é 
corrente elétrica.

• Compreender o que é 
energia térmica.

• Reconhecer que os 
materiais podem ser 
condutores de calor.

• Identificar formas de 
produção de energia 
térmica e seus usos.

• Compreender a 
importância do uso 
racional dos recursos 
naturais.

• Desenvolver atitudes que 
colaboram para a proteção 
do ambiente e dos recursos 
naturais por meio do 
consumo responsável.

• Refletir sobre hábitos 
de gestão de resíduos 
e conhecer formas de 
reduzir a produção e o 
descarte.

• Entender o significado de 
sustentabilidade.

• Compreender a 
importância do 
desenvolvimento e 
do uso de tecnologias 
sustentáveis.

Objetivos  
da unidade
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As competências específicas de Ciências da Natureza e competências gerais para o Ensino 
Fundamental estão listadas nas páginas XIV e XV deste Manual.

ObjetivosVamos conversar
1. Caso necessário, explique aos 

alunos o que é uma feira de 
trocas; é possível que alguns 
deles ainda não tenham 
participado de uma feira 
dessas.

2. Explique à turma que o 
consumo sustentável é uma 
forma mais responsável de 
adquirir produtos, evitando 
o desperdício de recursos 
naturais e reduzindo 
o impacto causado ao 
ambiente.

3. Na sociedade atual, a forma 
mais comum de adquirirmos 
o que precisamos é por meio 
da compra, mas também 
pode ser por meio de troca 
e de extração direta da 
natureza (por exemplo: 
pesca, caça ou colheita).

4. Use esta atividade para 
desenvolver a ideia de que 
tudo o que consumimos no 
dia a dia é proveniente de 
recursos naturais.

5. Os alunos podem responder 
que fazem a doação 
de bens ou que jogam, 
eventualmente, na lata 
do lixo o que não utilizam 
mais. Caso não saibam o 
que acontece com seus 
pertences, sugira que eles 
conversem com seus pais ou 
responsáveis.

• O trabalho com esta abertura 
de unidade e com as ativida-
des da seção “Vamos conver-
sar”  permite explorar com os 
alunos conceitos e atitudes so-
bre consumo responsável, pre-
sentes na habilidade EF05CI05, 
contribuindo para a formação 
de cidadãos conscientes de 
suas escolhas.

• Peça aos alunos que observem 
as imagens e faça a primeira 
pergunta da seção “Vamos 
conversar”. Estimule-os a pen-
sar sobre outras atividades que 
também consomem recursos 
naturais. Pergunte: o que é ne-
cessário para produzir um car-
ro? A produção de alimentos 
também usa recursos naturais?
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Objetivos

• Identificar a composição 
dos resíduos sólidos 
produzidos na escola e 
analisar a origem dele. 

• Reconhecer os tempos 
de decomposição dos 
diferentes materiais

• Conhecer o destino 
dos resíduos sólidos 
produzidos na escola.

Objetivos da seção

• Antes de iniciar o trabalho com 
a seção Investigar o assunto, 
escolha a lixeira a ser analisa-
da. Provavelmente, a lixeira 
da sala de aula será a melhor 
escolha, pois envolverá resídu-
os sólidos secos, que não estão 
contaminados nem em decom-
posição. Ainda assim, antes 
da análise do conteúdo pelos 
alunos, utilizando luvas, pro-
cure saber se nesta lixeira não 
há nenhum contaminante ou 
algo que possa ser nocivo aos 
alunos. Em seguida, auxilie-os 
a fazer o levantamento solici-
tado nesta atividade prática.

• Pergunte aos alunos o que eles 
esperariam encontrar em lixei-
ras de outros locais. “O conte-
údo delas seria semelhante ou 
diferente?”. Questione-os so-
bre o destino do lixo que eles 
analisaram. Há coleta de lixo na 
escola, no bairro ou na cidade? 
Para onde o lixo é levado de-
pois da coleta.

• Questione os alunos sobre o 
tempo de decomposição dos 
materiais e destaque que ma-
teriais como o plástico, a bor-
racha e o isopor levam mais 
tempo para se decompor, 
exercitando, assim, a habilida-
de EF05CI05. 

• Um aspecto importante a ser 
avaliado nesta proposta é a 
postura investigativa e a ha-
bilidade dos alunos em cole-
tar os dados e registrá-los de 
forma organizada. Auxilie e 
oriente a tabulação dos dados.

• Atividade 1. As respostas vão 
depender do lixo encontrado 
na instituição, que reflete os 
hábitos dos alunos, os lanches 
consumidos e as atividades da 
escola. 

Tempo de decomposição dos materiais

Material Tempo de degradação
Aço Mais de 100 anos

Alumínio 200 a 500 anos
Cerâmica indeterminado
Chicletes 5 anos

Corda de náilon 30 anos
Embalagens longa vida até 100 anos (alumínio)

Esponjas indeterminado
Filtros de cigarros 5 anos
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• Atividade 2. Incentive os alu-
nos a pesquisar na internet 
para conhecer mais sobre a 
origem e a forma de produção 
dos materiais encontrados.

• Atividade 3. Pode haver varia-
ções dos números de informa-
ções coletadas. Certifique-se 
de que a fonte de pesquisa 
dos alunos é confiável.

• Atividade 4. Reserve um tem-
po para que os alunos possam 
discutir essa questão. Repen-
sar hábitos de consumo não é 
simples, mas é um dos passos 
importante para o consumo 
responsável. Para cada suges-
tão, peça que eles tentem ima-
ginar a consequência de cada 
ato, como a redução do im-
pacto na natureza, diminuição 
da extração de recursos para a 
produção de novos objetos, en-
tre outras consequências.

• Atividade 5. A divulgação dos 
resultados é importante para 
compartilhar as descobertas da  
investigação, valorizar o tra ba-
lho dos alunos e ser parte da 
produção científica. Atente-se 
à coerência e ao cuidado com 
a exposição.

• Apresente aos alunos alguns 
dados sobre o tempo de de-
composição de produtos uti-
lizados em nosso cotidiano, 
presente na tabela do roda-
pé. Instigue os alunos a refle-
tir fazendo perguntas como: 
“Por que não devemos jogar 
lixo na praia?”, “Como o lixo 
produzido pode prejudicar o 
ambiente?”, “Como evitar que 
o lixo prejudique o meio am-
biente?”. Questões como essas 
possibilitam desenvolver a ha-
bilidade EF05CI05, construindo 
propostas coletivas para um 
consumo responsável.  

• Motive os alunos a refletir so-
bre a afirmação: “Somos res-
ponsáveis pelo lixo que produ-
zimos”. Mesmo sabendo que a 
coleta seletiva e a reciclagem 
podem ajudar a minimizar o 
problema gerado pelo lixo, é 
essencial que pratiquemos o 
consumo responsável dos ma-
teriais. Reduzindo o consumo 
de bens desnecessários, esta-
mos reduzindo a quantidade 
de lixo produzida e preservan-
do os recursos naturais.

Material Tempo de degradação
Isopor indeterminado
Louças indeterminado

Luvas de borracha indeterminado
Metais (componentes de equipamentos) cerca de 450 anos

Papel e papelão cerca de 6 meses
Plásticos (embalagens, equipamentos) até 450 anos

Sacos e sacolas plásticas mais de 100 anos
Vidros indeterminado

AMBIENTE BRASIL. Tempo de decomposição dos materiais. Disponível em: <http://ambientes.ambientebrasil.
com.br/residuos/reciclagem/tempo_de_decomposicao_do_materiais.html>. Acesso em: 11 out. 2017.
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Objetivos

• Aprender o que são 
recursos naturais.

• Reconhecer que as 
atividades humanas 
necessitam de recursos da 
natureza.

• Distinguir recursos naturais 
renováveis de recursos 
não renováveis.

Objetivos do capítulo

• Espera-se que, com os conhe-
cimentos adquiridos ao longo 
desta unidade,  os alunos perce-
bam que a extração dos recur-
sos naturais altera o ambiente, 
afetando as condições de vida 
de outras espécies e as relações 
estabelecidas nos diferentes 
ecossistemas. Esse aprendizado 
contribui para exercitar a habi-
lidade EF05CI05.

• Atividade 1. Aproveite o mo-
mento para mostrar aos alu-
nos a inter-relação dos orga-
nismo vivos e não vivos. Evite 
o discurso pessimista ou catas-
trófico ao tratar dessas ques-
tões com os alunos. Em vez 
dessa abordagem, procure en-
fatizar nossa responsabilidade 
com o planeta e a importância 
de encontrar alternativas que 
permitam uma convivência 
mais saudável do ser humano 
com os outros seres vivos. 

• Peça aos alunos que citem ma-
teriais (produtos) cuja matéria- 
-prima seja derivada do petró-
leo. Comente que além dos 
combustíveis há inúmeros ou-
tros produtos do dia a dia que 
são derivados do petróleo, como 
plásticos, ceras e solventes.

Para você acessar
Ibama

<http://www.ibama.gov.br/>
O site do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

reúne informações e notícias sobre biodiversidade brasileira, legislação ambiental, resíduos, 
fiscalização e preservação ambiental.

Acesso em: 8 jan. 2018.
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• Comente com os alunos que 
os recursos naturais são en-
contrados no solo, no ar, nos 
mares etc. Explique que a clas-
sificação em renovável ou não 
renovável está relacionada à 
disponibilidade do recurso na 
natureza e ao tempo de consu-
mo. O petróleo, por exemplo, 
é um recurso natural não re-
novável, porque leva milhões 
de anos para se formar e, em 
razão de seu grande consumo, 
pode se esgotar num intervalo 
de tempo inferior ao de sua 
produção. A luz solar, por sua 
vez, é considerada um recurso 
renovável, pois, apesar de o 
Sol ser finito, continuará exis-
tindo por bilhões de anos.

• Atividade 2. Esta atividade tra-
balha com conceitos relaciona-
dos à identificação dos recursos 
naturais usados, os produtos 
de uso diário e também a dife-
renciação de recursos renová-
veis e não renováveis. Garanta 
que todos os recursos da ta-
bela sejam alvo das pesquisas, 
para enriquecer a discussão 
posterior em sala. Reserve um 
tempo da aula para que os alu-
nos apresentem os resultados 
da pesquisa aos colegas. Esta 
atividade trabalha a habilida-
de EF05CI05.

• Atividade 3. Utilize a atividade 
para trabalhar o desenvolvi-
mento da habilidade EF05CI05 
da BNCC. Após a resolução, 
explique que a necessidade de 
economizar água vem do fato 
de que a água disponível para 
o consumo humano vem sendo 
consumida e contaminada em 
um ritmo mais rápido do que 
pode ser reposta. Por isso, ad-
ministrar o uso da água é uma 
das ações prioritárias para o 
desenvolvimento sustentável.

Educação em valores
Formação cidadã. É importante que os alunos saibam de onde vem a água que sai das 

torneiras de casa e da escola. A identificação da fonte provedora do recurso ajuda na cons-
trução do senso de pertencimento e do vínculo com o local onde vivem. Esses fatores são 
primordiais para o desenvolvimento da responsabilidade pela preservação do local. 
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• Com relação ao recurso re-
novável água, procure apro-
ximar a discussão à realidade 
dos alunos, discutindo, por 
exemplo, os usos da água de 
um rio que corta a cidade, ou 
de um córrego próximo à es-
cola. Identifique fontes de po-
luição, dando destaque à ha-
bilidade EF05CI03. O trabalho 
do texto deve ser associado às 
imagens e às suas respectivas 
legendas, que trazem infor-
mações importantes para a 
discussão.

• Comente com os alunos sobre 
o uso do vento e da luz solar 
na geração de energia elétrica 
no Brasil e seu potencial. Esses 
recursos são fontes de energia 
renováveis que têm vantagens 
sobre o uso de combustíveis 
fósseis e madeira, pois não emi-
tem poluentes atmosféricos; e 
sobre as hidrelétricas, pois não 
exigem o alagamento de gran-
des áreas para a instalação.

• Com relação ao uso da vegeta-
ção, em especial ao uso da ma-
deira, comente com os alunos 
que muitas espécies vegetais na-
tivas do Brasil encontram-se em 
risco de extinção por causa da 
extração para o uso da madei-
ra, como o pinheiro-do-paraná 
(Araucaria angustifolia). 

• O uso da madeira derivada de 
espécies não nativas, como o 
pinus e o eucalipto, pode ser 
uma solução para a preser-
vação das espécies nativas, 
desde que áreas nativas não 
sejam desflorestadas para o 
plantio dessas espécies. Há 
várias controvérsias entre as 
vantagens e desvantagens do 
uso das floretas plantadas 
com espécies não nativas, que 
podem ser aprofundadas caso 
julgue interessante mencionar 
impactos sobre as mudanças 
dos ecossistemas.
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 Sugestão de atividade: Do que é feito meu objeto favorito

Divida os alunos em grupos e peça a cada grupo que escolha um objeto usado no dia a 
dia. Indique a eles que pesquisem quais recursos naturais são utilizados na fabricação desse 
objeto. Além da lista de recursos, a pesquisa deve permitir a resposta das seguintes ques-
tões: a) Quais destes são recursos renováveis e quais não são? b) São usados minerais? Quais? 
Respostas serão variáveis conforme o material escolhido.

Reserve um tempo da aula para que os alunos apresentem o resultado de suas pesquisas 
para o restante da sala. Ao final das apresentações, inicie uma discussão com os alunos sobre 
o que é possível fazer para reduzir as perdas dos recursos naturais não renováveis.

• Caso julgue interessante, co-
mente com os alunos que o 
petróleo, o gás natural e o 
carvão mineral são chamados 
de combustíveis fósseis, já que 
são formados por modifica-
ções que ocorreram durante 
milhares de anos com restos 
de seres vivos que habitaram 
o planeta Terra no passado. 

• Esses combustíveis têm em 
comum o fato de liberarem 
muitas substâncias poluen-
tes para a atmosfera quando 
queimados, por exemplo, nas 
termoelétricas e/ou nos mo-
tores dos carros. Seu uso con-
tribui, assim, para o aumento 
do efeito estufa e consequen-
te aquecimento global, além 
do agravamento da poluição 
atmosférica e da elevação da 
incidência de chuvas ácidas. É 
interessante comentar que a 
fase de extração desses recur-
sos da natureza já pode ge-
rar danos ao meio ambiente, 
como quando ocorre derra-
mamento de petróleo no mar.

• Ao tratar dos impactos negati-
vos dos usos dos recursos não 
renováveis sobre o ambiente, 
é importante enfatizar manei-
ras de minimizar esses proble-
mas. Por exemplo, no caso do 
uso dos combustíveis fósseis, 
optar por transportes coleti-
vos ou alternativos (como bici-
cleta) ajuda a reduzir o uso de 
combustíveis fósseis e a emis-
são de poluentes. No caso da 
mineração, ajude os alunos a 
identificar produtos que têm 
minérios na composição e pro-
cure incentivar a compra cons-
ciente, o cuidado no uso para 
prolongar a vida útil dos pro-
dutos, a reutilização quando 
possível, a reciclagem e o des-
carte correto desses materiais.

Para você acessar
Física para crianças
<http://www.sbfisica.org.br/
rbef/pdf/341402.pdf>

Artigo que propõe algumas su-
gestões do ensino de física a par-
tir de situações-problema.

Acesso em: 30 jan. 2018.
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Objetivos

• Conhecer e testar algumas 
propriedades físicas dos 
materiais.

• Associar algumas 
propriedades físicas de 
determinados materiais 
ao seu uso em atividades 
humanas.

• Relacionar as propriedades 
físicas dos materiais  
com suas funções.

Objetivos do capítulo

• Ao explorar as propriedades fí-
sicas dos materiais, é importan-
te associar cada uma delas a 
exemplos concretos e, sempre 
que possível, que façam parte 
do cotidiano dos alunos, traba-
lhando a habilidade EF05CI01. 

• Ao falar sobre densidade, co-
mente com os alunos que esco-
lher um material menos denso 
que a água garante a flutua-
bilidade do barco, porém, de-
pendendo do formato dado ao 
barco, ele poderá flutuar na 
água mesmo sendo feito com 
materiais mais densos, como o 
aço. Isso ocorre nos navios de 
transporte de cargas.

• Reconhecer as propriedades 
dos materiais é importante 
para que sejam feitas esco-
lhas responsáveis na hora  de 
produzir, consumir e mesmo 
descartar objetos feitos de ma-
teriais. Ao refletir sobre as pro-
priedades dos materiais e seus 
usos cotidianos, os alunos po-
dem desenvolver habilidades 
relacionadas à competência 
específica 3 prevista pela BNCC 
para o componente curricular 
Ciências da Natureza.
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• Há experimentos sugeridos 
nas páginas 18 a 21 que traba-
lham algumas propriedades, 
como a densidade, a flexibi-
lidade e a resistência. Você 
pode optar por desenvolvê-
-los com os alunos conforme 
as propriedades forem sendo 
trabalhadas na teoria ou de-
pois de explorar todas as pro-
priedades.

Para você assistir
Por que estudar Ciência e Engenharia dos Materiais?

<https://www.youtube.com/watch?v=lgeUM605Q6Q>
Vídeo explicando o histórico e a importância de estudar as propriedades dos materiais.

Acesso em: 20 jan. 2018.
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Objetivos

• Testar materiais do dia a 
dia e suas propriedades 
físicas.

• Identificar diferentes 
materiais de que objetos 
do dia a dia são feitos.

• Comparar objetos feitos de 
diferentes materiais e as 
propriedades físicas desses 
materiais.

• Registrar e analisar os 
dados das observações.

Objetivos da seção

• Organize os alunos em grupos 
de até quatro pessoas. 

• Primeiro, peça aos alunos que 
façam uma bola com a massa 
de modelar e apertem bem. Se 
houver uma balança de preci-
são disponível na escola, pesem 
as bolas feitas de massa de mo-
delar. Após terminar de mode-
lar e pesar, o aluno não poderá 
mais acrescentar ou retirar por-
ções de massa da bola. Explique 
aos alunos que isso é feito para 
manter o controle dos parâme-
tros do experimento, uma vez 
que a massa de um objeto afeta 
a sua densidade e flutuabilida-
de, como eles já aprenderam.

• Antes de modelarem os barcos, 
peça aos alunos que coloquem 
a bola de massa de modelar. 
Provavelmente ela afundará. 
Então, eles podem começar a 
moldar os barcos, com a for-
ma que acharem melhor. Em 
seguida, pergunte a eles o que 
acham que acontecerá com 
seu barco se eles colocarem na 
água? Flutuará ou afundará? 
Então, permita que façam os 
testes um a um, para que todos 
possam observar os resultados 
de cada colega. É provável que 
a maioria dos barcos afunde. 
Solicite, então, aos alunos que 
tentem remodelar o barco, com 
base no que eles observaram no 
próprio resultado e nos resulta-
dos obtidos pelos colegas. Eles 
devem continuar tentando até 
que façam um barco que flutua. 

• Há outros fatores envolvidos 
na flutuação do barco, como o 
empuxo, que não serão trata-
dos nesse momento.

Os segredos da flutuação 
Um cofre afunda porque é pesado, e uma bolinha de gude porque é pequena. Essas afirmações 

são verdadeiras? Em parte. “Para compreender a flutuação é preciso considerar não só o peso ou 
o tamanho dos corpos, mas a interação entre a massa e o volume, ou seja, sua densidade”, afirma o 
professor de Física Marcos Pires Leodoro, do Centro Federal de Educação Tecnológica de São 
Paulo. Lembre a classe de que, para descobrir se um material é mais denso que outro, basta pegar o 
mesmo volume dos dois e ver qual pesa mais. 

E como saber se um material afunda ou não? “Só os que possuem densidade maior que a da 
água vão para o fundo”, completa Leodoro. Por que, então, um navio feito de toneladas de aço pode 
cortar os mares? 
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A razão é simples: o bloco metálico, que a princípio afundaria, é moldado de forma que um bom 
espaço em seu interior contenha ar. “Isso faz com que a densidade do navio como um todo seja 
menor que a da água”, explica o professor [...].
Uma brincadeira para ajudar os pequenos a observar a flutuação

[...] Pegue um recipiente transparente com tampa e encha-o de água. Dentro dele, coloque 
uma bolinha de gude e outra, maior, de isopor. Peça que os alunos tentem fazer as duas esferas se 
encontrarem. Eles podem virar e revirar o vidro. A brincadeira favorece a observação do fenômeno 
da flutuação e mostra que, ao contrário do que muitos pensam, um corpo grande pode flutuar 
enquanto um pequeno afunda.

PELLEGRINI, D. Os segredos da flutuação. Nova Escola, ago. 2000. Disponível em: <https://novaescola.org.br/
conteudo/3065/os-segredos-da-flutuacao>. Acesso em: 14 out. 2017.

• A abordagem experimental 
com iniciação à metodologia 
científica desta seção possibi-
lita o desenvolvimento de ha-
bilidades relacionadas às com-
petências específicas 2, 3 e 5. 

• Neste experimento, que visa 
testar a resistência dos mate-
riais, permita aos alunos que 
examinem outros objetos pe-
los quais tiverem interesse, 
mas fique atento ao risco que 
o objeto oferece, caso ele se 
quebre. 

• Comente que o Inmetro (Insti-
tuto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia) rea-
liza diversos testes, incluindo 
o de resistência ao impacto, 
em diversos produtos, como 
aqueles voltados para o pú-
blico infantil. Os produtos que 
passam no teste recebem um 
selo que garante que eles são 
fabricados com materiais resis-
tentes e são seguros para se-
rem utilizados pelas crianças.
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• O experimento sugerido per-
mite que os alunos testem al-
guns materiais quanto à elas-
ticidade 

• Antes de iniciar a atividade, 
pergunte aos alunos quais 
produtos feitos com materiais 
flexíveis eles conhecem e qual 
a importância da elasticidade 
para esses produtos. Comente 
que vários itens de vestuário, 
além de artigos esportivos, 
como roupas, tênis e bolas, 
são feitos com materiais flexí-
veis, permitindo movimentos 
mais amplos do corpo, segu-
rança das articulações e me-
lhor desempenho no esporte, 
por exemplo. Mencione ob-
jetos presentes no dia a dia  
dos alunos.

• Ao estudar as propriedades 
dos materiais, é importante 
que os alunos reconheçam o 
desenvolvimento de novas 
tecnologias a partir da escolha 
apropriada dos materiais. Um 
exemplo é relatado no texto 
sugerido como “leitura para o 
professor” a seguir.
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• As atividades podem ser res-
pondidas conforme os expe-
rimentos forem sendo reali-
zados ou ao final de todos os 
experimentos.

• Incentive os alunos a falar o 
que aprenderam em cada eta-
pa do experimento. Pergunte 
a eles o que mais gostaram e 
se não gostaram de algo na 
atividade.

• Atividade 1. Os alunos devem 
identificar as propriedades 
trabalhadas em cada etapa 
dos experimentos.

• Atividade 2. Espera-se que os 
alunos relacionem o fato de 
um objeto afundar ou não na 
água à densidade do objeto 
em relação à densidade da 
água. 

• Atividade 3. A atividade pede 
que os alunos associem o que 
observaram no experimento 
às propriedades dos materiais 
que compõem o objeto

• Atividade 4. Esta atividade se 
relaciona à terceira etapa do 
experimento e propõe aos alu-
nos que concluam quais são os 
objetos mais e menos flexíveis, 
baseando-se nos resultados do 
experimento. Além disso, os 
alunos devem associar os ob-
jetos ao material de que são 
feitos. 
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Objetivos

• Conhecer o fato de a 
matéria ter cargas elétricas 
positivas e negativas.

• Compreender o que é 
corrente elétrica.

Objetivos do capítulo

• É possível que alguns alunos 
encontrem dificuldades em 
compreender o conceito de 
cargas elétricas, dado o grau 
de abstração. Ajude-os nessa 
tarefa, explicando com metá-
foras visuais e concretas. Por 
exemplo, desenhando sinais 
de “mais” e de “menos” para 
as cargas elétricas. 

• Peça aos alunos que citem 
alguns usos da energia elé-
trica. Comente que grande 
parte das atividades huma-
nas depende da utilização da 
energia elétrica, mencionan-
do exemplos. Pergunte se eles 
sabem “de onde vem a ener-
gia elétrica que chega às suas 
casas?”; “Como e onde ela é 
produzida?”.

• Explique que a energia elétri-
ca produzida nas usinas che-
ga às casas por linhas e torres 
de transmissão. Comente que 
toda essa rede deve estar co-
nectada, sem interrupção, para 
que a corrente elétrica possa 
passar e chegar aos aparelhos 
elétricos ligados às tomadas.

• Comente com os alunos que 
as pilhas e baterias devem ser 
descartadas de forma adequa-
da, evitando a contaminação 
do solo e da água. Dentre as 
substâncias tóxicas que podem 
estar presentes nesses gerado-
res estão os metais pesados, 
como chumbo, cádmio e mer-
cúrio. Relembre de enfatizar a 
habilidade EF05CI05.

• Atividade 1. Os alunos devem 
elaborar uma explicação para 
um fenômeno com base na 
descrição de um experimento 
e seus resultados e na inter-
pretação da ilustração.

O panorama energético nacional: geração e demanda
Na matriz energética brasileira a participação da energia hidrelétrica é da ordem de 63%, e com 

isso gera a maior parte da eletricidade consumida no país. Mesmo com os problemas econômicos, 
ambientais e com incentivos para o crescimento de outras fontes geradoras de energia, estima-se 
que nos próximos anos pelo menos 50% da energia consumida continuará sendo de origem hídrica 
[...]. 

A energia eólica é outra fonte de energia elétrica de grande potencial em nosso país. [...] Isso se 
justifica porque o Brasil tem um volume de ventos duas vezes maior que a média mundial e baixa 
oscilação da velocidade, o que garante maior previsibilidade à geração de eletricidade [...]. [...]
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A participação da energia eólica na geração de energia elétrica ainda é muito pequena no país, 
mais tem crescido devido à redução de custos de instalação e manutenção e com a atuação do 
Programa de Incentivo ao Uso de Fontes Alternativas de Energia Elétrica (PROINFA). [...]

A utilização do gás natural em termoelétricas é responsável por 9,1% da matriz elétrica nacional. 
Como insumo, o gás natural utilizado [...] no Brasil depois da principal fonte geradora de energia 
que são as hidrelétricas (70%), vem às termoelétricas movidas a gás natural. [...] Atualmente 1,4% 
da eletricidade gerada no Brasil é proveniente de usinas nucleares.

MORAES, L. C. Estudo sobre o panorama da energia elétrica no brasil e tendências futuras. Dissertação de mestrado. 
Universidade Estadual Paulista. Faculdade de Engenharia, Bauru, 2015. Disponível em: <https://alsafi.ead.unesp.br/

bitstream/handle/11449/132645/000852309.pdf?sequence=1&isAllowed=y>. Acesso em: 12 out. 2017.

• Enfatize que, apesar de essas 
usinas usarem um recurso reno-
vável – no caso, a água – para 
gerar eletricidade, a instalação 
delas causa grande impacto 
ambiental e social, principal-
mente por causa das grandes 
áreas alagadas. 

• Atividade 2. Esta atividade 
possibilita trabalhar a geração 
da maior parte da energia elé-
trica no Brasil. Para responder 
às questões, os alunos devem 
interpretar o texto da ativida-
de. Caso julgue interessante 
aprofundar a discussão acerca 
das usinas hidrelétricas, co-
mente que elas são a principal 
fonte de energia do Brasil, em 
razão da riqueza hidrográfica 
do país. 

• Essa abordagem pode ser fei-
ta de maneira interdisciplinar 
com Geografia, abordando as 
principais bacias hidrográficas 
brasileiras e as hidrelétricas 
instaladas em cada uma delas. 
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• Ao apresentar os componen-
tes do circuito elétrico é im-
portante fazer referência ao 
cotidiano do aluno, trabalhan-
do a habilidade EF05CI01 e 
EF05CI05. Por exemplo, quan-
do ligamos um aparelho na 
tomada, como uma geladeira, 
um secador de cabelos ou um 
rádio, o gerador de energia 
elétrica é uma usina (hidre-
létrica, termoelétrica, eólica 
etc.), mas também poderia ser 
uma bateria ou outra fonte de 
energia. 

• Comente com os alunos que 
antes da invenção e dissemi-
nação do uso de materiais 
como plásticos e borrachas, 
os fios elétricos eram cober-
tos por tecidos, que cumpriam 
a função de isolantes. Outros 
componentes das redes elétri-
cas que precisavam ser feitos 
de materiais isolantes eram 
fabricados em cerâmica. 

• A passagem de energia elétri-
co em um circuito aberto ou 
fechado é o princípio do fun-
cionamento do interruptor. 
É ele que, ao fechar e abrir o 
circuito, nos permite ligar e 
desligar um aparelho.

• Atividade 3. Retome o conceito 
estudado no capítulo anterior 
sobre propriedade dos mate-
riais, relacionando a condutivi-
dade dos materiais ao seu uso 
em um circuito elétrico. 

Perigo, choque elétrico
[...] Para que a corrente elétrica passe por nosso corpo, ela deve entrar e sair pela pele, que é um 

material de alta resistência elétrica. No interior do corpo, ela encontra no sangue um meio condutor 
líquido de baixa resistência. Para uma dada voltagem, a corrente que passa de um ponto a outro 
num mesmo dedo, ou de uma mão à outra, é a mesma, ou quase a mesma. Em outras palavras: se 
a corrente elétrica conseguir atravessar a pele, de alta resistência [...], ela atinge qualquer ponto do 
organismo, pois o sangue, por conter sais dissolvidos, é um bom condutor de eletricidade (baixa 
resistência).

Com a palavra bom, queremos dizer que seu corpo (sangue) conduz eletricidade com 
facilidade. Mas é evidente que levar um choque nunca é bom! 
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Objetivos

• Identificar maneiras de 
economizar energia em 
uma residência.

• Reconhecer soluções 
coletivas para exercer o 
consumo responsável.

Objetivos da seção

• Antes de explorar a imagem, 
pergunte aos alunos qual apa-
relho da casa deles consome 
mais energia elétrica. Ao ex-
plorar a seção, estimule os 
alunos a contar suas experiên-
cias: quanto tempo demoram 
no banho? Costumam dormir 
com a televisão ligada? Abrem 
a geladeira sem necessidade? 

• Aproveite o momento para 
trabalhar o desenvolvimento 
de habilidades relacionadas à 
competência específica 4 pre-
vista pela BNCC para o com-
ponente curricular Ciências da 
Natureza, ao mostrar aos alu-
nos as aplicações do conteúdo 
estudado em seu contexto. 

O maior perigo do choque elétrico são os danos que ele causa ao sistema nervoso. Os impulsos 
nervosos que nosso cérebro envia para comandar os músculos são elétricos também. Dessa forma, 
no momento do choque, nossos músculos confundem a corrente elétrica do choque elétrico com 
impulsos que comandariam movimentos. Assim, o choque pode “travar” o músculo que aciona 
a mão: a pessoa não consegue abrir a mão nem soltar o fio, dando a impressão de que “grudou” 
no fio elétrico. Passando perto do coração, a corrente elétrica pode causar uma paralisia mortal. 
Se quisermos socorrer uma pessoa que está sob efeito da corrente elétrica, corremos o perigo de 
que o circuito elétrico inclua o nosso corpo também. A primeira providência, portanto, é tentar 
desligar a força. Se não der, devemos tentar afastar o acidentado do fio com um pedaço de pau ou 
algum outro isolante elétrico. Mas nunca com nossa mão! [...]

SCHIEL, D. Perigo! Choque elétrico. Ciência Hoje na Escola, v. 12: eletricidade. São Paulo: Global, 2001.

008-049-BMC5-U01-GUIA-G19_BNCC.indd   25 4/15/19   09:43



2626

Objetivos

• Montar um circuito 
elétrico e reconhecer seus 
componentes.

• Testar a condutibilidade 
elétrica.

• Registrar os resultados 
para divulgar o que 
aprenderam.

Objetivos da seção

• Nesta atividade os alunos po-
derão aplicar o que aprende-
ram e aprofundar sua com-
preensão acerca dos circuitos 
elétricos, materiais conduto-
res e isolantes. É importante 
acompanhar atentamente o 
trabalho dos grupos, para cer-
tificar-se de que todos terão 
oportunidade de testar seus 
conhecimentos e observar os 
resultados.

• Informe que apenas um adul-
to poderá desencapar e manu-
sear os fios. É recomendável 
que sejam usadas pilhas novas 
da mesma marca e modelo e 
adequadas ao tipo de lâmpa-
da utilizado.

• Atividade 1. Na primeira par-
te do experimento, os alunos 
devem notar que a ligação dos 
fios condutores ao aparelho se 
dá por dois pontos distintos. 
Eles deverão perceber que, ao 
colocar os dois fios em um úni-
co ponto de contato, a lâm-
pada não acenderá. Chame a 
atenção para o fato de que 
entre esses pontos não pode 
haver contato de materiais 
que permitam a passagem de 
corrente elétrica. 

• Atividade 2. Os alunos deve-
rão utilizar conceitos aprendi-
dos no capítulo para explicar 
um fenômeno observado no 
experimento.
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Para seu aluno acessar
Simulador de consumo

<https://www.aeseletropaulo.com.br/para-sua-casa/informacoes/Paginas/simulador-de-
consumo.aspx>. 

Nessa casa virtual, é possível selecionar cada aparelho e informar quantidade, potência, 
frequência e tempo em que, geralmente, os equipamentos são utilizados. A partir dessas 
informações, o sistema calcula automaticamente o valor aproximado da conta de energia, 
incluindo os impostos.

O simulador também aponta o consumo de energia de aparelhos que ficam na área ex-
terna de uma casa, como freezer, churrasqueira e itens de lavanderia.  

Acesso em: 13 nov. 2017.

• Na segunda parte deste expe-
rimento, os alunos vão testar 
a condutibilidade de alguns 
materiais e, após o teste, clas-
sificá-los como condutores ou 
isolantes.

• Comente que o ouro, a prata, 
o cobre e o alumínio são ma-
teriais que se destacam por 
sua condutibilidade elevada. 
Porém, como ouro e prata são 
caros, o cobre e o alumínio 
são os materiais mais usados 
comercialmente.

• Atividades 1 e 2. Os alunos de-
vem usar conceitos estudados 
no capítulo para tirar conclu-
sões a respeito de um fenôme-
no observado no experimento. 

• Atividade 3. Espera-se que os 
alunos classifiquem os mate-
riais testados em isolantes ou 
condutores, baseando-se nas 
observações que fizeram no 
experimento. Caso tenham 
testado a grafite do lápis, é 
possível que tenham verificado 
passagem de corrente elétrica. 
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• Use a imagem do ímã sobre 
a limalha de ferro, para que 
os alunos possam visualizar 
seu campo magnético. Chame 
atenção para o fato de como 
as limalhas se organizam na 
região próxima ao ímã.

• Atividade 4. Caso seja possível, 
reúna os alunos em pequenos 
grupos e distribua dois ímãs 
para cada grupo. Permita que 
eles manuseiem os ímãs e peça 
que tentem aproximá-los, tro-
cando os lados. Incentive-os 
a relatar o que observaram. 
Provavelmente vão notar que, 
dependendo do lado para o 
qual viraram os ímãs, a aproxi-
mação não ocorre. Pergunte, 
por que eles acham que isso 
ocorre. Utilize as imagens que 
mostram os polos dos ímãs no 
livro para explicar sua atração 
e repulsão. 

• Atividade 5. Se possível, use 
um ímã para mostrar aos alu-
nos o princípio de atração e 
repulsão dos polos.

Magnetismo terrestre
A descoberta de que a Terra possui um campo magnético, comportando-se como um grande ímã, 

ocorreu em 1600, com trabalhos do físico e médico inglês William Gilbert.
A origem desse campo magnético e as suas consequências para a Terra ainda são objeto de 

estudo, mas sua importância é incontestável. Foi ele que permitiu as grandes navegações, pelo 
uso da bússola (os modernos navios usam GPS). É ele também que nos protege das partículas 
carregadas de eletromagnetismo provenientes do Sol (vento solar), [...] (além de afetar seriamente 
as transmissões de rádio e televisão, há evidências de que as tormentas magnéticas aumentam as 
ocorrências de ataques cardíacos).
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No núcleo externo da Terra, acredita-se haver ferro e níquel em estado de fusão, a cerca de 
3 mil km de profundidade. Esse fluido está em constante movimento, o que gera correntes elétricas 
e, por consequência, um campo magnético. Essa explicação, chamada de Teoria do Dínamo, é 
atualmente a mais plausível para compreender-se como é gerado o campo magnético do planeta. As 
altíssimas temperaturas do núcleo da Terra, muito acima do chamado Ponto Curie, não permitem 
que o ferro e o níquel estejam no estado sólido, de modo que eles não podem estar funcionando 
como um ímã. [...]
BRANCO, P. M. Magnetismo terrestre. CPRM Serviço Geológico do Brasil, 2015. Disponível em: <http://www.cprm.gov.

br/publique/Redes-Institucionais/Rede-de-Bibliotecas---Rede-Ametista/Canal-Escola/Magnetismo-Terrestre-2623.html>. 
Acesso em: 13 out. 2017.

• Ao tratar dos usos do magne
tismo, pergunte aos alunos o 
que eles sabem a respeito des
se tema e utilize os conheci
mentos prévios como nortea
dores da discussão.

• Comente que as agulhas das 
bússolas são feitas de me
tal imantado, ou seja, metais 
que adquiriram proprieda
des magnéticas, tornandose 
pequenos ímãs. Realize uma 
atividade prática simples para 
que os alunos aprendam como 
é possível magnetizar objetos 
metálicos. Aproxime um clipe 
de metal de um ímã até que 
ele fique pendurado. Em se
guida, posicione outro clipe 
logo abaixo do primeiro e 
verifique como ele é atraído. 
Explique que o primeiro clipe 
passou a se comportar como 
um ímã. No entanto, essa ca
pacidade é perdida quando o 
clipe se afasta do ímã.

• Providencie algumas bússolas 
para a turma e deixe que os 
alunos as observem. Pergun
te: vocês já tinham visto uma 
bússola? Onde e em que situa 
ção ela foi utilizada? Como 
ela funciona? Observe se, nas 
respostas, os alunos mencio
nam a existência de um campo 
magnético terrestre.

• Comente com os alunos que 
alguns animais têm a capa
cidade de detectar o campo 
magnético da Terra sem preci
sar de aparelhos como as bús
solas. É o caso das aves migra
tórias, morcegos, tartarugas 
marinhas, entre outros. 

• Atividade 6. Esperase que os 
alunos citem que a bússola 
não funcionaria, pois as agu
lhas das bússolas são peque
nos ímãs que são atraídos pelo 
campo magnético da Terra. A 
madeira, matéria de que é fei
to o palito de fósforo, não tem 
propriedade magnética e, as
sim, a bússola não apontaria os 
pontos cardeais corre tamente. 
Os alunos usam conceitos da 
composição dos materiais e 
suas propriedades físicas para 
resolver o problema proposto. 
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Objetivos

• Planejar um experimento 
para testar o magnetismo.

• Testar alguns materiais 
quanto à propriedade 
magnética.

• Registrar e documentar 
resultados experimentais.

Objetivos da seção

• A sugestão é que os alunos 
montem o delineamento do 
experimento e então o exe-
cutem, estimulando a autono-
mia do educando. Auxilie-os 
em todo o processo, expli-
cando a importância de cada 
passo, para que, ao final do 
experimento, a resposta inicial 
possa ser respondida.

• Atividade 1. Este é o momento 
de definir qual será a pergunta 
que norteará o delineamento 
do experimento. É importante 
permitir que os alunos façam 
sugestões. Pode-se, por exem-
plo, dividir a classe em grupos 
e pedir que cada grupo elabo-
re uma pergunta e, ao final, 
todos decidam quais delas 
irão adotar. Ou cada grupo 
pode trabalhar com pergun-
tas iniciais distintas. Talvez al-
gumas perguntas elaboradas 
pelos alunos demandem um 
experimento mais complexo 
para serem respondidas. Fica a 
critério do professor avaliar as 
condições e optar por desen-
volver ou não tais experimen-
tos. Uma pergunta possível se-
ria: quais materiais presentes 
na sala de aula são atraídos 
pelos ímãs?

• Atividade 2. Uma das respos-
tas possíveis seria: testar quais 
materiais presentes na sala de 
aula são atraídos por ímãs, 
pois propõe-se que seja defi-
nido o objeto do experimento 
baseado na pergunta inicial. 

• Atividade 3. Nesta atividade 
devem ser definidos os mate-
riais que serão usados no ex-
perimento para que ele atinja 
o objetivo. Comente com os 
alunos que listar os materiais 
de maneira correta e completa 
é importante para a realização 
adequada dos experimentos.

Campo magnético, ele está entre nós
Ninguém é de ferro, diz o ditado, mas no fundo todo mundo tem um pouco de magnetismo. As centenas 

de trilhões de moléculas que formam o corpo humano são, na verdade, grandes conjuntos de ímãs. [...]
Além dessa atração vital, especula-se que os seres humanos tenham uma bússola interna. Em 

1980, o pesquisador inglês Robin Baker fez uma experiência na qual vendou os olhos de dois 
grupos de estudantes. Pediu, então, a eles que apontassem onde estava a universidade. Os que 
levavam junto à venda um pequeno ímã erraram mais que o outros. Essas conclusões, porém, são 
muito contestadas pelos cientistas. “Isso seria ótimo, mas, por enquanto, o melhor que podemos 
fazer é olhar a bússola”, ironiza o fisiologista Ronald Ranvaud, professor do Instituto de Ciências 
Biomédicas da Universidade de São Paulo. [...]

CAVALCANTE, M. Campo magnético, ele está entre nós. Superinteressante. Disponível em:  
<https://super.abril.com.br/ciencia/campo-magnetico-ele-esta-entre-nos/>. Acesso em: 13. nov. 2017.
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• Atividade 4. Os alunos devem 
descrever o método pelo qual 
vão executar o experimento, 
detalhando as etapas a serem 
seguidas. 

• Depois que o experimento es-
tiver delineado, incentive os a 
voltarem à pergunta inicial e 
verificar se ela será respondi-
da de acordo com as metodo-
logias que eles propuseram. 

• Peça que os alunos executem 
o experimento e anotem os 
resultados.

• As atividades da seção Para 
você responder têm respos-
tas variáveis de acordo com o 
experimento elaborado. Elas 
permitem que os alunos ava-
liem a metodologia que eles 
desenvolveram e analisem os 
resultados dos experimentos.
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Objetivos

• Compreender o que é 
energia térmica.

• Reconhecer que os materiais 
podem ser condutores de 
calor.

• Identificar formas de 
produção da energia 
térmica e seus usos. 

Objetivos do capítulo

• Ressalte que, por meio da pele, 
é possível ter uma percepção 
subjetiva da temperatura dos 
corpos. A sensação de quente 
ou frio, porém, não nos per-
mite saber a que temperatura 
está determinado corpo com 
precisão. Por isso, utilizamos 
os termômetros para indicar a 
temperatura dos corpos, desen-
volvendo a habilidade EF05CI01.

• O calor é a energia térmica 
que passa de um corpo mais 
quente (com mais energia tér-
mica) para um corpo mais frio 
(com menos energia térmica). 
Comente com os alunos que, 
quando sentimos frio, na rea- 
lidade, estamos sentindo a 
perda da energia térmica. 

• Aproveite para identificar ma-
teriais que são usados para 
fazer utensílios domésticos. 
Ressalte que a cerâmica e o 
vidro, ao contrário dos metais, 
não são bons condutores de 
calor. Assim, levam mais tem-
po para conduzir o calor para 
o ambiente e conferem aos 
recipientes a propriedade de 
manter o calor dos alimentos 
por mais tempo.

• Atividade 1. Complemente 
essa atividade levando brin-
quedos feitos com esses três 
materiais para que os alunos 
possam replicar o que aconte-
ceu com os carrinhos de Bruno 
e Clara. 

Energia solar: uma ótima forma de reduzir a conta de eletricidade
Fontes de energia alternativa ajudariam a reduzir o custo da conta de luz, por isso o Brasil 

deveria investir mais para estimular a energia solar. Essa é a conclusão de uma pesquisa realizada 
pela Proteste – Associação de Consumidores. Dos 1.171 entrevistados, 69% acreditam que com 
pelo menos um sistema de energia alternativa instalado em casa sentiriam a economia no bolso.

Para falar do assunto o programa Revista Brasil [...] entrevistou a coordenadora institucional da 
Proteste, Maria Inês Dolci. Ela informa que 84% se mostraram interessados em energia alternativa. 
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Os painéis solares obtiveram mais de 70% da preferência, entre diversas formas de energia 
alternativa sugeridas.

Considerando uma família de quatro pessoas tomando um banho de 8 minutos por dia, o 
consumo mensal médio seria de 56 kWh/mês. Já com o painel solar, não haveria custo energético 
para aquecer a água para o banho, gerando uma boa economia no fim do mês.
REVISTA BRASIL. Energia solar: uma ótima forma de reduzir a conta de eletricidade.. Disponível em: <http://radios.ebc.

com.br/revista-brasil/edicao/2015-07/Energia%20solar%3A%20uma%20%C3%B3tima%20forma%20de%20reduzir%20
a%20conta%20de%20eletricidade>.  

Acesso em: 15 out. 2017.

• Aproveite as imagens que ilus-
tram as formas de se obter e 
usar a energia térmica para 
retomar conceitos relativos ao 
uso de recursos naturais e as 
consequências desse uso para 
o meio ambiente. Ressalte 
quais formas fazem uso de re-
cursos renováveis e não reno-
váveis, e a importância de se 
optar por fontes que não emi-
tem poluentes e gerem menor 
impacto para os ecossistemas. 

• Atividade 2. A atividade per-
mite que os alunos integrem 
conceitos de usos de recursos 
naturais e de propriedades 
dos materiais e os efeitos que 
o uso desses recursos provoca 
no ambiente.

• Complemente a atividade 2 
perguntando aos alunos se o 
material de que é feito o pai-
nel de aquecimento solar deve 
ser condutor ou isolante tér-
mico. Informe-os de que, para 
que o painel funcione bem, ele 
precisa captar a energia térmi-
ca do sol e transferi-la para a 
água. Espera-se que eles com-
preendam que o material deve 
ser condutor, para permitir a 
transferência do calor.
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Objetivos

• Organizar, planejar e 
realizar um experimento 
científico.

• Explorar fenômeno 
em que se evidencia a 
propriedade de isolamento 
térmico de alguns 
materiais.

• Verificar qual material 
preserva melhor a 
temperatura, ou seja, é 
melhor isolante térmico.

Objetivos da seção

• Oriente os alunos no plane-
jamento do experimento. A 
informação de que os três po-
tes devem ser mantidos nas 
mesmas condições de testes é 
essencial para que eles consi-
gam avaliar os resultados con-
siderando apenas os materiais 
usados para envolvê-los. Por 
exemplo, todos os recipientes 
devem conter a mesma quan-
tidade de pedras de gelo e 
ser mantidos no mesmo lugar 
pelo mesmo intervalo de tem-
po. Caso não seja possível ob-
ter gelo, use um material que 
apresente variabilidade de 
temperatura. Pode ser água 
quente e a temperatura pode 
ser medida com um termôme-
tro de farmácia.

• Ao definir a hipótese inicial, 
peça que os alunos expliquem 
por que acham que determi-
nado material manterá me-
lhor a temperatura. Retome 
a hipótese ao final do experi-
mento.

 Sugestão de atividade: Elaboração de relatórios

A elaboração de relatório é um processo recorrente no estudo de Ciências. O relatório 
é uma forma de documentar e divulgar um estudo científico. Nessa fase de escolarização, 
os alunos ainda não têm familiaridade com esse tipo de texto. Assim, pode ser interessante 
um trabalho conjunto com o professor de Língua Portuguesa, que pode ajudar na aborda-
gem desse gênero textual, mostrando, por exemplo, alguns relatórios para auxiliá-los na 
compreensão da estrutura desse documento. Ressalte que, por meio de um relatório, um 
experimento pode ser refeito por qualquer pesquisador, permitindo que os resultados sejam 
comparados. 

O relatório deve ser composto de alguns itens importantes – objetivos, materiais, proce-
dimentos, resultados e conclusões – que são essenciais para a compreensão do experimento. 
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Explique como cada parte deve ser descrita. Os objetivos devem ser claros e sucintos. Nessa 
parte deve ser evidenciado o que se pretende descobrir com o experimento. Na lista de ma-
teriais deve estar presente tudo o que é necessário para desenvolver a atividade. Nos proce-
dimentos, as ações executadas durante o experimento devem ser descritas passo a passo. Os 
resultados dependem do que foi observado no experimento e podem ser organizados em 
tabelas e gráficos. A discussão se baseia na análise e interpretação dos resultados obtidos 
combinados com as informações que já se tinha a respeito do assunto. Na conclusão deve-se 
verificar se os objetivos foram alcançados. 

• Se achar conveniente, forneça 
outros materiais para envol-
ver os potes, como blusas de lã 
ou sacolas plásticas. Diga aos 
alunos que eles também po-
dem fazer combinações com 
os materiais fornecidos. Por 
exemplo, eles podem envolver 
um pote com folhas de jornal 
e a sacola plástica. Comente 
que a quantidade de folhas de 
jornal usada para envolver os 
potes também pode influen-
ciar os resultados. 

• Oriente os alunos a preen-
cher a tabela com as infor-
mações para cada pote. Caso 
eles tenham optado por fa-
zer combinações com os ma-
teriais, ou tenham testado 
outros materiais, sugira que 
eles reproduzam a tabela no 
caderno, acrescentando mais 
linhas para complementar as 
informações. A organização 
dos resultados obtidos no ex-
perimento em tabelas auxilia 
a análise dos dados e a elabo-
ração das conclusões.

• Nesse experimento, os alunos 
têm contato com procedi-
mentos próprios do trabalho 
científico. Explique que a des-
crição detalhada do método 
é importante, pois possibilita 
que outras pessoas reprodu-
zam o experimento e compa-
rem os resultados.

• Atividade 1. As respostas po-
dem variar de acordo com o 
experimento e os materiais 
utilizados. 

• Atividade 2.  Espera-se que os 
alunos indiquem o material 
que melhor preservou a tem-
peratura do objeto.

• Atividade 3. Auxilie os alunos a 
validarem as hipóteses iniciais 
deles, usando as evidências co-
letadas no experimento.
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Objetivos

• Compreender a importância 
do uso racional dos recursos 
naturais.

• Desenvolver atitudes que 
colaboram para a proteção 
do ambiente e dos 
recursos naturais por meio 
do consumo responsável.

• Refletir sobre hábitos 
de gestão de resíduos e 
conhecer formas de reduzir 
a produção e o descarte.

Objetivos do capítulo

• É importante que os alunos cons-
truam a ideia de que os recursos 
são retirados da natureza para 
atender nossos padrões e necessi-
dades de consumo. Com isso, po-
dem pensar em propostas para 
um consumo consciente desen-
volvendo a habilidade EF05CI05. 

• Caso julgue interessante, co-
mente os padrões de consumo 
no Brasil e em alguns outros 
países, como Estados Unidos 
e Índia, mostrando quantos 
quilogramas de lixo são pro-
duzidos em média pelos ha-
bitantes desses países (dados 
disponíveis em: <https://brasil.
elpais.com/brasil/2016/10/11/
economia/1476178323_104642.
html>. Acesso em: 13 out.  2017.). 

• Atividade 1. Reserve um tempo 
para que os alunos socializem 
as propostas que construíram 
com os colegas. Caso julgue in-
teressante, eles podem adaptar 
algumas dessas propostas para 
economizar água, favorecendo 
o desenvolvimento da habilidade 
EF05CI04, e fazer melhor gestão 
do lixo na própria escola. Estimu-
le os alunos a refletirem como é 
o consumo de água em casa e 
também o descarte do lixo. Além 
disso, sugira que construam com 
os familiares propostas para eco-
nomizar água e/ou promover a 
separação correta do lixo para 
reciclagem. Caso seja necessário, 
auxilie-os nessa tarefa, sugerindo 
atitudes que eles podem propor, 
como: reduzir o tempo do ba-
nho, usar água da máquina de 
lavar roupa para molhar as plan-
tas ou lavar o quintal, providen-
ciar recipientes específicos para 
o lixo reciclável e para o lixo não 
reciclável, compostar resí duos 
orgânicos, entre outras. 

   Educação em valores
Formação cidadã. O desenvolvimento da ideia de que a própria forma de consumir afeta o 
ambiente traz a possibilidade de se pensar em algo concreto, o que cada um pode fazer para 
colaborar no cuidado com a natureza. As atitudes principais apontadas no livro do aluno 
permitem que eles percebam que atitudes simples podem fazer a diferença na construção 
de uma relação mais saudável com o meio ambiente. Estimule os alunos a propor ideias 
que contribuam para o uso racional da água, a diminuição dos resíduos e a preservação dos 
ecossistemas. 
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• Comente os riscos para o am-
biente e para a saúde das 
pessoas de se descartar esses 
produtos de forma errada. 
Enfatize a importância da re-
ciclagem das partes que com-
põem os eletrônicos, como 
forma de economizar recursos 
da natureza e de reduzir o im-
pacto ambiental dessa retira-
da, como ocorre com a mine-
ração, por exemplo. Trabalhar 
essas questões com os alunos 
promove o desenvolvimento 
de habilidades relacionadas à 
competência específica 8 para 
Ciências da Natureza.

• Atividade 1. A pesquisa deve 
ser feita nos arredores da casa 
dos alunos e da escola. Garan-
ta que os diferentes grupos 
pesquisem regiões distintas, 
para que ao final a classe ob-
tenha um mapeamento signi-
ficativo dos pontos em que é 
possível fazer o descarte cor-
reto do lixo eletrônico. 

• Atividade 2. Espera-se que os 
alunos mencionem que com 
essa informação as pessoas 
podem descartar corretamen-
te os aparelhos eletrônicos, 
contribuindo para reciclagem 
e evitando a contaminação do 
meio ambiente. Permita que 
os alunos reflitam a respeito 
da importância da divulga-
ção dos resultados da pesqui-
sa como forma de auxiliar na 
conscientização da comunida-
de escolar e do entorno da es-
cola sobre a importância de se 
descartar de forma adequada 
os produtos eletrônicos. 

Para seu aluno assistir
Wake up call (em inglês, legendado)

<https://www.youtube.com/watch?v=jid2A7ldc_8>
Antes de propor a pesquisa, converse com os alunos a respeito do conceito de “obsoles-

cência programada”. Assista ao vídeo com eles, que trata exatamente desse tema. 
Explique que o lançamento constante de versões atualizadas e com mais recursos dos 

mesmos produtos, como celulares e computadores, é estratégia da indústria para vender 
mais produtos.

Acesso em: 5 jan. 2018.

Objetivos

• Pesquisar sobre sucata 
eletrônica.

• Refletir sobre os impactos 
originados pelo descarte 
incorreto de sucata 
eletrônica. 

Objetivos da seção
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• Pergunte aos alunos o que 
eles entendem por “consumo 
responsável” ou “sustentável” 
e se eles acham que têm esse 
hábito ao consumir. Ao abor-
dar as práticas de consumo 
responsável, procure apro-
ximá-las da vida dos alunos. 
Pergunte, por exemplo: qual 
foi o último objeto que vocês 
compraram? Por que compra-
ram esse item? Ele era real-
mente necessário? A compra 
é a única forma de adquiri-lo? 
Relembre com os alunos as 
feiras de trocas, abordadas na 
abertura dessa unidade.

• Atividade 2. Permita que se 
trabalhe a influência da mídia 
nas nossas escolhas de com-
pra. É importante reservar 
um tempo da aula para discu-
tir esse tema com os alunos, 
como forma de conscientizá-
-los a respeito das intenções 
dos anúncios de produtos em 
revistas, jornais, televisão, in-
ternet e até em embalagens 
de produtos alimentícios. 

Para seu aluno assistir
Criança, a alma do negócio, 
<https://tvescola.org.br/tve/video/
almadonegocio>.

Documentário produzido em 
2008 e dirigido pela cineasta Es-
tela Renner sobre como a socie-
dade de consumo e as mídias de 
massa impactam na formação de 
crianças e adolescentes. 

Acesso em: 5 jan. 2018.

A face invisível do lixo
O químico francês Antoine Lavoisier (1743-1794) concluiu que nada se cria, nada se perde, 

tudo se transforma. Os livros-texto de ecologia nos dizem o mesmo, de outra forma: o ciclo da 
matéria – ao contrário daquele da energia – é fechado, como a roda de um moinho, movida pelo 
rio, este último simbolizando o ciclo aberto da energia. O ciclo da energia é aberto porque a energia 
luminosa é absorvida pelos vegetais, transformada em energia química, consumida pelos próprios e 
pelos herbívoros e carnívoros, que a transformam em trabalho e calor. […] E o sistema fechado da 
matéria? Começa com a absorção de substâncias simples, como CO2 , água, nutrientes e minerais 
pelos vegetais para a produção de substâncias orgânicas complexas. Os seres vivos devolvem ao 
ambiente as substâncias simples por meio da respiração, da excreção e da decomposição, permitindo 
sua reabsorção pelos vegetais. 

Para você acessar
Instituto Akatu
<https://www.akatu.org.br/>

O Instituto Akatu reúne uma 
série de informações por meio 
de imagens, textos e vídeos que 
trabalham a conscientização e a 
mobilização da sociedade para o 
consumo consciente.

Acesso em: 8 jan. 2018.
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Portanto, a matéria nunca desaparece: ela é transportada, transformada, só muda de forma e 
lugar. Do pó viemos, ao pó voltaremos. Mas nós, humanos, tão numerosos, eficientes e irracionais, 
inventamos o ciclo aberto de matéria. Extraímos matérias-primas naturais, as transformamos em 
produtos de consumo que usamos e descartamos. Usamos uma garrafa PET por alguns minutos ou 
dias, mas ela leva milhares de anos para se degradar e devolver seus componentes químicos para o 
ciclo natural, aberto, da matéria. A face mais visível e incômoda dessa economia linear, em ciclo 
aberto, é a acumulação de montanhas de lixo, um problema cada vez mais agudo para todas as cidades, 
incluindo a nossa. E a sua. Temos a guerra do lixo, a máfia do lixo, e os problemas relativos ao lixo 
estão na agenda de qualquer administrador urbano. Claro, existe a reciclagem, uma tentativa recente 
de retorno a um ciclo fechado, mas que é aplicável apenas a uma pequena fração do que fabricamos.

GUIMARÃES, J. R. D. A face invisível do lixo. Ciência Hoje, out. 2008.

• É importante conversar com os 
alunos sobre cuidados com o 
uso dos objetos, comentando a 
importância de se aumentar 
a vida útil dos itens que eles 
usam no dia a dia, como roupas 
e brinquedos. 

• Dê ênfase para os destinos 
alternativos que os objetos 
podem ter antes de serem 
descartados. Comente a im-
portância de se doar roupas 
e brinquedos que estejam em 
boas condições. Destaque, no-
vamente, a importância de se 
separar corretamente o que 
for descartado, encaminhan-
do os materiais para a recicla-
gem, quando possível. 

• Se julgar pertinente, peça aos 
alunos que façam uma pesqui-
sa sobre o destino do lixo no 
município onde moram. Para 
um aterro sanitário ou para 
um lixão? Explique de forma 
simples a diferença entre essas 
duas formas de disposição do 
lixo. O lixão é um local aberto, 
em que qualquer um (pessoa 
ou animal) pode entrar e o lixo 
é disposto a céu aberto sem 
nenhuma proteção do solo. 
Assim, os resíduos da decom-
posição do lixo contaminam 
o solo e a água. Já os aterros 
sanitários são locais fechados, 
com acesso controlado, onde o 
solo é impermeabilizado e os 
resíduos da decomposição do 
lixo são captados, evitando a 
contaminação da água. O lixo 
é enterrado, reduzindo o mau 
cheiro e a atração de animais.

• Atividade 3. A atividade tem 
como objetivo que os alunos 
pensem a respeito dos próprios 
hábitos de consumo, após co-
nhecerem as práticas de con-
sumo responsável. Permita a 
troca de ideias entre eles e aju-
de-os a identificar pontos em 
que podem ter uma atitude 
mais sustentável. Procure evi-
tar o julgamento das atitudes 
entre os alunos, enfatizando a 
ideia de aprendizado conjunto 
e cooperativo.
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Objetivos

• Compreender que todos os 
materiais que consumimos 
têm o ciclo de vida.

• Conhecer as etapas do 
ciclo de vida da caneta 
esferográfica.

• Reconhecer a importância 
da reutilização e da 
reciclagem dos materiais 
para poupar recursos 
naturais, energia e reduzir 
a produção de resíduos.

Objetivos da seção

• O texto dessa seção descreve as 
etapas do ciclo de produção e 
descarte da caneta esferográ-
fica. Antes de pedir aos alunos 
que leiam o texto, pergunte a 
eles se sabem de onde vêm os 
objetos que usam no dia a dia. 
Quais recursos naturais foram 
utilizados na produção desses 
objetos? Onde eles foram fa-
bricados? Por qual meio foram 
transportados até a loja onde 
são vendidos (avião, navio, ca-
minhão)? 

• Oriente os alunos a observar 
a ilustração da página, que 
pode auxiliá-los na compreen-
são da sequência das etapas e 
da importância da reciclagem 
e da reutilização no processo, 
como forma de tornar o pro-
cesso de produção e consumo 
sustentável.

Logística reversa
Entre outros princípios e instrumentos introduzidos pela Política Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), [...] destacam-se a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos e a 
logística reversa. 

Nos termos da PNRS, a responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos é o 
“conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, importadores, distribuidores 
e comerciantes, dos consumidores e dos titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de 
manejo dos resíduos sólidos, para minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos gerados, bem 
como para reduzir os impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental decorrentes do 
ciclo de vida dos produtos, nos termos desta Lei.”

Para você acessar
Instituto Alana
<http://alana.org.br/>

O Instituto Alana desenvolve 
uma série de programas volta-
dos para os direitos da criança, 
a importância do contato com a 
natureza no desenvolvimento, 
práticas inovadoras na educação, 
impactos da publicidade sobre as 
crianças e jovens.

Acesso em: 8 jan. 2018.
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A logística reversa é um dos instrumentos para aplicação da responsabilidade compartilhado 
pelo ciclo de vida dos produtos. A PNRS define a logística reversa como um “instrumento de 
desenvolvimento econômico e social caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e 
meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao setor empresarial, 
para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final 
ambientalmente adequada.”

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. Logística reversa. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/
residuos-perigosos/logistica-reversa>. Acesso em: 16 out. 2017.

• As atividades 1, 2 e 3 são res-
pondidas com base na inter-
pretação e na análise do texto. 
Caso os alunos tenham dificul-
dade em respondê-las, releia o 
texto com eles, explicando as 
etapas.

• Atividade 4. Espera-se que os 
alunos organizem de forma 
visual (em um diagrama) as 
etapas do processo de produ-
ção, consumo e descarte dos 
materiais. 

• Atividade 5. Peça aos alunos 
que pesquisem e incluam in-
formações a respeito de quais 
matérias-primas foram usadas 
em sua fabricação, onde ele 
foi produzido, em qual local 
foi comprado e qual o desti-
no que pretendem dar a ele 
quando o produto não servir 
mais. Trabalhe a habilidade de 
escrita dos alunos, propondo 
que eles construam um texto 
semelhante ao apresentado 
na seção, mas utilizando um 
objeto de seu dia a dia. Reser-
ve um tempo da aula para que 
os alunos exponham os textos 
para os colegas. Essa é uma 
oportunidade para ampliar o 
conhecimento sobre o ciclo de 
vida dos materiais e também 
de se familiarizar com o gêne-
ro textual descritivo.

Educação em valores
Consumo responsável. Geral-

mente, os alunos não reconhecem 
a cadeia de produção e consumo 
como a principal responsável pela 
degradação ambiental. É impor-
tante que eles percebam que o 
consumo exagerado gera resíduos 
e poluentes. Devem compreender 
que todas as atividades humanas 
consomem recursos naturais. Pre-
servar o meio ambiente é um va-
lor ético que deve ser fomentado 
pela educação.
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Objetivos

• Entender o significado de 
sustentabilidade.

• Compreender a importância 
do desenvolvimento e do uso 
de tecnologias sustentáveis.

Objetivos do capítulo

• Pergunte aos alunos o que eles 
entendem por sustentabilida-
de ou atitudes sustentáveis. 
Peça que citem alguma tec-
nologia sustentável que usam 
ou conhecem. Ao abordar os 
exemplos de tecnologias sus-
tentáveis, incentive os alunos 
a citar outros, perguntando se 
eles já os conheciam ou usa-
vam, a fim de envolvê-los na 
discussão.

Da teoria à prática
Desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geração 

atual, garantindo a capacidade de atender as necessidades das futuras gerações. É o desenvolvimento 
que não esgota os recursos para o futuro.

Essa definição surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada 
pelas Nações Unidas para discutir e propor meios de harmonizar dois objetivos: o desenvolvimento 
econômico e a conservação ambiental. [...]

É cada vez mais importante que as empresas tenham consciência de que são parte integrante do 
mundo e não consumidoras do mundo. O reconhecimento de que os recursos naturais são finitos 
e de que nós dependemos destes para a sobrevivência humana, para a conservação da diversidade 
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biológica e para o próprio crescimento econômico é fundamental para o desenvolvimento sustentável, 
o qual sugere a utilização dos recursos naturais com qualidade e não em quantidade. [...]

O consumidor é cada vez mais consciente do peso ecológico e social de suas próprias escolhas. 
Assim, para a empresa garantir a satisfação dos consumidores ela terá, cada vez mais, que fornecer 
respostas coerentes a estes assuntos, reconhecendo a crescente sensibilidade do mercado às temáticas 
como a sustentabilidade e empenhando-se a atingir resultados positivos a favor do ambiente.

Empresas que queiram manter a competitividade ao longo prazo devem, portanto, responder às 
expectativas dos cidadãos-consumidores, valorizando o comportamento responsável.

WWF BRASIL. Da teoria à prática. Disponível em: <https://www.wwf.org.br/participe/porque_participar/
sustentabilidade/>. Acesso em: 16 out. 2017.

• Atividade 1. Espera-se que os 
alunos citem a economia de 
energia e de recursos, que a 
adoção de práticas sustentá-
veis no dia a dia requer conhe-
cimento, mudanças de hábito 
e compreensão de que somos 
parte da natureza e depen-
demos de seus recursos para 
viver. A atividade tem por ob-
jetivo promover a discussão 
entre o alunos sobre a impor-
tância do desenvolvimento de 
tecnologias sustentáveis. 

• Atividade 2. Permite que os 
alunos possam refletir a res-
peito das mudanças de hábito 
e da conscientização necessá-
rias para que o uso dessas tec-
nologias seja incorporado ao 
cotidiano das pessoas. 

Para você ler
A escola sustentável: eco-alfabe-
tizando pelo ambiente, de Lúcia 
Legan. São Paulo, Imesp. 

Alfabetização ecológica: a educa-
ção das crianças para um mundo 
sustentável, de Fritjof Capra e co-
laboradores. São Paulo, Cultrix.

A história das coisas: da natureza 
ao lixo, de Annie Leonard. Rio de 
Janeiro, Zahar.

PDF-008-049-PBC5-U01-GUIA-G19.indd   43 30/01/18   10:57

https://www.wwf.org.br/participe/porque_participar/sustentabilidade/
https://www.wwf.org.br/participe/porque_participar/sustentabilidade/


4444

Objetivos

• Conhecer as populações 
tradicionais brasileiras, 
identificando alguns 
aspectos do seu modo  
de vida.

• Entender a importância 
das populações 
tradicionais para a 
conservação da natureza.

• Identificar elementos 
da cultura tradicional 
que ajudem a preservar 
o ambiente e os 
ecossistemas.

Objetivos da seção

• Comente com os alunos que 
no Brasil existem mais de du-
zentas comunidades indígenas 
diferentes, além de outras co-
munidades tradicionais espa-
lhadas pelo litoral e interior do 
país (caiçaras, ribeirinhos, ci-
ganos, quilombolas e caboclos 
etc). O estudo dessas comuni-
dades em conjunto com as dis-
ciplinas de Geografia e Histó-
ria pode ser muito rico para a 
compreensão da história e do 
modo de ocupa ção do territó-
rio brasileiro, além de possibi-
litar a compreensão da grande 
diversidade cultural presente 
no Brasil e da importância de 
valorizar e respeitar cada uma 
dessas culturas.

• Comente com os alunos que, 
de forma geral, essas comuni-
dades estão estabelecidas há 
muitos anos nas regiões e têm 
uma relação muito estreita e 
de respeito com a natureza lo-
cal. Essas pessoas têm muitos 
conhecimentos sobre o am-
biente em que vivem e sabem 
como usar os recursos naturais 
sem degradar o ambiente. 
Assim, muitas instituições de 
pesquisas, como as menciona-
das no texto, buscam essas co-
munidades para conhecer seu 
modo de vida. No texto, por 
exemplo, a pesquisa visa co-
nhecer como o povo indígena 
modificou suas práticas a fim 
de reduzir os impactos nega-
tivos sobre a floresta. Esse en-
tendimento pode ser útil em 
outros contextos e sua divul-
gação pode ampliar o conhe-
cimento e a mudança de práti-
cas danosas ao meio ambiente 
em outras comunidades.

Culturas tradicionais
As culturas e sociedades tradicionais se caracterizam pela: a) dependência e até simbiose 

com a natureza, os ciclos naturais e os recursos naturais renováveis a partir dos quais se constrói 
um modo de vida; b) conhecimento aprofundado da natureza e de seus ciclos que se reflete na 
elaboração de estratégias de uso e de manejo dos recursos naturais. Esse conhecimento é transferido 
de geração em geração pela comunicação oral; c) noção de território ou espaço onde o grupo 
social se reproduz econômica e socialmente; d) ocupação desse território por várias gerações, 
ainda que alguns membros possam ter-se deslocado para os centros urbanos e voltado para a terra 
de seus antepassados; e) importância das atividades de subsistência, ainda que a produção de 
mercadorias possa estar mais ou menos desenvolvida, o que implica uma relação com o mercado;  
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f) reduzida acumulação de capital; g) importância dada à unidade familiar, doméstica ou comunal 
e às relações de parentesco ou compadrio para o exercício das atividades econômicas, sociais e 
culturais; h) importância das simbologias, mitos e rituais associados à caça, à pesca e atividades 
extrativistas; i) a tecnologia utilizada é relativamente simples, de impacto limitado sobre meio 
ambiente. Há reduzida divisão técnica e social do trabalho, sobressaindo o artesanal, cujo produtor 
(e sua família) domina o processo de trabalho até o produto final; j) fraco poder político, que em 
geral reside com os grupos de poder dos centros urbanos; l) autoidentificação ou identificação pelos 
outros de se pertencer a uma cultura distinta das outras.
DIEGUES, A. C. Mito moderno da natureza intocada. 3. ed. São Paulo: Hucitec/Núcleo de apoio à pesquisa sobre popula-

ções humanas e áreas úmidas brasileiras – Universidade de São Paulo (USP), 2001. p. 87-88. 

• As atividades 1 e 2 trabalham 
com a compreensão da leitura 
do texto anterior. 

• Atividade 3. Nesta atividade, 
espera-se que os alunos re-
conheçam que o modo como 
essas comunidades usam os 
recursos naturais permite a 
preservação dos ecossistemas.

• Atividade 4. A pesquisa da 
seção Vamos fazer permite 
explorar o modo de vida das 
pessoas que vivem em comu-
nidades tradicionais, eviden-
ciando aspectos da relação 
que elas estabelecem com o 
ambiente e do uso que fazem 
dos recursos naturais. 

Para você acessar
Vídeo nas aldeias
<http://www.videonasaldeias.
org.br/2009/>

O projeto Vídeo nas aldeias 
disponibiliza publicação que 
possui um guia didático e uma 
seleção de seis filmes com te-
máticas voltadas para o público 
infantojuvenil realizados junto a 
povos indígenas.

Acesso em: 8 jan. 2018.

PDF-008-049-PBC5-U01-GUIA-G19.indd   45 30/01/18   09:53

http://www.videonasaldeias.org.br/2009/
http://www.videonasaldeias.org.br/2009/


4646

Objetivos

• Retomar os conceitos 
estudados na unidade e o 
vocabulário aprendido.

• Aplicar em situações 
novas os conhecimentos 
adquiridos.

• Revisar conceitos 
aprendidos nesta unidade.

Objetivos da seção

• Atividade 1. Nesta atividade, 
os alunos retomam conceitos e 
ideias trabalhados ao longo da 
unidade relacionados ao uso 
dos recursos naturais e aos po-
tenciais problemas decorrentes 
desse uso. Minério de ferro é 
um recurso não renovável, en-
quanto a água potável e a al-
face são recursos renováveis. O 
problema é que os recursos não 
renováveis podem se esgotar 
ou, no caso da água, há risco de 
contaminação, que impede o 
seu consumo.

• Atividade 2. Nesta atividade, 
os alunos devem associar o uso 
de automóveis à poluição do 
ar e ao consumo de recursos 
naturais não renováveis. Eles 
podem citar o uso de trans-
porte coletivo, de transportes 
alternativos ou ainda a criação 
de tecnologia de combustíveis 
e motores menos poluentes 
como formas de reduzir os 
efeitos negativos do uso do 
automóvel.
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• Atividade 3. Nesta atividade 
é trabalhada a habilidade de 
leitura e interpretação de um 
gráfico associada a conceitos 
de uso de recursos naturais es-
tudados nesta unidade. A ati-
vidade pode ser feita de for-
ma conjunta com Matemática, 
o que pode auxiliar na leitura 
dos gráficos. Essas são formas 
bastante comuns de se apre-
sentar resultados de pesquisas 
e experimentos em Ciências.

• Atividade 4. O objetivo des-
ta atividade é verificar se os 
alunos compreenderam o 
conceito de recursos renová-
veis e não renováveis. Caso 
eles tenham dificuldade em 
realizar essa questão, retome 
os conteúdos trabalhados no  
capítulo 1.

• A atividade sugerida no ro-
dapé desta página favorece o 
desenvolvimento da habilida-
de EF05CI05. 

 Sugestão de atividade: Soluções para o descarte de materiais
O objetivo desta atividade é que os alunos criem soluções para o descarte de materiais 

no ambiente escolar.
Como fazer

Em duplas, os alunos vão propor soluções para o descarte de materiais baseando-se no 
conteúdo aprendido nesta unidade. Podem inventar um dispositivo, investigar os melho-
res locais para posicionar as lixeiras, criar uma campanha para reduzir o consumo, entre 
outras soluções. Ao longo do processo, questione-os: como a proposta de vocês auxiliaria 
na resolução do problema? Qual seria o custo de produção? Seria fácil ou difícil conseguir 
que outros alunos aderissem à solução proposta por vocês?

Essas soluções podem ser apresentadas em forma de relatório, desenho, montagem de 
um protótipo ou por meio de recursos audiovisuais.
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• Atividade 5. A atividade reto-
ma conceitos sobre proprieda-
des dos materiais e corrente 
elétrica, alertando sobre o pe-
rigo dos choques elétricos.

• Atividade 6. Essa atividade re-
toma conceitos vistos na uni-
dade e que devem ser usados 
para interpretar uma situação 
do cotidiano.

• Atividade 7. Os alunos deve-
rão aplicar conceitos sobre 
magnetismo em uma situação 
do dia a dia. 

 Sugestão de atividade: Conhecer uma conta de luz

O objetivo dessa atividade é permitir aos alunos conhecer as informações presentes em 
uma conta de luz, bem como a unidade de medida com que se contabiliza o consumo de 
energia elétrica, o nome da empresa fornecedora, o preço da energia elétrica, entre outros 
aspectos. Afinal, fornecimento de energia é um serviço público essencial, porém pago.

Material
✔✔ conta de luz (uma para cada dupla de alunos)

Como fazer
Permita que cada dupla tenha uma versão em mãos para fazer a atividade. Uma alter-

nativa é pedir aos alunos que tragam as contas de casa. Mostre os campos de informação 
presentes na conta, como endereço e nome da pessoa responsável. 
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Em seguida, peça aos alunos que identifiquem: o nome da empresa distribuidora de 
energia; onde está a indicação da quantidade de energia consumida no mês; com que 
unidade de medida é indicada a quantidade de energia consumida; qual é o valor de uma 
unidade de energia; se há informações sobre consumo em meses anteriores; a presença 
de tributos na composição do preço da energia; outras informações úteis ou relevantes 
presentes na conta. Após essa análise, sugira aos alunos que escolham duas atitudes de 
economia de energia para incorporar no dia a dia em suas residências. Depois de alguns 
meses, a atividade pode ser relembrada e eles poderão verificar se essas ações surtiram 
efeito na redução da conta de energia elétrica.

• Atividade 8. Os alunos reverão 
os conceitos estudados na uni-
dade ao responder a estas ques-
tões sobre circuito elétrico.

• Atividade 9. Estimule a discus-
são nos grupos, orientando os 
alunos a ouvir os colegas com 
atenção e respeito. Ajude-os 
a lembrar de conceitos de uso 
de recursos naturais, consumo 
responsável e ciclo de vida dos 
materiais que devem permear 
a discussão. Peça aos grupos 
que troquem ideias entre si, 
como forma de os alunos en-
trarem em contato com as di-
versas opiniões dos colegas.

• Atividade 10. Esta atividade 
estimula os alunos a conhecer 
o entorno do local em que vi-
vem. Isso ajuda na construção 
do sentimento de pertenci-
mento e cria uma identidade 
com o local, que auxilia no 
desenvolvimento do senso de 
preservação. Além disso, tem 
por objetivo que os alunos 
reflitam e percebam como os 
espaços naturais são usados 
e como esse contato pode 
melhorar a vida das pessoas. 
Caso haja um espaço, como 
uma praça, degradada ou mal 
aproveitada no entorno da 
escola, verifique com a dire-
ção da escola e com a prefei-
tura o que pode ser feito para 
melhorar o local. Caso seja 
possível, envolva os alunos no 
processo de restauração, arru-
mando os jardins, plantando 
mudas, por exemplo. Os espa-
ços podem se tornar locais de 
convivência para a comunida-
de e de aprendizado e desen-
volvimento de habilidade e 
atitudes para os alunos. 

PDF-008-049-PBC5-U01-GUIA-G19.indd   49 29/01/18   16:32



50

Habilidades da BNCC em foco nesta unidade
Matéria e energia
• EF05CI01: Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades físicas dos 

materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas a forças magné-
ticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, elasticidade etc.), entre outras.

• EF05CI02: Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água para ex-
plicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, na geração de 
energia elétrica, no provimento de água potável e no equilíbrio dos ecossistemas regionais 
(ou locais).

• Compreender a 
importância da água.

• Identificar a distribuição 
de água no planeta e seus 
três estados físicos.

• Relacionar as propriedades 
da água com diferentes 
usos em atividades 
humanas.

• Conhecer as propriedades 
fundamentais da água.

• Identificar substâncias 
solúveis e insolúveis  
em água.

• Reconhecer que a água 
na natureza está em 
constante movimento, 
passando de um estado 
físico para outro.

• Retomar o conceito de 
ciclo da água ou ciclo 
hidrológico.

• Analisar as implicações 
do ciclo da água no clima, 
meio ambiente, geração 
de energia e na obtenção 
de água potável.

• Conscientizar sobre o 
desperdício de água.

• Propor ações para 
economizar água em 
diversas atividades do dia 
a dia.

• Identificar o papel da 
família e da comunidade 
para economizar água.

• Estudar como ocorre a 
poluição das águas e como 
deve ser feito o  
seu tratamento.

Objetivos  
da unidade
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ObjetivosVamos conversar
1. Há água líquida e visível 

no rio e na cachoeira. Você 
pode instigar a curiosidade 
dos alunos questionando 
se existe água no interior 
dos seres vivos (plantas, 
peixes, humanos etc.). 
Questione também se a 
água está sempre na sua 
forma líquida ou se pode 
estar em forma de vapor na 
atmosfera.

2. A água é utilizada pelas 
pessoas para brincar e 
nadar e também pelo 
cachorro, para beber. 
Complemente a questão 
perguntando aos alunos de 
que outras maneiras essas 
pessoas poderiam usar a 
água do rio. 

3. Todos os seres vivos 
dependem da água para 
viver. Os animais e as 
plantas necessitam da 
água para crescer e se 
desenvolver. Pode-se 
utilizar a água para tomar 
banho, se divertir etc.  
Aproveite este momento 
para falar a eles sobre a 
importância da água para a 
existência de vida. Sem ela 
não é possível que nenhum 
ser vivo se desenvolva.

• Inicie a atividade solicitando 
que os alunos descrevam a si-
tuação representada na ima-
gem. Peça que digam quais 
elementos da ilustração cha-
mam mais atenção, e pergun-
te o motivo.

• Por meio de perguntas como 
“Vocês utilizaram água hoje?” 
ou “Vocês já tomaram banho 
de rio?”, é possível fazer com 
que o aluno se lembre de 
como a água é utilizada em 
sua vida diária ou para o lazer.

• No decorrer do estudo des-
ta unidade, retome conceitos 
abordados em etapas ante-
riores referentes às mudanças 
nos estados físicos da matéria e 
também a respeito da conser-
vação do solo.

• EF05CI03: Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura vegetal para 
a manutenção do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos de água e da qualidade 
do ar atmosférico.

• EF05CI04: Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas atividades coti-
dianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização desses recursos.

As competências específicas de Ciências da Natureza e competências gerais para o Ensino 
Fundamental estão listadas nas páginas XIV e XV deste Manual.
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Objetivos

• Construir e usar um 
pluviômetro simples.

• Comparar dados em 
um gráfico e uma tabela.

Objetivos da seção

• Pergunte aos alunos como 
eles poderiam medir a quanti-
dade de chuva que cai. Talvez 
eles digam que, para fazê-lo, 
devem ser empregados artefa-
tos que acumulam a água da 
chuva. Aproveite as respostas 
para dar início à atividade.

• Para o funcionamento correto 
do pluviômetro, é importante 
que a garrafa tenha o fundo 
reto, como muitas garrafas de 
água mineral. Também é pos-
sível cortar o fundo irregular 
da garrafa e fazer a vedação 
com papel filme e fita adesiva.

• Dê preferência para realizar 
esta atividade em períodos de 
chuva.

• Antes da atividade, converse 
com os alunos sobre a impor-
tância da obtenção e do regis-
tro de dados. Essa é uma for-
ma de coletar informações e é 
a base sobre a qual se constrói 
e avança o conhecimento. No 
caso da chuva, é importante 
saber o quanto chove em de-
terminadas regiões para com-
preender o tipo de clima e 
vegetação que ali se encontra, 
as possibilidades desses locais 
para a agricultura, para plane-
jar construções etc.
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• Atividade 1. Acompanhe a 
anotação dos alunos durante 
o experimento para verificar 
se estão entendendo o proce-
dimento e preenchendo corre-
tamente o gráfico.

• Atividade 2. Espera-se que os 
alunos respondam que é mais 
fácil descobrir o dia mais chu-
voso examinando o gráfico B, 
pois a informação fica exposta 
de uma maneira bastante vi-
sual. Verifique se é necessário 
reforçar aos alunos como ler a 
informação contida no gráfi-
co. Você pode testar o enten-
dimento da turma construin-
do um gráfico qualquer (por 
exemplo, um gráfico do nú-
mero de alunos que têm gato 
ou cachorro como animais de 
estimação). Depois fazendo 
perguntas a respeito das in-
formações contidas no novo 
gráfico (no caso do exemplo, 
os alunos da classe têm mais 
gatos ou cachorros como ani-
mais de estimação?).

• Atividade 3. Aproveite as 
questões para retomar com os 
alunos o conceito de mudan-
ças de estado físico da água.
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Objetivos

• Compreender a 
importância da água.

• Identificar a distribuição 
da água no planeta e  
seus três estados físicos.

• Relacionar as propriedades 
da água com diferentes 
usos em atividades 
humanas.  

Objetivos do capítulo

• Ao longo deste capítulo, serão 
iniciados os estudos sobre as 
mudanças de estado físico da 
água para explicar o ciclo hi-
drológico, explorando assim 
a habilidade EF05CI02. Inicial-
mente será estudada a impli-
cação no equilíbrio dos ecos-
sistemas regionais e o clima.

• Além disso, será possível iden-
tificar os principais usos da 
água pelos seres humanos 
nas atividades cotidianas para 
discutir os possíveis proble-
mas relacionados ao consumo 
da água e sua contamina-
ção, explorando a habilidade  
EF05CI04. 

• Inicie o estudo do tema con-
versando com os alunos sobre 
como a água está distribuída 
pelo planeta. Faça perguntas 
como: “Há mais água ou terra 
no planeta Terra?”; “Onde po-
demos encontrar água?”; “Em 
qual ou quais estados físicos 
encontramos a água?”; “Será 
que a água está distribuída 
uniformemente pelo plane-
ta?”. Analise a imagem desta 
página e discuta com os alu-
nos em quais locais podemos 
encontrar água nos diferentes 
estados físicos encontrados. 
Fale também sobre o vapor 
d’água na atmosfera, da água 
no estado sólido na geleira e 
da água líquida no oceano. 
Explique que na geleira há 
baixa concentração de sais, 
por isso a água pode ficar em 
dois estados físicos diferentes 
na mesma temperatura.

Até 2030 planeta pode enfrentar déficit de água de até 40%
Até 2030, o planeta enfrentará um déficit de água de 40%, a menos que seja melhorada 

dramaticamente a gestão desse recurso precioso. Essa é a principal conclusão do Relatório das 
Nações Unidas sobre o Desenvolvimento de Água 2015: “Água para um mundo sustentável” [...]. 
Os recursos hídricos são um elemento-chave nas políticas de combate à pobreza, mas por vezes 
são ameaçados pelo próprio desenvolvimento. A água influencia diretamente o nosso futuro, logo 
precisamos mudar a forma como avaliamos, gerenciamos e usamos esse recurso, em face da sempre 
crescente demanda e da superexploração de nossas reservas subterrâneas. 

[...] A água é essencial para o crescimento da economia e para o combate à pobreza, e também é dire-
tamente afetada pelo desenvolvimento econômico. Para encontrar uma solução para esse desafio, devemos 
buscar um equilíbrio entre o suprimento e a demanda da água. [...] Porém, não estamos nem perto disso. 

PDF-050-085-PBC5-U02-GUIA-G19.indd   54 30/01/18   18:45



55

• Pergunte aos alunos se há di
ferenças entre a água de rios 
e de oceanos. É esperado que 
eles digam que a água dos oce
anos é salgada e a água dos  
rios não. Alguns alunos talvez 
não conheçam o termo água 
doce. Ressalte que a água não 
é doce e que não há açúcar 
nela, é apenas uma oposição a 
água salgada. 

• É importante ressaltar que 
a quantidade de água doce 
disponível para consumo hu
mano é muito pequena em 
relação à quantidade total de 
água no planeta. Dessa forma, 
a água deve ser tratada como 
um recurso não renovável, já 
que a despoluição ou trata
mento da água podem ser in
viáveis do ponto de vista eco
nômico. 

Atividade 1. 

 a) É possível tratar esse tópi
co de maneira interdiscipli
nar com Geografia, focando 
nas diferenças de cada região 
brasileira em relação à distri
buição natural de água e em 
relação aos aspectos socio
econômicos que influenciam 
o acesso da população à água 
tratada.

 b) É possível que os alunos en
contrem variações nas porcen
tagens encontradas. Uma das 
respostas possíveis é:

 Geleiras e gelo polar: 2,97%; 
Água subterrânea: 1,05%; La
gos e rios: 0,009%; Atmosfera: 
0,001%: Biosfera: 0,0001%. 

 Fonte: PRESS, F. e outros. Para 
entender a Terra. São Paulo: 
Bookman, 2013.

• Atividade 2. Ao trabalhar esta 
atividade com os alunos, use 
um mapamúndi e mostre to
dos os continentes. Depois 
relacione o tamanho do con
tinente com o gráfico mostra
do na atividade. Conduza os 
alunos a perceberem que o 
tamanho do continente tem 
relação com a quantidade de 
água disponível, já que conti
nentes menores tendem a ter 
menos espaço físico para con
ter água doce. 

[...] 748 milhões de pessoas ainda não têm acesso a fontes de água potável de qualidade. E aqueles mais 
afetados são as pessoas de baixa renda, os desfavorecidos e as mulheres. [...]

A mudança climática aumenta ainda mais essa pressão. A maior variação na precipitação e a 
elevação das temperaturas causam mais evaporação e transpiração por parte da vegetação. Além 
disso, a elevação do nível do mar ameaça os lençóis freáticos nas áreas costeiras. Assim como em 
Calcutá (Índia), Xangai (China) e Daca (Bangladesh), outras cidades encontram suas reservas de 
água subterrânea contaminadas pela água salgada. O cenário é o mesmo nas Ilhas do Pacífico de 
Tuvalu e Samoa, cujos habitantes dependem cada vez mais de água importada para satisfazer suas 
necessidades, já que seus lençóis freáticos se tornaram salgados.

PORTAL NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL. Até 2030 planeta pode enfrentar déficit de água de até 40%, alerta relatório 
da ONU. ONUBR, mar. 2015. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/ate-2030-planeta-pode-enfrentar-deficit-de-agua-

de-ate-40-alerta-relatorio-da-onu/> Acesso em: 9 out. 2017. 
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• Atividade 3. Reúna os alunos 
e faça uma discussão oral per-
guntando em quais atividades 
humanas eles acham que a 
água é utilizada. Peça para que 
discutam em duplas ou trios e 
que montem uma lista com as 
ideias que tiveram. Fale para 
cada dupla compartilhar seus 
pensamentos com a turma, 
para então lerem o texto.

• Pode-se utilizar esse momento 
para ressaltar a importância 
de se manter hidratado, prin-
cipalmente em um país tro-
pical como o Brasil. Por causa 
das altas temperaturas, per-
demos muita água na trans-
piração, portanto é necessário 
repor esses líquidos. Ressalte 
que parte da reposição da 
hidratação corporal pode ser 
através por meio do consumo 
de alimentos. 

• O propósito principal é discu-
tir o ciclo da água e suas im-
plicações no meio ambiente. 
Utilize exemplos de situações 
em que a água é fundamental 
para que os seres vivos sobre-
vivam, como os recifes de co-
rais e a pureza da água.

• É importante ressaltar que la-
zer também conta como uma 
atividade humana, pois está 
diretamente relacionado ao 
bem-estar da população e 
com atividades econômicas, 
tal como o turismo. Este exer-
cício ajuda a desenvolver a ha-
bilidade EF05CI04.

Escassez de água pode limitar crescimento econômico nas próximas
décadas, diz ONU

Três em cada quatro empregos do mundo são forte ou moderadamente dependentes de água, 
segundo estimativa de relatório das Nações Unidas [...]. Consequentemente, a escassez e os 
problemas de acesso à água e ao saneamento podem limitar o crescimento econômico e a criação 
de empregos no mundo nas próximas décadas, de acordo com o documento, que citou a falta de 
investimentos em infraestrutura e os altos índices de vazamentos nos sistemas hídricos das cidades 
globais, inclusive de países desenvolvidos.

 [...] Metade dos trabalhadores do mundo – 1,5 bilhão de pessoas – está empregada em oito 
indústrias dependentes de recursos hídricos e naturais: agricultura, silvicultura, pesca, energia, 
manufatura intensiva de recursos, reciclagem, construção e transporte.
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Para você acessar
Distribuição de água
<http://www.ebc.com.br/
noticias/meio-ambiente/2013/03/
onu-aponta-carencia-e-ma-
distribuicao-de-agua-para-uso>. 
Esta matéria da EBC contém dados  
visuais sobre a distribuição de 
água no mundo, o abastecimento 
e o volume de água usado no 
Brasil, entre outros. 

Acesso em: 9 jan. 2018.

[...] A América Latina e o Caribe estão particularmente dependentes da água na criação de 
empregos, porque a maior parte de suas economias é ligada à exploração de recursos naturais, como 
mineração e agricultura (incluindo biocombustíveis). Em países como Brasil, Argentina, Chile, 
México e Peru, a irrigação também é responsável por uma parte importante da produção agrícola, 
particularmente para exportação.

 “Apesar da América Latina e Caribe ter cerca de um terço da provisão de água no mundo, o 
uso intenso desse recurso em suas economias e sua dependência dos recursos naturais [...] impõem 
importantes desafios para o crescimento econômico e a criação de empregos”, disse o relatório.
PORTAL NAÇÕES UNIDAS NO BRASIL. Escassez de água pode limitar crescimento econômico nas próximas décadas, 

diz ONU. ONUBR, mar. 2016. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/escassez-de-agua-pode-limitar-crescimento-
economico-nas-proximas-decadas-diz-onu/> Acesso em: 9 out. 2017. 

• Compare os usos da água suge-
ridos no texto com os mencio-
nados pelos alunos ao respon-
derem a atividade 3. É possível 
que os alunos não tenham re-
lacionado a água com todas as 
atividades. Use este momento 
de reflexão para sensibilizar os 
alunos sobre a importância da 
água em nossas vidas e a neces-
sidade de utilizá-la de maneira 
consciente.

• Atividade 4 . A água das chu-
vas irriga as plantas cultivadas 
na agricultura – as plantas são 
importantes para uma dieta 
saudável – e sem a água das 
chuvas a agricultura é prejudi-
cada. Além disso, ela abastece 
os rios, lagos, mananciais, re-
servatórios, entre outros locais 
que fornecem água para ani-
mais e seres humanos bebe-
rem e fazerem suas atividades.

• Atividade 5. Retome os vários 
aspectos das atividades huma-
nas relacionadas com o uso da 
água, enfatizando as implica-
ções ao meio ambiente, clima 
e agricultura, abordada na 
habilidade EF05CI02. Procure 
desenvolver o tema das mu-
danças climáticas e da sazona-
bilidade da pluviosidade.
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Impactos negativos de usinas hidrelétricas 
Os impactos físicos mais comuns são a diminuição da correnteza do rio alterando a dinâmica do am-

biente aquático, com isso o fluxo de sedimentos é alterado, favorecendo a deposição deste no ambiente 
lótico, a temperatura do rio também é modificada, tendendo a dividir o lago da represa em dois ambien-
tes: um onde a temperatura é mais baixa (o fundo do lago) e outro onde a temperatura é mais alta (su-
perfície do lago). Este fato repercute, também, em outros impactos uma vez que com essa disposição há 
pouca mistura na água do ambiente represado, criando condições anóxicas e favorecendo a eutrofização 
do mesmo e a ocorrência de reações químicas que geram compostos nocivos ao interesse humano [...]. 

Os impactos biológicos relacionam-se à barreira física representada pela barragem para as espécies 
aquáticas, constituindo um fator de isolamento das populações antes em contato. Além deste fato, a 

Educação em valores
Desenvolvimento de senso crítico.
Trabalhe o senso crítico dos alu-
nos, de forma que compreendam 
que muitos empreendimentos 
envolvem prós e contras com re-
lação ao meio ambiente. É o caso 
das usinas hidrelétricas.

• Explique para os alunos que as 
imagens desta página descre-
vem o funcionamento de uma 
usina hidrelétrica. Auxilie-os 
na leitura da sequência das 
imagens e do texto, para faci-
litar a compreensão. 

• É importante que os alunos 
percebam que a energia não 
surge do nada, os recursos 
disponíveis na natureza são 
transformados pelo ser huma-
no em tipos de energia que 
serão aproveitados de diversas 
formas.

• Proponha a construção de mo-
delos similares à roda-d’água 
ou aos moinhos de vento que 
possam ser comparados à mo-
vimentação das turbinas de 
uma hidrelétrica pela força 
das águas. 
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• As atividades têm enfoque 
principal no funcionamento 
da hidrelétrica. Explore concei-
tos trabalhados na unidade 1,  
acerca da corrente elétrica e 
dos circuitos elétricos, para 
dar prosseguimento ao tema. 

• Atividade 6. Pode ser difícil a 
compreensão do funcionamen-
to de uma usina hidrelétrica. Em 
situações como essa, você pode 
mostrar vídeos e animações 
que facilitarão o processo de 
en tendimento desse conteúdo.

• Atividade 7. Se possível, mos-
tre imagens de outros gerado-
res para que eles vejam que 
existem geradores de vários 
tipos, tamanhos e formas de 
funcionamento.

• Atividade 8. Aproveite para 
retomar os conceitos aprendi-
dos na unidade anterior, sobre 
recursos naturais renováveis e 
não renováveis.

• Procure trabalhar o conceito 
do impacto ao meio ambiente 
e ao ecossistema: a construção 
de uma usina hidrelétrica en-
volve o represamento da água 
e consequente mudança do 
fluxo de rios e alagamento de 
áreas enormes. Enfatize que 
o represamento altera a vida 
de pessoas, animais e plantas 
da região, causando diversos 
impactos ao ecossistema. Ain-
da que a geração de energia 
pelas hidrelétricas não dê ori-
gem a poluentes, a criação  
da barragem provoca impac-
tos ambientais.

barragem impede ou dificulta a piracema das espécies de peixe. A transformação da dinâmica do rio, 
bem como as alterações na qualidade da água, afeta tanto a região a montante quanto a jusante da 
barragem. Tais impactos, geralmente, afetam a biodiversidade do rio. 

A instalação de uma usina hidrelétrica, juntamente com o lago formado e todas as alterações 
mencionadas anteriormente, repercutem nas sociedades organizadas na região do projeto e além dos 
limites destas também. [...] todos os eventos desencadeados por essa forma de energia, tais como di-
minuição na qualidade de água, desagregação social de comunidades locais e aumento na incidência 
de doenças, seriam consequências imediatas para os habitantes da região do projeto, representando os 
impactos sociais do empreendimento. [...]
 SOUSA, W. L. Impacto ambiental de hidrelétricas: uma análise comparativa de duas abordagens. UFRJ, Rio de Janeiro, 2000. 

Disponível em: <http://www.ppe.ufrj.br/ppe/production/tesis/wlemgruber.pdf?hc_location=ufi>. Acesso em: 13 dez. 2017. 
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Objetivos

• Conhecer as propriedades 
fundamentais da água.

• Identificar substâncias 
solúveis e insolúveis 
em água.

Objetivos do capítulo

• Geralmente, os alunos encon-
tram dificuldade para compre-
ender o que significa dissolver 
e identificar o solvente de 
uma mistura. Para melhorar 
a compreensão, faça uma de-
monstração em sala de aula 
com a dissolução de algumas 
substâncias em água e outros 
solventes, como o sal, açú-
car ou corantes misturados 
à água. Em seguida, com os 
alunos, identifiquem em cada 
caso o que está sendo dissolvi-
do e o que está agindo como 
solvente. Relembre a unidade 
anterior, onde foi desenvolvi-
da a habilidade EF05CI01 de 
análise de mudanças do esta-
do físico de materiais.

• Dê ênfase às substâncias dis-
solvidas, ressaltando que elas 
não deixam de existir, apenas 
mudam seu aspecto. Mostre 
que a água com sal tem maior 
turbidez, e destaque o sabor 
da água com açúcar ou sal, 
ilustrando que o sabor muda 
porque as substâncias ainda 
estão presentes no vasilhame 
ou copo utilizado para disso-
lução.

• Enfatize que nem todas as 
substâncias podem ser dissolvi-
das na água. Utilize o exemplo 
do óleo da imagem. Eles ain-
da não dominam plenamente 
conceitos químicos para ex-
plicar que substâncias polares 
como a água não dissolvem 
substâncias apolares, como os 
óleos e gorduras. Portanto, 
utilize analogias para expli-
car que a água não se mistura 
com o óleo. Pode-se empregar 
a clássica expressão “seme-
lhante dissolve semelhante” e 
explicar as diferenças básicas 
entre óleos e água.

Propriedades da água 
O gelo flutua: no seu estado sólido (gelo), moléculas de água individuais são unidas por pontes 

de hidrogênio. Cada molécula de água liga-se por meio de pontes de hidrogênio com quatro outras 
moléculas de água em uma estrutura rígida e cristalina. Embora as moléculas sejam mantidas com 
firmeza no lugar, elas não são tão fortemente empacotadas como as da água líquida. Em outras 
palavras, a água sólida é menos densa que a água líquida, motivo pelo qual o gelo flutua. [...] 

Fusão, congelamento e capacidade de aquecimento: comparando com muitas outras substâncias 
de mesmo tamanho molecular, o gelo adquire grande quantidade de calor para derreter, porque as 
pontes de hidrogênio devem ser quebradas para que a água mude do estado sólido para o líquido. 
No processo oposto – congelamento – grande quantidade de energia é perdida quando a água 
transforma-se do estado líquido para o sólido. [...] 
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Coesão e tensão superficial: na água líquida, moléculas individuais são livres para se 
movimentarem. As pontes de hidrogênio, entre as moléculas, continuamente se formam e se 
rompem. [...] Essas pontes de hidrogênio explicam a força coesiva da água líquida. Essa força 
coesiva ou coesão é definida como a capacidade de moléculas de água em resistir de se separar 
umas das outras quando colocadas sob tensão. A força coesiva da água permite que estreitas colunas 
do líquido se movam por mais de 100 metros de altura, das raízes para as folhas das árvores. [...] 

É difícil determinar a superfície de água líquida exposta ao ar, pois as moléculas de água na 
camada superficial são unidas por pontes de hidrogênio e outras abaixo delas. Essa tensão superficial 
da água permite que um recipiente seja preenchido levemente acima da sua borda sem transbordar 
e que insetos caminhem na superfície de um lago. 

SADAVA, D. et al. Vida: A ciência da Biologia. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

• Atividade 1. Ao analisar fra-
ses nas quais a palavra dis-
solver foi empregada de for-
ma imprecisa, espera-se que 
os alunos consigam refinar 
a compreensão do conceito. 
É importante que percebam 
que as substâncias se dissol-
vem em meio líquido, por isso 
o termo não se aplica a mistu-
ras de substâncias sólidas. 

• Por trás de todas as acepções 
do termo dissolver, existe um 
sentido comum de desagrega-
ção e dissipação. Em sentido 
figurado, dissolver pode tam-
bém ter o sentido de eliminar, 
fazer desaparecer, extinguir. 
Contudo, o conceito de dis-
solver, em Ciências, deve ser 
aproximado do seu sentido 
literal, já que é importante 
ressaltar que as substâncias 
não deixam de existir ao se 
dissolver em um líquido. Você 
ainda pode solicitar aos alunos 
que escrevam uma frase utili-
zando essa palavra da maneira 
correta.

• Atividade 2. A compreensão 
de texto por parte do aluno, 
associada aos conhecimentos 
que ele está adquirindo, é ne-
cessária para que ele desenvol-
va as respostas das questões. 
Se julgar necessário, retome 
os conceitos de substância 
pura e misturas tratados no  
4o ano e na Unidade 1. 
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Objetivos

• Investigar a dissolução de 
substâncias na água.

• Associar a dissolução de 
substâncias em água com 
fenômenos da natureza, 
tal como a composição dos 
oceanos 

Objetivos da seção

• Para o primeiro experimento, 
indague os alunos sobre onde 
há água salgada. Eles provavel-
mente mencionarão o mar. Per-
gunte então se é possível ver o 
sal na água do mar e por quê. 
É provável que algum aluno 
diga que não vemos o sal na 
água do mar porque o sal se dis-
solve na água. Após essa discus-
são, dê início ao experimento.

• Oriente os alunos a adicionar 
o sal aos poucos e mexer sem-
pre. Instrua-os a parar quando 
os grãos de sal começarem a se 
acumular no fundo.

• Após realizarem o experimen-
to, pergunte se foi possível dis-
solver todo o sal e como eles 
fariam para dissolver toda a 
quantidade. Espera-se que os 
alunos digam que não foi todo 
o sal que se dissolveu e que uma 
alternativa para dissolver todo 
o sal seria colocar mais água, 
pois há um limite de sal que 
pode ser dissolvido em determi-
nada quantidade de água. 

• Atividade 1. As respostas podem 
ser variáveis, já que a quantidade  
de sal depende da pureza da 
água, da temperatura e de ou-
tros fatores, como a qualidade 
do próprio sal. 

• Atividade 2. Você pode auxiliá-
-los utilizando exemplos do coti-
diano, como o preparo de sucos 
e outras bebidas adoçadas, caso 
não fique totalmente claro.

• Atividade 3. Espera-se que os 
alunos respondam que acres-
centariam mais água para dis-
solver o sal e que percebam que 
a quantidade de água do copo 
dissolve uma quantidade limita-
da de sal. Além disso, a solubili-
dade do sal pode aumentar se a 
água for esquentada.
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Objetivos

• Realizar um experimento 
para compreender a 
interferência da adição  
de sal na flutuabilidade  
de um ovo.

Objetivo da seção

• Antes da realização do expe-
rimento, verifique se o espaço 
escolar está adequado e se é 
possível executar a atividade. 
Nesse experimento, os alunos 
irão contrastar as proprieda-
des da água doce e da água 
salgada, explorando a habili-
dade EF05CI01. A água salga-
da, por conter sais dissolvidos, 
tem maior densidade do que a 
água doce, facilitando a flutu-
ação dos objetos.

• Atividade 1. Trace um paralelo 
com o cotidiano dos alunos. Per-
gunte-lhes se há diferença entre 
flutuar no mar, em uma piscina 
ou em um rio e, com base no ex-
perimento, peça que expliquem 
a razão da diferença. 

• Atividade 2. Explique que o sal 
aumenta a densidade da água, 
fazendo com que o ovo flutue 
na água salgada. Procure es-
timular o aluno, formulando 
questões: “Por que não deve-
mos beber a água do mar?”; 
“Por que o barco flutua?”; “Será 
que um peixe do rio conseguiria 
viver no mar?”. Relacione o ci-
clo da água com a salinidade. 
Contextualize esse fenômeno 
com o exemplo do Mar Morto: a 
alta concentração de sal dissolvi-
do em sua água dificulta que as 
pessoas afundem. Esse exemplo 
será retomado na atividade 2, da 
página 82, na seção O que você 
aprendeu. 

• A compreensão de conceitos 
fundamentais de Ciências, como 
o de densidade, permite que o 
aluno compreenda a realidade 
ao seu redor e possa interferir 
nela, desenvolvendo habilida-
des relacionadas à competência 
específica 3 proposta pela BNCC 
para Ciências da Natureza.

PDF-050-085-PBC5-U02-GUIA-G19.indd   63 29/01/18   16:25



6464

• Enfatize a importância das 
mudanças dos estados físicos 
da água para o ciclo hidrológi-
co. Outras formas de precipita-
ção, como a neve e o granizo, 
possuem algumas diferenças 
em sua formação. Resumida-
mente, a neve se forma quan-
do o vapor de água se trans-
forma em pequenos cristais de 
gelo nas nuvens. Para que um 
floco de neve chegue ao chão, 
é necessário que o ar esteja 
frio das regiões mais elevadas 
da atmosfera até o solo. Já o 
granizo são “pedras de gelo” 
que se formam quando um 
cristal de gelo cresce “coletan-
do” gotículas de água, o que 
faz o seu tamanho aumentar. 

• Peça aos alunos que reparem, 
na imagem, a representação 
de reservas subterrâneas de 
água. Explique que a água 
também pode ser encontrada 
no subsolo, em rochas subter-
râneas que possuem peque- 
nos espaços nos quais a água 
se acumula. E que essas rochas 
são chamadas de aquíferos. 

• Ressalte a importância do solo 
para a manutenção dos aquí-
feros. Proponha reflexões so-
bre o que aconteceria com um 
aquífero se todo o solo à sua 
volta fosse impermeabilizado. 
Pergunte: “Será que a quan-
tidade de água no aquífero 
se manteria igual?“. Reforce 
que, impermeabilizado, o solo 
seria incapaz de absorver a 
água das chuvas, e o nível dos 
aquíferos poderia diminuir. 

O ciclo da água
A água desempenha um papel tão importante no nosso planeta que os cientistas dos sistemas da 

Terra estudam exaustivamente a hidrosfera, o sistema de toda a água da Terra. Esse sistema pode ser 
estudado em termos de seus subsistemas – os oceanos, a água congelada nas geleiras e nas calotas 
polares, a água subterrânea, a água que existe na superfície e o vapor de água da atmosfera. 

As partes do sistema água da Terra também podem ser identificadas como “reservatórios de 
água”, lugares onde há ocorrência de água. [...] 

[...] a evaporação e a precipitação fazem com que a água passe de um reservatório a outro. 
A tendência de uma molécula não é ficar presa no mesmo reservatório. Com o passar do tempo, 
ela muda tanto seu estado físico (gasoso, sólido, líquido) quanto sua localização física (oceano, 
atmosfera, geleira, rio). 

Objetivos

• Reconhecer que a água 
na natureza está em 
constante movimento, 
passando de um estado 
físico para outro.

• Retomar o conceito de 
ciclo da água ou ciclo 
hidrológico.

• Analisar as implicações 
do ciclo da água no 
clima, meio ambiente, 
na geração de energia e 
obtenção de água potável.

Objetivos do capítulo
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[...] No caso do oceano, 434 unidades (cada unidade é igual a 1.000 quilômetros cúbicos de 
água) saem dele anualmente, através da evaporação. Entretanto, 398 dessas unidades retornam 
diretamente a ele como precipitação (chuva). As 36 unidades restantes se dispersam e caem sobre 
o solo, principalmente como chuva ou neve. Se estas não voltassem ao oceano, ele aos poucos 
perderia água. Mas não é isso o que acontece. No decorrer de um ano, 36 unidades de água escoam 
da terra para o mar. Assim, exatamente a mesma quantidade que sai do oceano volta a ele, o que 
deixa seu volume total inalterado. A quantidade de água na atmosfera também permanece constante 
porque o volume que entra é igual ao volume que sai. 

[...] A hidrosfera, o sistema de água do planeta Terra, é um sistema fechado. Nenhuma água nova 
entra na hidrosfera. Nenhuma água usada sai da hidrosfera. A mesma água passa de um reservatório a 
outro, circulando continuamente, e sugerindo o nome que damos a esse fenômeno – Ciclo da Água. [...] 

SUSSMAN, A. Guia para o planeta Terra. São Paulo: Cultrix, 2001. 

• Atividades 1 e 2. Nestas ati-
vidades, explore a mudança 
de estado físico da água. Na 
primeira atividade, auxilie os 
alunos na escolha das palavras 
que representam os processos 
de transição. 

• Atividade 3. Exemplifique di-
zendo que em regiões de clima 
seco menos água evapora e, 
assim, menos nuvens são for-
madas. Complemente relacio-
nando o ciclo da água com as 
mudanças do ecossistema e do 
meio ambiente, exemplifican-
do com o clima de cada região. 
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Objetivos

• Avaliar se as plantas são 
capazes de retirar água 
do ambiente.

• Entender como a 
cobertura vegetal 
contribui para preservar 
o ciclo hidrológico.

Objetivos da seção

• Antes de começar o experi-
mento, peça aos alunos que 
respondam se acham que plan-
tas retiram água do solo. É 
provável que eles digam que 
sim, então pergunte se eles sa-
beriam como provar essa afir-
mação para alguém. Com base 
nessa discussão, introduza o 
experimento.

• Cheque se os alunos coloca-
ram água até a mesma medi-
da nos dois potes e se ambos 
os potes estão totalmente co-
bertos pelo cartão. Deixe os 
copos em algum local seguro 
e de fácil acesso pelos alunos, 
para que eles consigam ano-
tar a variação diária no nível 
da água.

• É possível que os alunos ob-
tenham respostas variáveis, 
dependendo do clima no dia 
do experimento, mas é impor-
tante que eles consigam criar 
suposições para explicar os 
resultados obtidos e desenvol-
vam sugestões de mudanças 
que podem ser aplicadas para 
testar as hipóteses criadas.
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• Atividade 1. Espera-se que o 
nível de água no recipiente 
com planta reduza mais com o 
passar dos dias, comparado ao 
outro. Caso não ocorra, verifi-
que possíveis erros na produ-
ção do experimento.

• Atividade 2. Para obter a al-
teração do nível da água em 
cada recipiente, os alunos de-
verão subtrair o valor registra-
do no dia 4 do valor do dia 1. 

• Atividade 3. Vale lembrar os 
alunos de que as plantas, ape-
sar de absorverem água do 
solo, também perdem água 
por meio da transpiração. No 
pote sem a planta ocorre ape-
nas a evaporação e no pote 
com a planta as raízes remo-
vem a água, ocorrendo a eva-
poração, a utilização de água 
pela planta e a transpiração. É 
importante lembrar que, se a 
temperatura aumentar muito 
em alguns dias, a evaporação 
da água vai ser maior.

• Atividade 4. Use os resultados 
obtidos para retomar a discus-
são iniciada no início do ex-
perimento. Como os alunos já 
sabiam que as plantas retiram 
água do ambiente? Pode-se 
fazer uma relação com o fato 
de precisarmos regar as plan-
tas para elas sobreviverem. É 
interessante também relem-
brá-los de que a água também 
sofrerá evaporação, portanto, 
o melhor é regar as plantas 
nos horários do dia em que a 
temperatura não é tão alta, 
pois mais água será absorvida 
pelo solo e estará disponível 
para as plantas.

• Peça aos alunos que expli-
quem seus resultados e se pos-
sível exponham à comunidade 
escolar o que observaram com 
seus experimentos. 
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Objetivos

• Analisar a precipitação e 
sua importância para o 
ciclo hidrológico.

• Compreender a formação 
de granizo, de neve e de 
chuvas.

Objetivos da seção

• Inicie a discussão retomando 
os conhecimentos aprendidos 
sobre o ciclo da água. Pergun-
te aos alunos como a chuva se 
forma e quais mudanças de 
estado físico estão envolvidas 
nesse processo (líquido para 
gasoso – evaporação e gasoso 
para líquido – condensação). 
Esta seção contribui para o de-
senvolvimento da habilidade 
EF05CI02.

• Continue a discussão pergun-
tando se há diferenças e se-
melhanças entre chuva, neve e 
granizo. Espera-se que os alu-
nos digam que o estado físico 
é diferente, porém, em todos 
os casos, a água cai do céu.

• Peça aos alunos que leiam o 
texto individualmente e então 
solicite que expliquem o que 
causa as diferenças observa-
das nas três situações propos-
tas. Destaque que a precipita-
ção é uma importante fase do 
ciclo da água, pois é quando a 
água doce retorna à superfície 
do planeta.

Erosão 
Pode-se definir erosão como o “desgaste e/ou arrastamento da superfície da Terra pela ação 

mecânica e química da água corrente, vento, gelo, intemperismo, transporte ou outros agentes 
geológicos” [...]. 

Pesquisa realizada no Centro de Energia Nuclear na Agricultura (Cena) da Universidade de 
São Paulo, em Piracicaba, acaba de mensurar o impacto da transformação de áreas de floresta em 
pastagens e de pastagens em canaviais sobre a biodiversidade do solo.

A conclusão é que esse impacto é devastador sobre a macrofauna original do solo: 90% dela 
– formada por cupins, formigas, minhocas, besouros, aranhas e escorpiões – desapareceu por 
completo.
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• No desenvolvimento deste 
assunto é trabalhada a habili-
dade EF05CI03 e a habilidade  
EF05CI02, por meio do estu-
do da cobertura vegetal e do 
ciclo da água. A preservação 
dos solos contribui para a pre-
servação dos cursos de água e 
da qualidade do ar atmosféri-
co. Além disso, há uma clara 
importância para os ecossiste-
mas e o clima.

• É possível fazer uma peque-
na demonstração para repre-
sentar a argilificação do solo. 
Utilize dois copos plásticos 
com solo até a metade. Em 
um deles, coloque uma cama-
da de argila no topo e jogue 
água em ambos. O copo sem a 
camada de argila irá absorver 
mais água, enquanto que no 
copo com a argila pouca água 
passará para a camada de bai-
xo e a água ficará empoçada 
no topo. Discuta com os alu-
nos as consequências desse 
acontecimento no ambiente. 

• Atividade 4. Retome com os 
alunos as ilustrações mostradas 
anteriormente, elas são um 
bom instrumento de compre-
ensão da importância da vege-
tação para o ciclo da água.

• Atividade 5. Destaque a impor-
tância que a vegetação tem 
em áreas vulneráveis, como 
encostas e margens de rios e 
lagos. Ao retirar a vegetação 
dessas regiões, elas ficam mais 
vulneráveis à erosão, podendo 
resultar em deslizamentos de 
terra e no assoreamento (acú-
mulo de sedimentos oriundos 
da erosão) de rios.  

A pesquisa foi realizada por André Luiz Custodio Franco [...].  “Nossa intenção foi verificar 
como a mudança no uso da terra interfere na emissão de gases e no armazenamento de carbono no 
solo e, em consequência, na composição da matéria orgânica, ” diz Franco.

Invertebrados, microrganismos e fungos desenvolvem um grande papel na reciclagem do solo, 
graças à sua ação na decomposição da matéria orgânica. Eles compõem a microfauna do solo. 
Formigas e cupins – que integram a macrofauna do solo – são os principais agentes estabilizadores, 
evitando a erosão graças à construção de seus ninhos.

MOON, P. Mudanças no uso da terra afetam a biodiversidade e o solo, afirma estudo. Agência FAPESP, out. 2016. 
Disponível em: <http://agencia.fapesp.br/mudancas_no_uso_da_terra_afetam_a_biodiversidade_e_o_solo_afirma_

estudo/24093/>. Acesso em: 13 nov. 2017.
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• O texto explica a definição de 
manancial, fala sobre sua im-
portância para o consumo de 
água por parte da população 
e sobre os principais proble-
mas enfrentados pelos ma-
nanciais. 

• Aqui, trataremos a questão 
da poluição superficialmente, 
pois esse tópico será abordado 
com mais detalhe mais para a 
frente, nas páginas 76 e 77.

• É importante relacionar a fal-
ta de chuvas com o equilíbrio 
dos mananciais. Pergunte aos 
alunos quais fatores poderiam 
alterar o regime de chuvas de 
modo que chova pouco em 
uma área de mananciais. As 
respostas provavelmente serão 
as mesmas, e isso servirá para 
retomar a discussão de causa e 
consequência, mostrando aos 
alunos mais uma vez que toda 
ação tem uma ou mais conse-
quências e que o ambiente em 
que vivemos é dotado de gran-
de complexidade. 

• Atividade 6. É importante res-
saltar que a ocupação de áre-
as próximas a mananciais está 
relacionada a um problema so-
cioeconômico complexo e que 
as pessoas ocupam essas áreas 
geralmente por falta de opção. 

Aquecimento poderá reduzir em 44% a grande circulação das águas do Atlântico
Devido às mudanças climáticas, a gigantesca circulação de águas, que leva calor do Atlântico 

Sul para o Atlântico Norte, poderá diminuir quase pela metade ainda neste século. Se isso ocorrer, 
as consequências serão dramáticas, tanto em escala global quanto, principalmente, nas porções 
litorâneas dos três continentes banhados pelo Atlântico: América, Europa e África.

Para se ter ideia da importância dessa circulação oceânica, conhecida como Célula de 
Revolvimento Meridional do Atlântico, basta considerar que sua potência (quantidade de energia 
liberada por segundo) é quase 100 mil vezes maior do que a da usina hidrelétrica de Itaipu, com 
todas as turbinas funcionando. A estimativa mais pessimista do IPCC (Intergovernmental Panel on 
Climate Change – Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas) é que essa potência, de 
1,3 petawatt (1,3 x 1015 W), venha a ser reduzida em 44% até 2100. [...]

PDF-050-085-PBC5-U02-GUIA-G19.indd   70 29/01/18   12:52



7171

Objetivos

• Criar um modelo 
experimental para verificar 
o efeito das plantas na 
proteção dos solos.

• Verificar como as raízes 
das plantas impedem 
a erosão.

• Avaliar medidas que 
podem ser utilizadas para 
impedir a erosão do solo.

Objetivos da seção

• A primeira parte deve ser pre-
parada com antecedência, para 
que o material esteja pronto 
no momento adequado. Para 
esta atividade é melhor dividir 
os alunos em grupos.

• Inicie conversando com os 
alunos sobre o crescimento 
das plantas. Questione se só 
a parte aérea da planta cres-
ceu ou se a parte subterrânea 
também cresceu. Para obser-
var a raiz, peça a um aluno 
que retire apenas uma planta 
do solo, com cuidado para não 
danificar a raiz. Espera-se al-
guma resistência para retirar a 
planta, portanto é necessário 
um cuidado para que as raí-
zes não quebrem ao retirar a 
planta do solo. 

• Atividade 1. Pergunte a eles se 
acham que a presença de raí-
zes pode ajudar na manuten-
ção mecânica do solo. As ra-
mificações das raízes mantêm 
unidas as partículas de solo, 
dificultando seu transporte 
pela água. 

• Atividade 2. Espera-se que o 
grupo conclua que as raízes 
das plantas ajudam a fixar o 
solo, protegendo-o da erosão. 
Explique aos alunos que a ero-
são é um processo natural de 
desgaste e transporte do solo. 
Entretanto, o ser humano, 
com o desmatamento e outras 
ações, pode acelerar e intensi-
ficar esse processo, causando 
grandes danos ambientais.

• Atividade 3. Esclareça que a 
parte aérea das plantas, prin-
cipalmente a copa das árvo-
res, também ajuda a proteger 
o solo, pois reduz a velocidade 
e a força de impacto da água 
das chuvas. 

Nas condições atuais, a Célula de Revolvimento Meridional do Atlântico é uma circulação 
oceânica de larga escala, que recolhe águas quentes de grande salinidade, situadas no topo da coluna 
de água do Atlântico Sul, e as leva até altas latitudes do Atlântico Norte.

“Ao longo do trajeto, a intensa evaporação, que ocorre nas baixas latitudes, causa um aumento 
ainda maior da salinidade. Posteriormente, o resfriamento, nas altas latitudes, provoca uma contração 
de volume. Conjugados, esses dois fatores, aumento de salinidade e contração de volume, tornam 
as águas mais densas. E a maior densidade faz com que elas afundem na coluna de água e retornem 
ao Atlântico Sul em camadas profundas e frias, até alcançar as imediações da Antártica”, explicou 
o pesquisador [...].

ARANTES, J. T. Aquecimento poderá reduzir em 44% a grande circulação das águas do Atlântico. Agência FAPESP, abr. 
2016. Disponível em: <http://agencia.fapesp.br/aquecimento_podera_reduzir_em_44_a_grande_circulacao_das_aguas_

do_atlantico_/23015/>. Acesso em: 13 nov. 2017.
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Objetivos

• Desenvolver a 
compreensão leitora e 
conceitual por meio de 
um texto expositivo com 
estrutura de causa e 
consequência.

• Produzir um texto com 
base em um modelo.

• Relacionar o ciclo 
hidrológico com a geração 
de energia. 

Objetivos da seção

• Peça aos alunos que leiam o 
texto silenciosamente; em se-
guida, proponha uma leitura 
partilhada em voz alta. Solicite 
que observem as palavras des-
tacadas no texto e que iden-
tifiquem a relação de causa e 
consequência que se estabe-
lece por meio desses termos. 
Comente que as relações de 
causa e consequência, em ge-
ral, não são situações isoladas, 
existem muitas outras causas 
e consequências relacionadas 
a um único evento. Por exem-
plo, o fator que compromete 
a produção de energia nas 
usinas hidrelétricas, no caso, 
a falta de chuva, também tem 
suas causas. 

• Pergunte aos alunos que mo-
tivos causariam a falta de chu-
vas. É provável que eles citem 
o desmatamento, o aqueci-
mento global, as condições 
climáticas e de relevo, entre 
outros. Além de pedir a eles 
que expliquem as causas men-
cionadas, cada uma delas tam-
bém poderá ser questionada 
em relação à sua origem, ou 
seja, ser analisada como con-
sequência de uma causa ante-
rior a ela. 

• Atividade 1. Anote no quadro 
de giz esse encadeamento de 
relações de causa e consequ-
ência. Dessa forma, os alunos 
podem perceber que toda 
ação tem uma ou mais conse-
quências e que o ambiente em 
que vivemos é dotado de gran-
de complexidade. 
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• Atividade 2. Enfatize que o uso 
de esquemas pode facilitar a 
compreensão das ideias apre-
sentadas e ainda auxiliar na 
elaboração de textos com rela-
ções de causa e consequência. 

• Atividade 3. Antes de iniciar 
a produção do texto escrito, 
promova um debate com a 
turma sobre o seguinte pro-
blema: a geração de energia 
elétrica provoca danos ao am-
biente e ao ser humano, entre-
tanto não podemos viver sem 
ela. Conduza a discussão com 
perguntas como: “O ser hu-
mano deve deixar de produzir 
energia elétrica por causa dos 
danos causados ao ambien-
te?”; “É possível reduzir esses 
danos? Como?”. Aproveite o 
tema e proponha aos alunos 
que busquem notícias relacio-
nadas a ele. Reserve uma aula 
para que eles mostrem as re-
portagens que trouxeram e 
discutam sobre o que está sen-
do tratado em cada uma de-
las. A discussão pode ajudar o 
aluno a construir argumentos 
para realizar o texto.

Domínio da Linguagem
Esquema versus texto
Peça aos alunos que analisem o 

esquema apresentado na atividade 
e que identifiquem a semelhança 
entre sua estrutura e a do texto.

DL
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Objetivos

• Conscientizar sobre o 
desperdício de água.

• Propor ações para 
economizar água em 
diversas atividades 
do dia a dia.

• Identificar o papel da 
família e da comunidade 
para economizar a água.

• Estudar como ocorre 
a poluição das águas 
e como deve ser feito 
o seu tratamento.  

Objetivos do capítulo

• Esta seção é importante para 
relembrar e desenvolver as ha-
bilidades EF05CI05 e EF05CI01, 
vistas na unidade anterior. 

• Pergunte aos alunos se eles 
têm ideia de quantos litros de 
água eles consomem por dia, 
considerando as atividades co-
tidianas (lavar o rosto, escovar 
os dentes, lavar as mãos, uso do 
banheiro, tomar banho etc.). 

• Peça a eles que calculem a 
quantidade de água que con-
somem por dia, com base nos 
dados de quantidade de água 
informados pelo texto. Re-
force que essa é apenas uma 
estimativa do consumo e que 
pode haver variações nos valo-
res encontrados. 

• Questione se os alunos e suas 
famílias já têm o hábito de eco-
nomizar água com alguma das 
maneiras propostas. Pergunte 
aos alunos se eles têm outras 
sugestões além das mostradas.

Desperdício de água no Brasil
Na avaliação do coordenador de Implementação de Projetos Indutores da Agência Nacional 

de Águas (ANA), Devanir Garcia dos Santos, para o Brasil, é essencial discutir o reúso da água já 
que o recurso, apesar de abundante, não é distribuído uniformemente em todas as regiões do país. 
“Temos regiões que têm carência de água e que têm potencial de fazer reúso. Muitas demandas 
poderiam ser atendidas com o reúso” [...].
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Segundo Garcia, o reúso praticamente inexiste no Brasil, exceto em algumas iniciativas da 
grande indústria, que está se organizando e fazendo tratamento de esgoto para a reutilização. “A 
indústria tem um disciplinamento bom. Em tese, você tem um normativo que não deve utilizar água 
de boa qualidade, a não ser que esteja sobrando muito, para usos onde você tem condição de atender 
com água de qualidade inferior. É um ponto importante da gestão da água que precisamos observar 
e o reúso possibilita isso”, disse. [...]

VERDÉLIO, A. Agência Brasil. No Dia Mundial da Água, ONU critica desperdício e pede ações de reaproveitamento.
Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2017-03/no-dia-mundial-da-agua-onu-critica-desperdicio-e-

pede-acoes-de-reaproveito>. Acesso em: 10 jan. 2018.

• Discuta com os alunos as alter-
nativas que algumas cidades 
têm buscado para evitar o des-
perdício de água em épocas de 
seca. Multa para desperdício 
ou consumo acima da média 
e rodízio na distribuição de 
água são algumas medidas co-
muns em épocas de escassez. 
Pergunte se eles concordam 
com essas medidas e por quê. 

• Instigue os alunos a pensar em 
que momentos os governan-
tes tomam medidas contra a 
escassez de água. Campanhas 
contra o desperdício de água 
são comuns ou apenas duran-
te períodos de seca? A inten-
ção é que eles percebam que 
o uso consciente da água deve 
ocorrer de forma contínua ao 
longo do tempo, e não apenas 
em momentos de crise hídrica.

• Ressalte aos alunos que o uso 
racional da água é funda-
mental sempre, e não apenas 
quando há escassez hídrica. 

• Atividade 1. É importante res-
saltar para o aluno que ações 
individuais são muito impor-
tantes para gerar mudanças 
de hábito na população e que, 
se houver envolvimento con-
junto da família, a redução 
no consumo de água pode ser 
muito grande. 

• Atividade 2. Esta é uma ques-
tão de interpretação. Caso 
haja dúvidas, retome o texto.

• Atividade 3. Nesta atividade 
os alunos devem escrever uma 
chamada de matéria sobre 
uma cidade que conseguiu re-
duzir o consumo de água, con-
tando o que os moradores fize-
ram para conseguir diminuir o 
consumo. Além de reforçar po-
sitivamente o tema do capítulo 
e trabalhar o desenvolvimento 
da habilidade EF05CI04, esta 
atividade é uma forma de mos-
trar aos alunos que o trabalho 
em equipe e a colaboração 
têm grande valor na conquista 
de melhorias para o meio am-
biente e a cidade.
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• O objetivo desse infográfico 
é apresentar aos alunos algu-
mas formas de poluição das 
águas, suas consequências aos 
seres vivos e ao ambiente e o 
que podemos fazer para im-
pedir esse tipo de poluição. 

• Esclareça aos alunos que o es-
goto é formado depois do uso 
da água no banho, na limpeza 
de louças e roupas, na descar-
ga do vaso sanitário etc. 

• Destaque algumas partes da 
ilustração: o avião que passa 
por cima da plantação, jogan-
do fertilizantes e agrotóxicos, 
esses produtos sendo trans-
portados pela chuva para o 
rio, a sua penetração no solo 
e a contaminação da camada 
de água abaixo da terra; o ser 
humano despejando lixo dire-
tamente no rio; as tubulações 
com esgoto sendo despejado 
no rio; a quantidade de lixo 
despejada pela embarcação e 
a proximidade desse lixo dos 
animais. 

• Instigue os alunos a pensar na 
responsabilidade de todos os 
cidadãos sobre os problemas 
causados pela poluição das 
águas. Questione-os: “Será 
que todas as pessoas estão fa-
zendo sua parte?”. 

 Sugestão de atividade: Pega-pega poluição

Esta é uma versão adaptada da brincadeira de pega-pega, já conhecida pelas crianças, 
que aborda o conteúdo sobre a poluição das águas e os prejuízos causados aos animais 
desses ambientes. 

Como brincar: encontre um bom lugar para que as crianças possam correr, a quadra da 
escola, por exemplo. Comece contando a seguinte história: as águas de um rio foram atingi-
das pela poluição, tem esgoto lançado diretamente na água, lixo despejado pelas pessoas e 
por embarcações, fertilizantes e agrotóxicos que foram carregados pela chuva e substâncias 
químicas descartadas pela indústria. Os animais que habitam esse rio precisam fugir da po-
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luição para garantir a sobrevivência. Então, organize a turma entre aqueles que vão repre-
sentar os animais do rio e aqueles que vão representar a poluição. Disponha os alunos de 
forma que o número de representantes da poluição seja maior do que os representantes dos 
animais. Cada aluno que for pego deve sentar no chão, e apenas os alunos representantes 
da poluição podem pular os alunos sentados. Ao final da brincadeira, espera-se que todos os 
“animais” tenham sido pegos (estejam sentados no chão). Faça uma comparação entre essa 
situação e a poluição de um rio. Os animais foram “pegos” pela poluição e não participaram 
mais do jogo, como acontece em um rio: quando os animais são atingidos pela poluição, eles 
são prejudicados, ficam doentes e muitos morrem. 

• Comente com os alunos que a 
poluição das águas não preju-
dica somente os animais, mas 
também as plantas daquele 
local e, consequentemente, os 
seres humanos. 

• Atividades 4 e 5. Aproveite 
os elementos do infográfico 
como subsídios para aprofun-
dar as discussões sobre o tema.

• A introdução de brincadeiras 
nas aulas proporciona a opor-
tunidade de pôr em prática o 
conteúdo estudado de forma 
divertida. Dificilmente crian-
ças evitam a participação em 
atividades lúdicas, como jogos 
e brincadeiras. Esse tipo de 
atividade também traz prazer 
e proporciona a vivência em 
outros espaços da escola, fora 
o da sala de aula. Realize essa 
atividade de forma interdisci-
plinar com Educação Física, se 
possível. 
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• Explique que, mesmo aparen-
temente limpa, a água dos 
rios e das represas deve ser 
tratada, pois ela pode conter 
substâncias e microrganismos 
invisíveis a olho nu que cau-
sam doenças.

• Destaque a importância de 
filtrar a água antes de consu-
mi-la, mesmo que ela tenha 
passado por estação de trata-
mento. Na distribuição, den-
tro dos canos ou nas caixas-
-d’água, ainda pode haver 
impurezas, que são eliminadas 
pela filtração.

• Em muitos lugares ainda é usa-
da água de poço. Essa água 
deve ser filtrada ou fervida an-
tes de ser consumida. Principal-
mente nas zonas rurais, onde 
há construção de fossas sépti-
cas, o poço deve ser construído 
em local distante da fossa, pelo 
menos 15 metros, e em terreno 
mais elevado, para evitar que a 
água do poço seja contamina-
da por microrganismos. 

Para seu aluno assistir
Estação de tratamento de água – 
como funciona?
<https://www.youtube.com/
watch?v=YcLtPJBjdAc>
O vídeo apresenta, em forma de 
animação, o funcionamento de 
uma estação de tratamento de 
água. Ele pode ser usado para 
o aluno revisar o conteúdo e 
estudar em casa. 

Acesso em: 23 jan. 2018.

Coleta de esgotos 
Depois do uso da água, seja no banho, na limpeza de roupas, de louças ou na descarga do vaso 

sanitário, o esgoto começa a ser formado. Os resíduos são divididos em três tipos diferentes. Os que 
vêm das residências formam os esgotos domésticos, os das águas da chuva são chamados de esgotos 
pluviais e os formados em fábricas recebem o nome de esgotos industriais. Esta diferenciação é 
importante, porque cada tipo possui substâncias diferentes, e são necessários sistemas específicos 
para o tratamento dos resíduos. 

PDF-050-085-PBC5-U02-GUIA-G19.indd   78 29/01/18   12:52

https://www.youtube.com/watch?v=YcLtPJBjdAc
https://www.youtube.com/watch?v=YcLtPJBjdAc


7979

Geralmente, o esgoto não tratado contém muitos transmissores de doenças, microrganismos, 
resíduos tóxicos e nutrientes que provocam o crescimento de outros tipos de bactérias, vírus ou 
fungos. Os sistemas de coleta e tratamento de esgotos são importantes para a saúde pública, porque 
evitam a contaminação e transmissão de doenças, além de preservar o meio ambiente. 

PORTAL SABESP. Coleta de esgotos. Disponível em: <http://site.sabesp.com.br/site/interna/Default.aspx?secaoId=50>.  
Acesso em: 10 jan. 2018.  

• Após o estudo do tema, se 
possível, agende uma visita a 
uma estação de tratamento 
de água. Peça aos alunos que 
observem cada etapa do tra-
tamento. Após a visita, peça-
-lhes que façam um desenho 
ilustrando o passeio e escre-
vam um pequeno texto rela-
tando a experiência. Em sala 
de aula, retomar cada etapa 
do tratamento da água, visto 
durante a visita.

• Caso não seja possível realizar 
a visita à estação de tratamen-
to, pode-se convidar um fun-
cionário do Departamento de 
Água e Esgoto da cidade para 
conversar com os alunos.

• Atividades 1, 2, 3 e 4. Explo-
re e auxilie a capacidade dos 
alunos em organizar o pensa-
mento. Sublinhar ou numerar 
as partes mais importantes do 
texto pode ajudar a organizar 
o pensamento dos alunos. Es-
tas atividades possibilitam que 
os alunos vejam na prática o 
conteúdo passado. 

Objetivos

• Observar como funciona a 
separação de misturas.  

Objetivo da seção
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Objetivos

•  Identificar alguns efeitos 
das mudanças climáticas 
sobre o ciclo da água.

•  Analisar as implicações do 
ciclo hidrológico na agri-
cultura.

•  Argumentar com base em 
fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular 
e defender ideias que pro-
movam a consciência so-
cioambiental. 

Objetivos da seção

• Retome os conceitos de mu-
dança de estado físico da 
água e de ciclo da água. De-
pois, pergunte aos alunos 
o que eles acham que pode 
acontecer ao ciclo da água 
se aumentar a temperatu-
ra média do planeta. Neste 
momento, não são espera-
das respostas corretas nem 
grandes reflexões a respeito 
deste assunto; o importante 
é que os alunos relacionem 
o aumento da temperatura 
ao aumento de evaporação 
de água e de derretimento de 
áreas cobertas por gelo.

• Auxilie os alunos na leitura do 
esquema. Explique cada impli-
cação no ciclo da água por vez. 
Aproveite o momento para tra-
balhar de maneira interdiscipli-
nar com Geografia e Matemá-
tica. Com Geografia, é possível 
analisar como é cada tipo de 
atividade agrícola e também 
implicações das atividades hu-
manas sobre o clima. O trabalho 
em conjunto com Matemática 
pode ser feito apresentando-se 
gráficos a respeito do aumento 
da temperatura global ao lon-
go do tempo, para que os alu-
nos avaliem. 

Para seu aluno assistir
A água e as mudanças climáticas
<https://www.youtube.
com/watch?time_
continue=13&v=vEOBmZBBLbw>
Vídeo educativo da Agência 
Nacional de Águas (ANA) sobre a 
influência das mudanças climáticas 
na previsão de chuvas e secas. 
Acesso em: 10 jan. 2018.

Mudanças climáticas: impactos sobre os recursos hídricos
Com base nos estudos de possíveis impactos das mudanças climáticas sobre os recursos hídricos em 

escala global, as projeções indicam que o Brasil deve sofrer efeitos diferentes de acordo com a região. 
Os principais impactos identificados nas regiões brasileiras indicam uma potencial intensificação das 
condições de aridez no centro da região Nordeste, assim como no sul da Amazônia, que passaria 
de clima tropical úmido para um clima tropical subúmido. Ainda, há relativo consenso em torno de 
aumentos da precipitação e do escoamento na região sul do país. Para o Sudeste e centro do país, os 
estudos não chegaram a tendências convergentes para precipitação. [...]

Além dos efeitos sobre as águas superficiais, a mudança climática deverá afetar as taxas de 
recarga de águas subterrâneas, ou seja, os recursos de águas subterrâneas renováveis e os níveis dos 
aquíferos. [...] Um estudo realizado, por exemplo, estima que as águas subterrâneas no Nordeste 
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do Brasil devem ter uma redução na recarga em 70% até 2050 [...]. No Sistema Aquífero Guarani, 
quase 70% dos cenários climáticos geraram variações dos níveis freáticos abaixo daqueles medidos 
no monitoramento entre 2004 e 2011.

Em resumo, [as] alterações no ciclo hidrológico de uma região são relacionadas a diversos 
fatores, tais como a própria variabilidade do clima, mudanças causadas por fenômenos naturais ou 
antrópicos, mas também com fatores não climáticos, como alterações na cobertura e uso do solo 
[...], alterações na recarga de aquíferos, mudança no regime de vazões causada pela construção 
de barragens e alteração no uso da água, todas amplamente dependentes do sistema humano, cujo 
comportamento está relacionado ao desenvolvimento econômico, crescimento populacional e à 
adoção de soluções de gestão dos recursos hídricos.

BRASIL. Mudanças climáticas e recursos hídricos: avaliações e diretrizes para adaptação.  
Brasília: Agência Nacional de Águas, 2016.

• Atividade 1. Retome a leitu-
ra do texto e do esquema. 
Converse com os alunos e 
pergunte como a temperatu-
ra influencia as mudanças de 
estado físico. Depois de eles 
chegarem à conclusão de que 
o aumento de temperatura 
pode causar a fusão e a evapo-
ração, inicie a resolução desta 
atividade.

• Atividade 2. Esta atividade re-
toma um dos aspectos do tex-
to, mas ela pode ser ampliada 
com uma atividade de pesqui-
sa mais ampla. Proponha que 
os alunos façam uma pesqui-
sa em como as alterações do 
ciclo hídrico afetam os hábi-
tats. Depois, os alunos pode-
rão apresentar os resultados 
dessa pesquisa em forma de 
telejornal. Esse trabalho pode 
ser feito de maneira interdisci-
plinar com Língua Portuguesa 
e Arte. Auxilie-os na produção 
dos textos informativos que 
serão lidos como notícias do 
telejornal. Construam um ce-
nário e usem os equipamen-
tos tecnológicos à disposição 
(câmera de aparelho celular, 
câmeras fotográficas que fa-
zem vídeo ou filmadora) para 
captar as imagens. Oriente os 
alunos a respeito do enqua-
dramento das imagens. Há 
diversos programas de edição 
de vídeo gratuitos para que 
os alunos possam finalizar a 
edição do telejornal. Ao final, 
organizem uma sessão com 
a comunidade escolar para 
apresentar o vídeo produzido 
pelos alunos.

• Atividades 3, 4, 5 e 6. Acompa-
nhe os alunos em todas as eta-
pas de execução da atividade. 
Informe sites confiáveis para 
que eles pesquisem as infor-
mações solicitadas. Na discus-
são, oriente-os a chegar a um 
consenso exercitando a empa-
tia ao ouvir os colegas e respei-
tando a opinião de cada um.
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• Dê voz aos alunos para que 
eles possam se expressar, e se 
possível deixe que eles escre
vam as respostas no quadro 
de giz, para dar dinâmica e 
fomentar a participação nesta 
seção do livro.

• Atividade 1. Esta atividade fa
vorece a interdisciplinaridade 
com a Matemática, possibili
tando que os alunos compre
endam que a Matemática é 
um instrumento importante 
para as Ciências da Natureza. 

• Atividade 2. Flutuamos no 
Mar Morto porque sua água 
“tem mais sal” em compara
ção com a de outros mares, ou 
seja, a concentração de sais é 
maior (principalmente cloreto 
de sódio, cloreto de potássio e 
cloreto de magnésio). A densi
dade da água do Mar Morto é 
maior do que do corpo huma
no, fazendo com que flutue
mos em suas águas. 

Combustível com água do mar
Uma planta que tolera altos índices de sal no solo, podendo inclusive ser irrigada com água do 

mar, está no centro das pesquisas para produção de biocombustível para aviação em um projeto 
entre a fabricante norte-americana de aviões Boeing e instituições dos Emirados Árabes Unidos. A 
ideia é produzir, em solos áridos desse país árabe, bioquerosene de aviação com as sementes e etanol 
com os açúcares da biomassa da Salicornia bigelovii, uma planta sem folhas originária dos Estados 
Unidos e do Caribe. [...] Além de produzirem mudas da planta, os pesquisadores [...] relataram 

Objetivos

•  Retomar os conceitos estu
dados na unidade e o vo
cabulário aprendido.

•  Aplicar em situações novas 
os conhecimentos adqui
ridos.

•  Revisar conceitos aprendi
dos nesta unidade.

Objetivos da seção
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[...] que a salicórnia seca tem bom potencial para produção de etanol de segunda geração por meio 
de hidrólise enzimática, processo que extrai os açúcares da planta. Ela apresentou características 
semelhantes a outras culturas utilizadas na área de biocombustível, como palha de milho, trigo, 
cana e demais gramíneas. O único problema é a necessidade do uso de água doce para a retirada 
do sal acumulado antes do processamento dos biocombustíveis. Em 2015, os pesquisadores vão 
construir um ecossistema no solo arenoso dos Emirados. A água do mar usada na criação de peixes 
e camarões vai nutrir uma plantação de salicórnia.

COMBUSTÍVEL com água do mar. Revista Fapesp, n. 216, fev. 2014.

• Atividade 3. Nesta atividade, 
retome os conceitos aprendidos 
na unidade. Por meio dessa ati-
vidade, o aluno pode associar 
as habilidades que desenvolveu 
aos conhecimentos aprendidos 
em outras disciplinas, como a 
Geografia. Por meio desta ativi-
dade é possível trabalhar o de-
senvolvimento das habilidades 
EF05CI02, EF05CI03 e EF05CI04, 
pois a atividade requer aplica-
ção dos conhecimentos sobre 
as mudanças de estado físico da 
água para explicar o ciclo hidro-
lógico e análise de suas implica-
ções no equilíbrio dos ecossis-
temas. Além disso, seleciona 
argumentos que justificam a 
importância da manutenção 
da cobertura vegetal para o ci-
clo da água, a preservação dos 
solos e dos cursos de água e a 
qualidade do ar atmosférico. E, 
por fim, identifica  os principais 
usos da água e discute os pos-
síveis problemas decorrentes 
desses usos.

PDF-050-085-PBC5-U02-GUIA-G19.indd   83 29/01/18   12:52



8484

• Atividade 4. Ao contrário do 
que pode ser pensado pelos 
alunos, a água da chuva não 
é pura; por isso, deve-se res-
saltar a importância do trata-
mento da água antes de seu 
consumo. 

• Atividade 5. Procure orientar 
os alunos explicando as razões 
pelas quais as afirmativas são 
verdadeiras ou falsas. Dê bas-
tante atenção aos motivos 
pelos quais os eventuais erros 
possam acontecer e retome os 
conteúdos toda vez que for 
necessário.

• Atividade 6. Confira se estão 
presentes a passagem de água 
do reservatório, a movimenta-
ção das turbinas, o acionamen-
to do gerador e a distribuição.

Água e clima
A água possui propriedades extraordinárias que ajudam no controle do nosso clima, tornando 

o planeta Terra propício para a vida. Como sabemos, apenas 29% da superfície do nosso planeta é 
terra firme e o resto encontra-se coberto pela água e, na sua maior parte, é água oceânica. As águas 
oceânicas movem-se continuamente à volta do globo tanto na horizontal como na vertical. O vento, 
a salinidade e a temperatura da água controlam esses movimentos. Esta circulação oceânica ajuda 
na distribuição do calor, proveniente do Sol, em toda a superfície terrestre. Além disso, os oceanos 

Para seu aluno ler
Era uma vez uma gota de chuva, 
Judith Anderson e Mike Gordon, 
Editora Scipione.

Para você ler
Ciclo ambiental da água: da 
chuva à gestão, Dirceu Telles, 
Editora Blucher. 
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absorvem grandes quantidades do dióxido de carbono atmosférico. Um quarto deste gás presente 
na atmosfera é produzido pelo ser humano, através da queima dos combustíveis fósseis, que acaba, 
mais tarde, por ser armazenado nos próprios oceanos. Em algumas zonas oceânicas este carbono 
pode ser armazenado durante séculos ajudando, assim, na redução dos efeitos do aquecimento 
global. (Com informações do ESPERE).

SOS MATA ATLÂNTICA. Água e clima. Disponível em: <https://www.sosma.org.br/blog/serie-agua-agua-e-clima/>. 
Acesso em: 13 nov. 2017. 

• Atividade 7. Espera-se que os 
alunos sugiram atitudes vistas 
no capítulo para um uso mais 
consciente da água. 

• Atividade 8. É possível que 
ocorra esse pensamento caso 
alguns alunos tenham retido 
apenas parte das informações 
passadas. Retome o conteúdo 
das páginas 54 e 55 para que 
os alunos revejam essas infor-
mações. 

Para seu aluno acessar
De onde vem a energia elétrica? 

<https://www.youtube.com/
watch?v=8ti6FtlvMoc> 
A animação é um episódio da 
série De onde vem?, em que a 
personagem Kika conhece como 
ocorre a produção de energia 
elétrica. 

Acesso em: 20 jan. 2018.

Para você acessar
Trata Brasil

<http://www.tratabrasil.org.br>

Sobre o tratamento de água e 
esgoto em nosso país, com dados 
e informações importantes.
Pegada hídrica

<http://www.pegadahidrica.
org/?page=files/home> 

Para saber mais sobre pegada 
hídrica. 

Acessos em: 10 jan. 2018.
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Habilidades da BNCC em foco nesta unidade
Matéria e energia
• EF05CI05: Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar soluções 

tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de materiais consu-
midos na escola e/ou na vida cotidiana.

Vida e evolução 
• EF05CI06: Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e respira-

tório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do organismo, com base 
na identificação das funções desses sistemas.

• Compreender que os 
alimentos fornecem os 
nutrientes necessários para 
manutenção da saúde do 
nosso organismo. 

• Conhecer os principais 
nutrientes presentes nos 
alimentos, bem como a 
função de cada um deles 
em nosso corpo para 
entender como cuidar da 
alimentação.

• Aprender sobre técnicas de 
preservação dos alimentos.

• Conhecer os órgãos 
envolvidos na digestão.

• Compreender que 
na digestão ocorre a 
transformação do alimento 
para que os nutrientes 
possam ser absorvidos pelo 
nosso organismo. 

• Aprender que a parte 
dos alimentos que não 
é absorvida é eliminada 
através das fezes.

• Compreender que, por 
meio da respiração, o 
organismo capta o gás 
oxigênio do ar e elimina 
gás carbônico.

• Identificar os órgãos do 
sistema respiratório.

• Conhecer o caminho do ar 
no sistema respiratório.

• Reconhecer os movimentos 
respiratórios.

• Compreender que a 
excreção é o processo de 
eliminação de substâncias 
que não são necessárias  
ao corpo.

• Conhecer os órgãos do 
sistema urinário.

• Aprender sobre o processo 
de formação e eliminação 
da urina. 

• Reconhecer o trabalho 
conjunto do sistema 
circulatório e do sistema 
urinário no transporte e 
na eliminação dos resíduos 
produzidos pelo corpo.

Objetivos  
da unidade
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ObjetivosVamos conversar
1. Os alunos deverão avaliar 

a imagem e enumerar os 
cuidados com Nina, que 
envolvem alimentar, brincar 
com o animal e cuidar da 
sua higiene. 

2. Os alunos podem comentar 
que sim, as necessidades 
para o funcionamento 
do corpo de Nina são 
semelhantes: alimentar- 
-se, beber água e praticar 
atividades físicas. Lembre 
os alunos de que somos 
animais mamíferos, assim 
como os cachorros.

3. O objetivo desta questão 
é que os alunos reflitam 
sobre as necessidades 
fisiológicas deles e 
que tentem elaborar 
hipóteses a respeito do 
funcionamento do corpo. 
Para complementar essa 
questão, é sugerido o 
trabalho com a seção 
Investigar o assunto, que 
está nas páginas 88 e 89.

• EF05CI07: Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a distribuição 
dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos.

• EF05CI08: Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos grupos ali-
mentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades realizadas, ida-
de, sexo etc.) para a manutenção da saúde do organismo.

• EF05CI09: Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, subnutrição 
etc.) entre crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de ali-
mento ingerido, prática de atividade física etc.).

As competências específicas de Ciências da Natureza e competências gerais para o Ensino 
Fundamental estão listadas nas páginas XIV e XV deste Manual.

• Após a exploração da ima-
gem, pergunte à turma 
quantos alunos têm ani-
mais de estimação. Peça a 
quem tem um animal que 
conte quais são os cuidados 
necessários para mantê-lo 
e por que esses cuidados 
são importantes. Oriente 
a conversa de modo que 
os alunos percebam que, 
assim como os seres huma-
nos, os outros animais se 
alimentam, respiram e eli-
minam resíduos.
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Objetivos

• Refletir a respeito das 
estruturas que compõem o 
interior do corpo humano.

• Levantar hipóteses sobre o 
funcionamento do corpo 
humano.

Objetivos da seção

• A atividade realizada neste 
momento permite acessar de 
forma lúdica os conhecimentos 
e as hipóteses que os alunos 
trazem acerca das estruturas 
que compõem internamente 
o corpo humano. Ao final da 
unidade, você pode propor aos 
alunos que revejam seus dese-
nhos e discutam coletivamente 
a respeito do que mudariam 
neles, com base no que foi 
aprendido. 

• Nesta atividade, é trabalhado 
o desenvolvimento da habili-
dade EF05CI06, pois os alunos 
iniciam a identificação das 
funções de alguns dos siste-
mas do corpo humano.

• Antes de os alunos iniciarem a 
produção do desenho, estabe-
leça um diálogo com a turma 
sobre o corpo humano. Peça a 
eles que reparem também nas 
sensações do corpo. Pergunte: 
“Como é o nosso corpo por 
dentro?”, “O que vocês per-
cebem no corpo quando co-
memos?” (sensações, barulhos 
da barriga, por exemplo), “E 
quando respiramos?” (diga-
-lhes para encher e esvaziar os 
pulmões). 

• Após a conversa inicial, peça-
-lhes que façam o contorno 
do corpo, seguindo a orien-
tação dada na atividade, e 
que façam o trajeto do ar e 
do alimento dentro do corpo. 
Nesta etapa, os alunos podem 
desenhar trajetos do ar e do 
alimento bem diferentes do 
real, representando alguns ór-
gãos dos sistemas respiratório 
e digestório da maneira como 
imaginam.

Hipóteses dos alunos sobre o corpo
Cada pessoa, aluno ou professor, apreende em seu meio de convívio, especialmente em família, 

um conjunto de ideias a respeito do corpo. É importante que o professor tenha consciência disso 
para que possa superar suas próprias pré-concepções e retrabalhar algumas das noções que os alunos 
trazem de casa, algumas correspondentes a equívocos graves. Além dessas noções adquiridas em 
sua vivência individual, há outras gerais difundidas pela mídia, mas tão pouco elaboradas que 
também constituem senso comum. Todas essas conceituações adquiridas fora da escola devem ser 
consideradas no trabalho em sala de aula.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Ciências Naturais. Brasília: MEC/
SEF, 1997. p. 39.
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• Se algumas palavras como “es-
tômago”, “intestino” e “pul-
mão” forem citadas, escreva-
-as no quadro para destacar 
esses termos, que aparecerão 
ao longo da unidade. O impor-
tante é que os alunos levantem 
ideias de como poderia ser o 
trajeto, e não que encontrem 
imediatamente uma resposta 
correta. Durante a atividade, é 
provável que os termos “xixi” 
e “cocô” apareçam. Aproveite 
a oportunidade para ensinar 
aos alunos os termos “urina” 
e “fezes”. Anote no quadro as 
ideias dos diferentes grupos. 

• Atividade 1. Auxilie os alunos na  
comparação entre os modelos 
apresentados. Pergunte aos 
alu nos o porquê de terem fei-
to seus desenhos da forma que 
fizeram. Ao parar para refletir 
sobre a própria produção, eles 
podem reformular suas ideias e 
reconstruir conceitos. Frize para 
os alunos que nesse momento 
eles não precisam acertar, ape-
nas mostrar o que já sabem.

• Atividade 2. Esta atividade é 
uma oportunidade de levantar  
os conhecimentos prévios dos 
alunos e de introduzir os assun-
tos abordados nos próximos 
temas. Durante a fase de apre-
sentação das representações, 
estimule os alunos a solicitar a 
palavra, ouvir a fala dos colegas 
e participar da discussão. 

• Atividade 3. Abra um espaço 
de conversa com a turma so-
bre os conhecimentos e as hi-
póteses dos alunos a respeito 
do corpo humano. 

Educação em valores
Saúde. O estudo desta unida de permite a abordagem de hábitos saudáveis e do autocuida-

do para manutenção da saúde. Aproveite o início da unidade para questionar o que os alunos 
entendem por saúde. Mencione que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), saúde 
é um estado de completo bem-estar físico, mental e social e não consiste apenas na ausência de 
doença ou de enfermidade. Pergunte aos alunos o que eles entendem dessa definição. Anote as 
ideias no quadro de giz e construa um conceito com a turma.
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Alimentos e nutrientes

Para se manter vivo, crescer com saúde e ter energia, o corpo humano pre-
cisa de nutrientes. Os nutrientes são substâncias presentes nos alimentos que 
são aproveitadas pelo organismo, essenciais para seu funcionamento e necessá-
rios para o crescimento e manutenção de suas estruturas. São eles: os carboi-
dratos, as proteínas, os lipídios, os minerais e as vitaminas.

Os lipídios 
fornecem energia 
e são importantes 
na manutenção 
da temperatura 
do corpo e na 
formação de novas 
células. Exemplos 
de alimentos ricos 
em lipídios são o 
azeite, o óleo de 
soja e o abacate.

As proteínas fornecem, principalmente, o 
material necessário para o crescimento do 
corpo e a formação de novas células. Podem 
ser encontradas em maior quantidade em 
alimentos como feijão, carne, frango e ovos.

As hortaliças e as frutas contêm grandes 
quantidades de vitaminas e minerais, 
necessários para que o organismo funcione 
bem, além de ajudar na prevenção de 
doenças. Esses alimentos também contêm 
fibras, que não são consideradas nutrientes, 
mas são muito importantes, pois garantem o 
bom funcionamento dos intestinos. 

Os carboidratos 
são as principais 
fontes de energia 
para as atividades 
do dia a dia. Podem 
ser encontrados em 
maior quantidade 
em alimentos como 
arroz, pães, macarrão 
e batata.

A água é 
indispensável 
para o 
funcionamento 
do corpo, por 
isso ter uma 
alimentação 
saudável 
também inclui 
beber água.

Uma alimentação equilibrada depende da ingestão de todos os nutrientes, 
de acordo com a necessidade de cada corpo.
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Representação esquemática para fins didáticos.
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Algumas vezes, a alimentação pode não ser ade-
quada ou sufi ciente. Com isso, podem faltar nutrientes 
para manter o bom funcionamento do corpo. Nesses 
casos, dizemos que a pessoa está subnutrida. 

Comer apenas carboidratos, por exemplo, 
pode até saciar a fome, mas não é sufi ciente para 
manter o corpo funcionando adequadamente.

O ato de comer 
Comer é muito mais do que ingerir nutrientes. É 

um momento da nossa rotina em que nos alimenta-
mos e convivemos com outras pessoas. É importante 
que o ato de comer seja agradável, ocorra em horários 
regulares, em locais apropriados e, de preferência, na companhia de familiares ou colegas. 

Os hábitos alimentares fazem parte da identidade de um povo, sendo transmiti-
dos de geração em geração. Por isso, o que é considerado comida pode variar muito, 
dependendo de cada cultura.

1  Que nutrientes existem em grande quantidade nos alimentos listados a 
seguir? Por que eles são importantes para o nosso corpo? 

a) Ovos, feijão, carne. 

b) Azeite, óleo de milho, manteiga.

c) Aipim, pão, batata. 

d) Laranja, tomate, couve-flor.  

2  Liste três alimentos que você come todos os dias. Esses alimentos são ricos 
em quais nutrientes? 

Em alguns locais do Brasil, a farofa 
de formiga é um prato típico muito 
apreciado. Ela é feita com farinha de 
mandioca, óleo, formigas e temperos.
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Proteínas: permitem o crescimento do corpo e a formação de novas células.

Lipídios: fornecem energia e atuam em outras funções, como na manutenção da 

temperatura e na formação das células.

Carboidratos: fornecem energia.

Vitaminas e minerais: permitem o bom funcionamento do corpo e previnem 

doenças.

Resposta variável.
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Objetivos

• Compreender que os 
alimentos fornecem os 
nutrientes necessários para 
manutenção da saúde do 
nosso organismo. 

• Conhecer os principais 
nutrientes presentes nos 
alimentos, bem como a 
função de cada um deles 
em nosso corpo para 
entender como cuidar da 
alimentação.

• Aprender sobre técnicas de 
preservação dos alimentos.

Objetivos do capítulo

• Neste capítulo, são aborda-
dos temas como alimenta-
ção balanceada, elaboração 
de um cardápio equilibrado, 
distúrbios alimentares e con-
sumo consciente, possibili-
tando, portanto, desenvol-
ver as habilidades EF05CI05, 
EF05CI08 e EF05CI09.

• Evidencie a diferença entre 
nutrientes e alimentos. Expli-
que aos alunos que no alimen-
to estão presentes diversos 
nutrientes. Esses nutrientes 
são substâncias como as vita-
minas, as proteínas, os sais mi-
nerais etc.

• Explore a imagem da refeição 
com os alunos e, ao explicar as 
funções de cada nutriente, esti-
mule-os a sugerir um alimento 
que possa substituir o alimen-
to representado no prato. Isso 
ajudará os alunos a desenvolver 
habilidades relacionadas à es-
colha de alimentos para com-
por uma refeição balanceada, 
favorecendo o desenvolvimen-
to da habilidade EF05CI08.

• O termo energia é utilizado 
nesta unidade e será retoma-
do em outros momentos. De 
forma mais ampla, na Física, 
define-se energia como a “ca-
pacidade de realizar trabalho 
ou uma ação”, mas essa ideia 
pode não ficar tão clara para 
os alunos em seus diversos 
contextos.

 Sugestão de atividade: Tabela alimentar 

Solicite aos alunos que anotem os alimentos que consumirem no café da manhã, no 
almoço, no lanche da tarde e no jantar durante os próximos três dias. No quadro de giz, 
reproduza o modelo de tabela abaixo, peça aos alunos que a copiem no caderno e façam 
as suas anotações nela. A tabela será retomada ao final da unidade.

Café da manhã Almoço Lanche da tarde Jantar

Dia 1

Dia 2

Dia 3
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Alimentos e nutrientes

Para se manter vivo, crescer com saúde e ter energia, o corpo humano pre-
cisa de nutrientes. Os nutrientes são substâncias presentes nos alimentos que 
são aproveitadas pelo organismo, essenciais para seu funcionamento e necessá-
rios para o crescimento e manutenção de suas estruturas. São eles: os carboi-
dratos, as proteínas, os lipídios, os minerais e as vitaminas.

Os lipídios 
fornecem energia 
e são importantes 
na manutenção 
da temperatura 
do corpo e na 
formação de novas 
células. Exemplos 
de alimentos ricos 
em lipídios são o 
azeite, o óleo de 
soja e o abacate.

As proteínas fornecem, principalmente, o 
material necessário para o crescimento do 
corpo e a formação de novas células. Podem 
ser encontradas em maior quantidade em 
alimentos como feijão, carne, frango e ovos.

As hortaliças e as frutas contêm grandes 
quantidades de vitaminas e minerais, 
necessários para que o organismo funcione 
bem, além de ajudar na prevenção de 
doenças. Esses alimentos também contêm 
fibras, que não são consideradas nutrientes, 
mas são muito importantes, pois garantem o 
bom funcionamento dos intestinos. 

Os carboidratos 
são as principais 
fontes de energia 
para as atividades 
do dia a dia. Podem 
ser encontrados em 
maior quantidade 
em alimentos como 
arroz, pães, macarrão 
e batata.

A água é 
indispensável 
para o 
funcionamento 
do corpo, por 
isso ter uma 
alimentação 
saudável 
também inclui 
beber água.

Uma alimentação equilibrada depende da ingestão de todos os nutrientes, 
de acordo com a necessidade de cada corpo.
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Representação esquemática para fins didáticos.
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Algumas vezes, a alimentação pode não ser ade-
quada ou sufi ciente. Com isso, podem faltar nutrientes 
para manter o bom funcionamento do corpo. Nesses 
casos, dizemos que a pessoa está subnutrida. 

Comer apenas carboidratos, por exemplo, 
pode até saciar a fome, mas não é sufi ciente para 
manter o corpo funcionando adequadamente.

O ato de comer 
Comer é muito mais do que ingerir nutrientes. É 

um momento da nossa rotina em que nos alimenta-
mos e convivemos com outras pessoas. É importante 
que o ato de comer seja agradável, ocorra em horários 
regulares, em locais apropriados e, de preferência, na companhia de familiares ou colegas. 

Os hábitos alimentares fazem parte da identidade de um povo, sendo transmiti-
dos de geração em geração. Por isso, o que é considerado comida pode variar muito, 
dependendo de cada cultura.

1  Que nutrientes existem em grande quantidade nos alimentos listados a 
seguir? Por que eles são importantes para o nosso corpo? 

a) Ovos, feijão, carne. 

b) Azeite, óleo de milho, manteiga.

c) Aipim, pão, batata. 

d) Laranja, tomate, couve-flor.  

2  Liste três alimentos que você come todos os dias. Esses alimentos são ricos 
em quais nutrientes? 

Em alguns locais do Brasil, a farofa 
de formiga é um prato típico muito 
apreciado. Ela é feita com farinha de 
mandioca, óleo, formigas e temperos.
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Proteínas: permitem o crescimento do corpo e a formação de novas células.

Lipídios: fornecem energia e atuam em outras funções, como na manutenção da 

temperatura e na formação das células.

Carboidratos: fornecem energia.

Vitaminas e minerais: permitem o bom funcionamento do corpo e previnem 

doenças.
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• É possível trabalhar, de forma 
interdisciplinar com História, 
aspectos da colonização brasi-
leira e o desenvolvimento dos 
hábitos alimentares no Brasil. 
Pode ser interessante trazer 
receitas de pratos que retra-
tem as principais influências 
alimentares do país (africana, 
indígena, portuguesa) e, se 
possível, da região em que a 
escola está inserida. Esse tra-
balho desenvolve habilidades 
relacionadas à competência 
geral 1, ao valorizar e utilizar 
conhecimentos culturais para 
entender a realidade.

• Atividade 1. Os alunos deve-
rão reconhecer qual nutriente 
é comum a esses alimentos e 
descrever o porquê da im-
portância de consumi-los. Se 
julgar interessante, peça aos 
alunos que façam uma pesqui-
sa sobre as consequências da 
deficiência desses nutrientes 
no organismo. Os nomes dos 
alimentos podem apresentar 
diferenças regionais. Caso os 
alunos desconheçam algum 
dos alimentos citados, é pos-
sível apresentar imagens ou 
decidir um dia para que seja 
preparada, na escola, uma re-
ceita com esse alimento.

• Atividade 2. Incentive os alu-
nos a descrever três itens das 
suas principais refeições. O ato 
de descrever já é uma forma 
de autopercepção e conscien-
tização do que os alunos estão 
ingerindo.

Educação em valores
Pluralidade cultural. O conteú- 

do desta página aborda a relação 
dos hábitos alimentares com a 
identidade de um povo. Esse as-
sunto possibilita conhecer e dis-
cutir diferentes hábitos alimen-
tares. Aproveite este momento e 
pergunte aos alunos se na família 
deles existe uma receita familiar 
que foi passada dos avós para os 
pais. Explique que os hábitos ali-
mentares fazem parte da identi-
dade de um povo e são transmiti-
dos de geração a geração.

Alimentação e cultura
O hábito alimentar é um aspecto marcante no estabelecimento de diferenças e semelhanças 

culturais entre os povos. Esse padrão está relacionado aos recursos ambientais e econômicos, mas 
também aos nutrientes. [...] Pelo lado das ciências, o estudo desse tema pode ser feito de modo que os 
alunos entendam quais são as principais funções da alimentação e qual a importância dos alimentos 
para a boa saúde, para o crescimento e para o desenvolvimento humano. Mas essa inerente carga 
cultural é também uma boa oportunidade de transmitir às crianças a ideia – e exercitar a prática – do 
respeito à diversidade. [...] 

NERES, R. B. Alimentação e cultura. Revista Nova Escola. Disponível em: <https://novaescola.org.br/conteudo/5467/
alimentacao-e-cultura>. Acesso em: 24 out. 2017.
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Objetivos

• Testar a presença de amido 
em alguns alimentos por 
meio do teste do iodo.

• Refletir a respeito da 
qualidade dos alimentos 
ultraprocessados.

Objetivos da seção

• Leia com os alunos o texto ini-
cial da atividade e as instruções  
de como fazer o experimento, de  
modo a tirar todas as dúvidas 
antes de iniciar a prática.

• Antes de começar os preparati-
vos, organize os alunos em gru-
pos e peça a eles que discutam 
o que imaginam que vai aconte-
cer com os alimentos usados no 
experimento depois da adição 
da tintura de iodo (se mudará 
de cor ou não e o porquê). Peça-
-lhes que registrem suas hipóte-
ses no caderno para retomá-las 
ao final do experimento e com-
pará-las com os resultados.

• Reforce a orientação de não in-
gerir e não colocar a tintura de 
iodo em contato com os olhos.

• Ao desenvolver esse experimen-
to, o aluno aprende alguns ele-
mentos da investigação científi-
ca para, ao longo do tempo, ser 
capaz de dominar esse processo. 
Desenvolve, assim, habilidades 
relacionadas às competências 
específicas 2 e 5 de Ciências da 
Natureza, propostas na BNCC.
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• É importante que os alunos cons-
tatem que, na presença do ami-
do, a tintura de iodo adquire um 
tom azul-escuro. Se, ao pingar a 
tintura de iodo, a mistura não 
adquiriu essa coloração, é por-
que não há amido nesse alimen-
to. Certifique-se de que todos os 
alunos observaram os resultados 
obtidos e ajude-os a completar a 
tabela de resultados.

• Atividade 1. Alimentos como o 
pão e a batata contêm amido 
e ficarão azul-escuros. Outros, 
como a carne, o ovo e a banana, 
não contêm amido. Os demais 
alimentos sugeridos (iogurte, 
queijo, requeijão e salsicha) po-
dem ou não conter amido, de-
pendendo do fabricante. Suge-
rimos a leitura do rótulo antes 
do experimento.

• Atividade 2. Discuta com os 
alunos a qualidade de certos 
alimentos industrializados, esti-
mulando o senso crítico e propi-
ciando escolhas mais saudáveis. 
O amido é uma matéria-prima 
mais barata e menos nutritiva, 
que fornece carboidratos, e sua 
presença descaracteriza o pro-
duto. A adição de amido e de 
outros produtos, como a gordu-
ra de origem vegetal, deve ser 
informada na lista de ingredien-
tes, que deve constar no rótulo 
de todos os produtos industria-
lizados. Caso tenha sido detec-
tada a presença de amido nos 
requeijões e iogurtes testados, 
estimule os alunos a verificar se 
havia indicação da presença des-
sas substâncias no rótulo. Auxi-
lie-os a refletir sobre a importân-
cia da clareza das informações 
nos rótulos dos alimentos.
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• Antes de iniciar o conteúdo 
desta página, crie a seguin-
te situação hipotética com os 
alunos: “Vocês vão ao super-
mercado e podem escolher os 
alimentos que quiserem para 
levar para casa. O que vocês es-
colheriam?”. Anote as respos-
tas da turma no quadro de giz.

• Leia o texto para os alunos e 
chame a atenção deles para as 
imagens mostradas na página. 
Após a explicação, retome a lis-
ta de compras da turma e clas-
sifique, com os alunos, os ali-
mentos escolhidos em in natura 
ou minimamente processados, 
processados e ultraprocessados. 
Após a análise dos alimentos es-
colhidos, pergunte: “Foram fei-
tas escolhas saudáveis?“. Peça a 
eles que justifiquem a resposta. 
Essa atividade tem como obje-
tivo chamar a atenção para a 
escolha dos alimentos e o que 
constitui escolhas saudáveis.

Doenças desencadeadas ou agravadas pela obesidade 
A obesidade é uma doença cada vez mais comum, cuja prevalência já atinge proporções epidêmicas. 

Uma grande preocupação médica é o risco elevado de doenças associadas ao sobrepeso e à obesidade, 
tais como diabetes, doenças cardiovasculares (DCV) e alguns cânceres. É importante o conhecimento 
das comorbidades mais frequentes para permitir o diagnóstico precoce e o tratamento destas condições, 
e para identificar os pacientes que podem se beneficiar com a perda de peso. Isso permitirá a identificação 
precoce e avaliação de risco, de forma que as intervenções adequadas possam ser realizadas para reduzir 
a mortalidade associada. Vários estudos têm demonstrado que a obesidade está fortemente associada a 
um risco maior de desfechos, sejam cardiovasculares, câncer ou mortalidade. [...] Resultados de outros 
estudos, [...] apontam para uma forte associação entre obesidade e a prevalência de doenças associadas 
e queixas de saúde física. 
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A obesidade é causa de incapacidade funcional, de redução da qualidade de vida, redução da 
expectativa de vida e aumento da mortalidade. Condições crônicas, como doença renal, osteoartrose, 
câncer, diabetes tipo 2, apneia do sono, doença hepática gordurosa não alcoólica, hipertensão arterial 
sistêmica e, mais importante, DCV, estão diretamente relacionadas com incapacidade funcional e com 
a obesidade. Além disso, muitas dessas comorbidades também estão diretamente associadas à DCV. 
Muitos estudos epidemiológicos têm confirmado que a perda de peso leva à melhora dessas doenças, 
reduzindo os fatores de risco e a mortalidade. 

MELO, M. D. Doenças desencadeadas ou agravadas pela obesidade. Associação Brasileira para o Estudo da Obesi-
dade e da Síndrome Metabólica. Disponível em: <http://www.abeso.org.br/uploads/downloads/28/5521afaf13cb9.pdf>. 

Acesso em: 19 dez. 2017.

• Atividades 3 e 4. Estas ativida-
des têm por objetivo verificar 
se os alunos conseguem com-
preender a classificação dos ali-
mentos. É importante observar 
se os alunos estão se alimentan-
do de maneira saudável.

• Atividade 5. Descreva com os 
alunos os alimentos de cada 
uma das imagens para que fi-
que claro o que cada refeição 
contém. Para deixar a ativida-
de mais lúdica, você pode fazer 
uma votação no quadro de giz 
sobre qual é a refeição favorita 
da turma. Em seguida peça aos 
alunos que respondam às ques-
tões. Espera-se que os alunos re-
conheçam a refeição saudável e 
balanceada.
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• Para que os alunos compreen-
dam as técnicas de conserva-
ção de uma forma mais ampla, 
pode ser interessante informá-
-los sobre os fatores que levam 
à proliferação de microrganis-
mos nos alimentos. Sugerimos 
a leitura do texto Como um 
alimento se torna inseguro?, 
disponível no rodapé desta pá-
gina, para que você tenha mais 
informações a esse respeito.

• Atividade 6. Promova um de-
bate acerca desse assunto na 
sala de aula. Peça aos alunos 
que falem um alimento indus-
trializado que eles consomem 
e, depois, converse sobre a im-
portância de comer esse tipo de 
alimento com moderação, pois 
não fazem bem à saúde. Com-
plemente a atividade pergun-
tando aos alunos o que comem 
de alimento in natura. Aprovei-
te o momento para reforçar po-
sitivamente esse hábito. 

• Atividade 7. Aproveite o esque-
ma para exemplificar o proces-
so de fabricação de um alimen-
to industrializado. Pergunte aos  
alunos se sabem qual é um dos 
fatores que tornam o chocola-
te um alimento industrializado. 
Diga a eles que um dos fatores 
é a adição de conservantes, de 
que falaremos mais à frente na 
unidade.

Como um alimento se torna inseguro? 
Um alimento se torna inseguro quando os microrganismos presentes nele atingem a dose infectante, 

podendo causar doença na pessoa que o consome. Essa dose infectante pode ser alcançada quando se 
permite a multiplicação dos microrganismos no alimento. Para que um microrganismo se multiplique, 
ele precisa encontrar certas características favoráveis, como: 

•  água: quanto mais água livre um alimento tiver, maior será a multiplicação dos microrganismos. 
Carne bovina, suína, aves e pescados são alimentos ricos em água. Alimentos secos, como 
pão, bolacha e goiabada, duram mais que outros porque a água foi retirada.

•  nutrientes: os microrganismos necessitam de nutrientes, como proteínas e carboidratos. 
Alimentos como peixes, carnes, ovos, leite e seus derivados são os que mais favorecem a 
multiplicação das bactérias porque são ricos em proteínas.
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• Pergunte aos alunos se eles sa-
bem como os alimentos são con-
servados em suas casas. Muito 
provavelmente, eles citarão que 
os alimentos são conservados na 
geladeira. Comente que existem 
outros métodos de conservação.

• Converse sobre as técnicas casei-
ras de conservação de alimentos 
mais antigas, mas que ainda são 
utilizadas hoje em dia, como a 
desidratação, a salga e a produ-
ção de conservas em banha. Per-
gunte aos alunos se eles sabem 
por que essas técnicas foram in-
ventadas. Conduza a discussão 
de forma que eles compreendam 
que antigamente não existia 
geladeira nem alimentos indus-
trializados, por isso os povos an-
tigos desenvolveram técnicas efi-
cientes de conservação para que 
os alimentos durassem mais. A 
compreensão de que as técnicas 
de conservação atuais são apri-
moramentos de técnicas já usa-
das no passado facilita o enten-
dimento de que o conhecimento 
é historicamente e socialmente 
construído, isso favorece o de-
senvolvimento de habilidades re-
lacionadas à competência geral 1  
e à competência específica 1.

• Cite alguns outros exemplos de 
conservação caseira de alimen-
tos, como a defumação (muito 
utilizada para carnes) e a adição 
de açúcar, para conservar frutas 
na forma de geleia. 

• A atividade 8 retoma a questão 
do uso de embalagens e conser-
vantes para a preservação dos 
alimentos, do ponto de vista po-
sitivo e negativo. 

•  ar: os microrganismos, diferentemente de outros seres vivos, podem ou não precisar de ar para 
se multiplicar.

•  acidez: os alimentos pouco ácidos, como palmito, milho, manga, melão, melancia, mamão, 
queijos, carnes, entre outros, favorecem a multiplicação de microrganismos. Os alimentos muito 
ácidos, como a maioria das frutas e extratos de tomate, dificultam a multiplicação de bactérias.

•  tempo: os microrganismos precisam de tempo suficiente para crescer. As bactérias, por exemplo, 
podem se multiplicar de 20 em 20 minutos. Em pouco tempo o alimento pode apresentar a 
quantidade de bactérias capaz de causar doença. Portanto, é preciso estar atento ao tempo de 
preparo, armazenamento e distribuição do alimento. 

•  temperatura: Temperaturas entre 5 e 60 °C favorecem a multiplicação de microrganismos. 
Temperaturas muito altas ou muito baixas dificultam a multiplicação dos microrganismos.

SÃO PAULO. Secretaria Municipal de Saúde. Boas práticas na manipulação de alimentos.  
São Paulo: Prefeitura Municipal de São Paulo, 2006.
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Objetivos

• Compreender que os 
alimentos industrializados 
passam por processos de 
transformação antes de 
serem comercializados.

• Entender que embalagens 
e conservantes prolongam 
a vida útil dos alimentos.

Objetivos da seção

• O conteúdo desta seção possibi-
lita o desenvolvimento da habi-
lidade EF05CI05, pois propõe a 
conscientização para um consu-
mo responsável. Comente que 
muitas embalagens podem ser 
reaproveitadas (como potes de 
vidro); outras podem ser recicla-
das; portanto, os alunos devem 
ficar atentos para descartá-las de 
forma adequada. 

• Para a realização da atividade 
proposta nesta seção, peça an-
tecipadamente aos alunos que, 
sob a supervisão de um familiar 
adulto, selecionem embalagens 
vazias e limpas de alimentos in-
dustrializados consumidos fre-
quentemente por eles. Assim, 
cria-se uma identificação maior 
com o produto, o que favorece 
o envolvimento e o interesse 
pelas informações da embala-
gem que será analisada.

• No dia da atividade, chame a 
atenção dos alunos para a varie-
dade de tamanhos, cores, forma-
tos e materiais das embalagens. 
Comente que existem profissio-
nais especializados em desen-
volver embalagens adequadas 
a cada tipo de produto. Outro 
aspecto presente no desenvol-
vimento de embalagens é sua 
influência sobre a percepção do 
consumidor, atuando como uma 
propaganda do próprio produto. 

• Enquanto os alunos analisam 
as embalagens e identificam as 
informações listadas, pergunte 
se eles têm o hábito de ler a 
em ba lagem dos produtos antes 
de comprá-los ou consumi-los. 
Quais informações eles bus-
cam? Observe o posicionamen-
to dos alunos com relação ao 
consumo de produtos alimen-
tícios, com o objetivo de auxi-
liá-los a construir uma atitude 
mais consciente em relação à 
própria alimentação.

O que são aditivos alimentares?
Aditivos: substâncias, naturais ou artificiais, intencionalmente acrescentadas aos alimentos em 

sua preparação ou processo de industrialização, para atingir um ou mais dos seguintes objetivos: 
manter ou ampliar a qualidade nutritiva; conservar o frescor e a qualidade do produto; ajudar no seu 
processamento ou preparação; torná-lo mais bonito, interessante ou saboroso. De acordo com sua 
finalidade, podem ser divididos nas seguintes categorias: conservantes, antioxidantes, estabilizantes, 
corantes, flavorizantes, edulcorantes, umectantes, espessantes, espumíferos e antiespumíferos. Nas 
embalagens e rótulos, estão geralmente relacionados todos os ingredientes que compõem o produto, 
inclusive os aditivos. São relacionados em ordem decrescente de quantidade.
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O uso de aditivos é rigorosamente controlado pelas autoridades. No Brasil, a Comissão Nacional 
de Normas e Padrões para Alimentos efetua esse controle. 

O fato de muitos deles serem artificiais não implica necessariamente que sejam nocivos, assim 
como o fato de serem “naturais” não assegura que sejam saudáveis.

Tanto uns quanto os outros devem ser usados de forma controlada, para se obter o melhor 
resultado. Isso não invalida, também, que cada pessoa procure obter todas as informações a respeito, 
para poder decidir o que é melhor para o seu organismo.

GOMENSORO, M. L. C. Pequeno dicionário de gastronomia. Rio de Janeiro: Objetiva, 1999. p. 15-16.

• Converse com os alunos sobre 
os problemas relacionados ao 
consumo exagerado de alimen-
tos industrializados. Ressalte 
que algumas das substâncias 
adicionadas a esses produtos 
podem causar alergias ou pro-
vocar danos à saúde se ingeridas 
em excesso. Além disso, muitos 
dos alimentos industrializados 
contêm excesso de gordura, sal 
ou açúcar, o que pode levar ao 
desenvolvimento de distúrbios 
nutricionais, como a obesidade. 

• Complemente o assunto discutin-
do com os alunos as vantagens e 
desvantagens das embalagens. 
Comente que existem produtos 
que são vendidos a granel, ou 
seja, sem embalagens padroni-
zadas, evitando o desperdício de 
matéria-prima nas embalagens e 
reduzindo a geração de resíduos. 

• Atividade 1. Explique que as subs-
tâncias artificiais são ingredientes 
que não existem na natureza, 
que foram produzidos em indús-
trias. É possível que os alunos des-
conheçam grande parte deles.

• Atividade 2. A análise da tabela 
nutricional permite que os alu-
nos usem seus conhecimentos 
desenvolvidos em Matemática. 
Observe se eles conseguem ler 
as informações contidas nas li-
nhas e nas colunas, se reconhe-
cem as unidades de medida, os 
valores decimais, entre outros. 

• Atividade 3. Espera-se que os alu-
nos percebam a importância das 
embalagens para o transporte 
e a durabilidade dos produtos. 
Além disso, é possível que men-
cionem a adição de conservantes.

• Atividade 4. Com o conteúdo  
pas sado aos alunos, eles já esta-
rão aptos a responder às ques-
tões de forma mais crítica e 
consciente.

• Atividade 5. Oriente os alunos 
a olhar novamente os rótulos 
e verificar que, além do prazo 
de validade, existe um prazo de 
consumo, que indica em quan-
tos dias o alimento deve ser 
consumido após a abertura da 
embalagem.

• Atividade 6. Liste no quadro de 
giz todas as justificativas sobre 
a importância da leitura dos 
rótulos citadas pelos alunos e 
proponha a eles que comparti-
lhem essas informações com os 
familiares.
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Objetivos

• Aprender sobre o 
aproveitamento integral 
dos alimentos.

• Praticar a habilidade 
de leitura de outros 
formatos de texto.

• Familiarizar-se com um 
texto instrucional e 
aprender a produzi-lo.

• Colocar em prática uma 
receita que aproveite 
partes ou sobras de 
alimentos.

Objetivos da seção

• Converse com os alunos a respei-
to do desperdício de alimentos. 
Comente que, no Brasil, quase 
um terço dos alimentos produzi-
dos vai para o lixo. Essa quanti-
dade de alimento seria suficien-
te para alimentar as pessoas que 
vivem em situação de risco ali-
mentar no Brasil. Aproximada-
mente, 10% do desperdício de 
alimentos ocorre durante o pre-
paro. Assim, sabendo aproveitá-
-los integralmente, é possível re-
duzir a quantidade de alimentos 
que vão para o lixo. O aprovei-
tamento integral dos alimentos 
também ajuda na redução dos 
resíduos. Esse raciocínio favorece 
o desenvolvimento da habilida-
de EF05CI05.

• Após o término da receita, es-
timule os alunos a plantar as 
sementes retiradas da laranja. 
As sementes que germinarem 
podem ser plantadas na escola, 
no bairro ou em outro local su-
gerido pelos alunos. Lembre-se 
apenas de que para plantar em 
áreas públicas é necessário soli-
citar autorização da prefeitura.

• Esta seção permite o trabalho in-
terdisciplinar com Língua Portu-
guesa por meio do gênero textual 
utilizado, o texto instrucional. Se 
quiser ampliar o trabalho com esse 
gênero textual, leia com os alunos 
outros exemplos de textos instru-
cionais, como regras de jogos ou 
brincadeiras, entre outros. Essa ati-
vidade favorece o desenvolvimen-
to de habilidades relacionadas à 
competência geral 4.

Combate ao desperdício
O desconhecimento dos princípios nutritivos do alimento, bem como o seu não aproveitamento 

adequado, ocasiona o desperdício de toneladas de recursos alimentares. O desperdício é um sério 
problema a ser resolvido na produção e distribuição de alimentos, principalmente em países 
subdesenvolvidos ou em desenvolvimento. O crescimento da população mundial, mesmo que 
amparado pelos rápidos avanços da tecnologia, nos faz crer que o desperdício de alimentos é uma 
atitude injustificável. [...]

A forma mais comum de desperdício caseiro é a distorção no uso do alimento. Talos, folhas e 
cascas são, muitas vezes, mais nutritivos do que a parte dos alimentos que estamos habituados a 
consumir. Um quarto de toda produção nacional de frutas, verduras e legumes não são aproveitados 
[...]
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Educação em valores
Formação cidadã. A maioria 

da população brasileira ainda não 
está habituada a aproveitar inte-
gralmente os alimentos. Tratar 
essa temática em sala de aula des-
perta a conscientização ambiental 
e a social. Justifique aos alunos 
a importância desse assunto. Ex-
plique que o aproveitamento de 
alimentos pode levar refeições de 
qualidade ao prato de muitas pes-
soas. Além, é claro, de diminuir a 
produção de resíduos.

A sensibilização das pessoas sobre o desperdício de alimentos é um importante instrumento 
para o aumento a qualidade de vida das famílias e preservação do ambiente, dessa forma através 
da orientação sobre aproveitamento integral dos alimentos, é que se podemos melhorar o quadro 
alimentar atual no país. 
OLIVEIRA C. C. A. et al. Aproveitamento integral dos alimentos: contribuições para melhoria da qualidade de vida e meio 

ambiente de um grupo de mulheres da cidade do Recife-PE. XX CBED . Disponível em: <http://www.xxcbed.ufc.br/arqs/
public/t_07.pdf>. Acesso em: 19 dez. 2017.

• Atividade 1. Espera-se que os 
alunos citem que aproveitar as 
partes e sobras dos alimentos 
contribui para diminuir o des-
perdício e gastos com alimenta-
ção, além de reduzir a produção 
de resíduos.

• Atividade 2. Comente com os 
alunos que o aproveitamento 
integral dos alimentos é uma 
questão de hábito porque mui-
tas pessoas não sabem que ta-
los, cascas e sementes podem 
ser aproveitados ou não sabem 
como aproveitá-los.

• Atividade 3. Espera-se que os 
alunos mencionem que a or-
ganização em tópicos torna o 
texto mais objetivo e facilita a 
localização das informações.

• Atividade 4. Esta atividade per-
mite que os alunos se atentem 
a como as instruções do texto 
estão organizadas, familiarizan-
do-se com a estrutura. 

• Atividade 5. Instrua os alunos a 
escolher receitas simples e com 
ingredientes fáceis de serem en-
contrados na região. Peça a eles 
que leiam a receita do colega e, 
se tiverem alguma dúvida, con-
versem para esclarecê-la. Orien-
te os alunos a ouvir a explicação 
do colega com calma e respeito, 
já que, ao ouvir a explicação dos 
outros, aprendemos novas for-
mas de resolver problemas e in-
terpretar situações.
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• Ao tratar do valor energético 
dos alimentos e do significado 
das quilocalorias, retome com 
os alunos a Atividade Prática: 
De olho nas embalagens e peça 
a eles que verifiquem se modi-
ficariam algo nas respostas. A 
compreensão de que o valor 
energético de um alimento é 
expresso em quilocalorias possi-
bilita que os alunos deem signi-
ficado às informações presentes 
nas tabelas nutricionais. 

• É importante que os alunos con-
sigam relacionar o valor energé-
tico dos alimentos com a quan-
tidade de alimento adequada 
para suprir suas necessidades 
diá rias. Para verificar se eles 
com preenderam, pergunte-lhes 
o que aconteceria se uma pessoa 
ingerisse ao longo de vários dias 
mais ou menos quilocalorias do 
que necessita diariamente. 

• Enfatize com os alunos que não 
devemos nos preocupar apenas 
com a quantidade de quiloca-
lorias ingeridas. Muitas vezes, 
a ingestão de alimentos ultra-
processados fornece uma gran-
de quantidade de quilocalorias, 
mas pouquíssimos nutrientes. 
Por isso, é muito comum casos 
de crianças e jovens obesos e 
com carências nutricionais.

• Atividade 9. Aproveite o mo-
mento para discutir a importân-
cia das atividades físicas para o 
controle do peso e para o bem-
-estar em geral.

Mudança de hábito
Nesses últimos 40 anos, a vida nas cidades mudou. [...] Substituímos os alimentos tradicionais, 

com hidratos de carbono complexos, fibras, vitaminas e minerais, por outros com hidratos de 
carbono de absorção rápida: alimentos processados, refrigerantes, salgadinhos com alto teor de 
gordura saturada e gordura trans – a chamada junk food, a comida pré-fabricada turbinada por 
produtos químicos. Mais de 80% dos brasileiros, de todas as idades, seguem, hoje, dieta inadequada 
[…].

Fiéis às nossas raízes, felizmente continuamos comendo o tradicional feijão com arroz, uma 
mistura proteica rica em minerais e vitaminas. Mas ingerimos carne vermelha em excesso, e apenas 
um em cada dez brasileiros se alimenta com frutas, legumes e verduras recomendáveis. [...]
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As calorias baratas que lotam os supermercados contribuem com números recorde de doenças 
relacionadas à alimentação. “Há hoje mais obesos e pessoas com sobrepeso no mundo do que 
famintos. Os custos para o sistema de saúde e o comprometimento da qualidade de vida são imensos: 
será que as empresas não têm nada a ver com isso?”, pergunta o professor da FEA-USP Ricardo 
Abramovay. 

CASTILHO, I. Você é o que você come. Revista Planeta. Disponível em: <https://www.revistaplaneta.com.br/voce-e-o-
que-voce-come/>. Acesso em: 19 dez. 2017. 

• Atividade 10. Os alunos devem 
fazer a pesquisa com os colegas 
e organizar os dados levanta-
dos em um gráfico. Aproveite o 
momento para relembrar com 
os alunos da importância da in-
gestão de frutas, dos nutrientes 
que elas fornecem, das fibras e 
da água, que contribuem para 
manter o corpo saudável. Esta 
atividade permite um trabalho 
interdisciplinar com Matemática, 
já que trata da organização de 
dados de pesquisa em gráficos.

• Promova uma roda de conversa 
com os alunos sobre a importân-
cia dos cuidados com a alimenta-
ção e os alimentos que aprende-
ram. Dessa forma eles poderão 
consolidar esses conhecimentos 
e, ao longo do tempo, sentir se-
gurança no debate do tema, 
tanto na escola quanto em ou-
tros ambientes. Assim, poderão 
fazer escolhas de modo emba-
sado e que beneficiem a sua 
saúde. Dessa forma, a atividade 
favorece o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas à com-
petência geral 7 e à competência 
específica 2 prevista pela BNCC 
para Ciências da Natureza.
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Objetivos

• Reconhecer que uma 
alimentação saudável 
depende de uma dieta 
equilibrada em termos de 
variedade e quantidade de 
nutrientes.

• Organizar um cardápio 
equilibrado considerando 
as características dos 
grupos alimentares, como 
calorias e nutrientes.

Objetivos da seção

• Esta atividade auxilia o de-
senvolvimento da habilidade  
EF05CI08, pois, por meio dela, os  
alunos aprenderão a organizar  
um cardápio equilibrado, levan-
do em conta os diferentes nu-
trientes e também as quiloca-
lorias.

• Comece a atividade conversan-
do com os alunos sobre o que 
é um cardápio. Explique que, 
para montar um cardápio equi-
librado, devemos pensar em 
quantidade, qualidade e ade-
quação, seguindo as informa-
ções presentes na atividade. 

• Um nutricionista pode ser con-
vidado para conversar com a 
turma. Essa é uma boa ocasião 
para os alunos esclarecerem dú-
vidas a respeito dos alimentos 
e seus nutrientes e sobre dietas 
saudáveis.

• Alerte os alunos de que, em-
bora eles estejam elaborando 
sugestões de cardápio, essas su-
gestões devem ser feitas apenas 
por nutricionistas, pois elas de-
vem levar em conta o histórico 
médico, a presença de alergias 
alimentares, entre outros fato-
res que não foram mencionados 
na descrição de cada situação. 
A proposta de montagem do 
cardápio visa conscientizar os 
alunos a respeito das próprias 
escolhas alimentares, de modo 
que eles possam reavaliar sua 
alimentação e sejam capazes, 
de maneira ativa, de argumen-
tar suas decisões.
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• Oriente os alunos para que fi-
quem atentos ao montar o car-
dápio, tomando cuidado para 
que as refeições contemplem 
todos os nutrientes e para que 
o número de porções de cada 
grupo de alimento seja respei-
tado. Chame a atenção para o 
fato de que as porções são di-
árias, e não apenas para uma 
refeição. 

• É interessante que os alunos 
possam conhecer os cardápios 
elaborados por todos os grupos 
para notarem como cardápios 
igualmente equilibrados po-
dem conter alimentos diferen-
tes. Você pode anotar os cardá-
pios de cada uma das situações 
no quadro de giz e, junto com 
a classe, fazer as adaptações 
necessárias para que todos os 
cardápios fiquem equilibrados 
e adequados às necessidades 
diárias. 

• Atividade 1. Aproveite a opor-
tunidade para falar a respeito 
da importância de não pular ne-
nhuma das refeições principais 
e que todas elas devem conter 
os nutrientes necessários. 

• Atividade 2. Ao final da ativi-
dade, os alunos podem refletir 
sobre seus próprios hábitos ali-
mentares e compará-los com o 
cardápio elaborado pelo grupo.

• Aproveite o momento e refor-
ce aos alunos que as situações 
eram fictícias e a montagem do 
cardápio tem o intuito de verifi-
car a compreensão do assunto. 
Somente um profissional deve 
montar dietas para as pessoas.
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Objetivos

• Discutir a respeito de 
causas de alguns distúrbios 
alimentares.

• Reconhecer que hábitos 
saudáveis contribuem para 
manutenção do bem-estar.

• Refletir a respeito da 
autoestima e da própria 
imagem corporal.

Objetivos da seção

• Ao tratar dos distúrbios nutri-
cionais, é preciso estar atento 
para a presença de alunos vi-
vendo esses processos. Procure 
promover uma conversa direta 
e aberta com a turma, explican-
do a seriedade da discussão e 
também promovendo a empa-
tia entre eles. Peça aos alunos 
que posicionem as carteiras em 
círculo; assim, todos podem se 
olhar ao longo da discussão. Ao 
discutir a ocorrência de distúr-
bios nutricionais, esta atividade 
contribui para o desenvolvi-
mento da habilidade EF05CI09.

• Comece a conversa contextuali-
zando historicamente o padrão 
de beleza, mostrando como ele 
mudou ao longo do tempo. É 
interessante levar imagens que 
retratem o padrão de beleza em 
diferentes culturas atuais. Con-
duza a discussão fazendo um 
paralelo com o padrão de bele-
za imposto na sociedade em que 
vivemos e as consequências que 
ele traz para a vida das pessoas. 

• Abra espaço para a discussão 
entre os alunos, orientando-os 
a ouvir os colegas com respeito 
e pedir a palavra quando quise-
rem se manifestar.

Educação em valores
Saúde. Ao estudar este tema, é 

necessário tomar cuidado para não 
reforçar preconceitos e estereóti-
pos. Evite estigmatizar quem está 
acima ou abaixo do peso, porque 
pode haver crianças ou familiares  
dos alunos nessas condições, o 
que causará constrangimentos. 
Também não se deve supervalo-
rizar a magreza. Discuta com os 
alunos que as diferenças entre 
tipos físicos são normais e o que 
importa é estar saudável.

Obesidade é o transtorno alimentar mais frequente na atualidade
[...] Transtornos alimentares são alterações na alimentação de uma pessoa que tem interferência 

com a sua saúde física ou na relação dela com as pessoas que a cercam. Normalmente, [...] define- 
-se transtorno alimentar como anorexia e bulimia e não se pensa em obesidade que também pode 
ser um transtorno alimentar. Obesidade tem um forte componente genético e um forte componente 
ambiental, social e cultural.
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[...] Nos últimos dados divulgados pelo Ministério da Saúde a prevalência de pessoas com 
sobrepeso e obesidade na população brasileira aumentou muito; são quase 51% das pessoas adultas 
com sobrepeso e mais ou menos 18 ou 19% com obesidade. [...] A sociedade está desaprendendo a 
noção de fome e saciedade. [...] O tratamento de doentes de transtornos alimentares é caro e tem que 
ser multidisciplinar e que é fundamental que o sistema de saúde invista na formação de profissionais 
que trabalhem em grupo para tratar esses pacientes [...].

TALAMONE, R. Obesidade é o transtorno alimentar mais frequente na atualidade. Jornal da USP, 5/9/2017. 
Disponível em: <http://jornal.usp.br/radio-usp/radioagencia-usp/obesidade-e-o-transtorno-alimentar-mais-

frequente-na-atualidade/>. Acesso em: 19. dez. 2017.

• Enfatize a importância de cul-
tivar hábitos saudáveis para a 
manutenção da saúde física e 
mental. Incentive os alunos a 
ter atividades de lazer, praticar 
atividades físicas e manter uma 
alimentação equilibrada. Co-
mente sobre a importância de 
conversar com os colegas e fa-
miliares. 

• Ao final da leitura do texto, 
pergunte aos alunos se eles sa-
bem o que é autoestima. Ano-
te no quadro de giz algumas 
palavras-chave. Esta atividade 
tem por objetivo a construção 
coletiva do conceito de autoes-
tima, importante para a com-
preensão de um dos aspectos 
dos distúrbios alimentares. Com 
base nas palavras anotadas no 
quadro, elabore, em conjunto 
com os alunos, uma definição  
de autoestima.

• Atividades 1 e 2. Use as informa-
ções do texto e a discussão delas 
para conscientizar os alunos e 
sensibilizá-los para o tema. 

• Atividade 3. Estimule os alunos 
a refletir sobre as características 
que compõem um ser humano, 
ressaltando que as caracterís-
ticas emocionais e de compor-
tamento também fazem parte 
daquilo que somos. Ajude-os a 
identificar e elencar característi-
cas positivas dos colegas e de si 
mesmos. 
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Objetivos

• Conhecer os órgãos 
envolvidos na digestão.

• Compreender que 
na digestão ocorre a 
transformação do alimento 
para que os nutrientes 
possam ser absorvidos pelo 
nosso organismo. 

• Aprender que a parte 
dos alimentos que não 
é absorvida é eliminada 
através das fezes.

Objetivos do capítulo

• Ao introduzir o estudo da diges-
tão, o capítulo fornece subsídios 
para o desenvolvimento da ha-
bilidade EF05CI06, relacionada 
à compreensão desse conteúdo.

• Comece perguntando aos alu-
nos o que eles acham que acon-
tece com os alimentos dentro 
do corpo humano. Deixe que a 
turma levante hipóteses e, de-
pois, solicite que cada aluno es-
creva a sua hipótese em forma 
de redação ou esquema. 

• Explique aos alunos que, quan-
do o alimento entra no corpo 
humano, ele precisa ser trans-
formado para que os nutrien-
tes possam ser absorvidos. Essa 
transformação dos alimentos 
começa na boca, com a masti-
gação feita pelos dentes e auxi-
liada pela língua. 

• De forma geral, as pessoas têm 
maior percepção do seu sistema 
digestório do que de qualquer 
outro sistema do corpo huma-
no. Provavelmente devido às 
suas frequentes necessidades: 
fome, sede, apetite, gases, fre-
quência de defecações, entre 
outras. Ao trabalhar os siste-
mas, é interessante chamar a 
atenção dos alunos para os si-
nais que o corpo nos envia. De-
senvolver o hábito de observar 
as variações que ocorrem no 
nosso corpo pode ser grande 
fonte de aprendizado sobre si 
mesmo, sobre ciclos e períodos 
que regulam diversas atividades 
desenvolvidas pelo nosso corpo 
sem que percebamos. Além dis-
so, conhecer o próprio corpo e 
seus sinais pode ajudar na de-
tecção precoce de que algo não 
está bem, auxiliando, portanto, 
na manutenção da saúde.

Vilosidades do intestino delgado e absorção
Como o estômago, a parede do intestino delgado tem quatro camadas. A camada externa 

protetora é conhecida como serosa. A seguir vem a camada muscular [...]. Junto a camada muscular 
está a submucosa, uma camada frouxa contendo vasos e nervos. A camada interna, conhecida como, 
mucosa apresenta dobras conhecidas como pregas circulares. Estas são cobertas por minúsculas 
projeções digitiformes denominadas vilosidades. 
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Cada vilosidade é recoberta pelo epitélio, uma camada celular que permite a passagem 
dos nutrientes digeridos [...]. As células epiteliais de cada vilosidade também têm projeções 
digitiformes, denominadas microvilosidades. Em conjunto, pregas, vilosidades e microvilosidades 
do revestimento do intestino delgado aumento sua superfície em mais de 500 vezes, em comparação 
com um revestimento liso, para eficiente absorção de nutrientes. 

PARKER, S. O livro do corpo humano. Barueri: Ciranda Cultural, 2014, p. 195.

• Inicie uma discussão com os 
alunos por meio da seguinte 
pergunta: “Em sua opinião, por 
que é importante mastigar bem 
a comida antes de a engolir?”. 
Deixe-os falar livremente. Após 
a turma dar a sua opinião, co-
mente que a mastigação é uma 
etapa importante da digestão. 

• Utilize a imagem do sistema 
digestório presente na página 
para explicar o trajeto dos ali-
mentos, enfatizando as prin-
cipais funções de cada órgão. 
Após a explicação do tema, 
compare as hipóteses levanta-
das anteriormente com o real 
caminho do alimento no corpo 
e destaque acertos e erros.

• Se julgar interessante, comente 
que uma criança tem 20 den-
tes de leite e um adulto tem 
32 dentes permanentes. Expli-
que aos alunos que a troca de 
dentes decíduos (ou “de leite”) 
por dentes permanentes come-
ça por volta dos 6 anos e pode 
ir até os 12 anos. Aproveite o 
momento para enfatizar a im-
portância dos cuidados com a 
higiene bucal. 

•  Atividade 1. O objetivo desta 
atividade é fazer com que os 
alunos compreendam a função 
dos dentes. Se julgar pertinen-
te, explique aos alunos que há 
diversas formas de iniciar a in-
trodução alimentar dos bebês e 
que cada família escolhe a for-
ma à qual se adapta melhor.
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Mais sobre os sistemas respiratório, circulatório e nervoso 
O sistema respiratório tem ao mesmo tempo função nutritiva e depuradora, já que cumpre a dupla 

incumbência de levar oxigênio ao sangue [...], e facilita a eliminação do dióxido de carbono. [...] 
É composto de vias respiratórias: nariz, cavidades nasais, faringe, laringe, traqueia e brônquios, e 
duas estruturas terminais nas quais se realiza o processo de intercâmbio gasoso, que são os pulmões.

O sistema circulatório é formado por uma rede de condutos que transporta o sangue para 
qualquer parte do corpo a fim de levar os elementos nutritivos que contêm e em seu retorno carrega 
os produtos residuais, de modo que sua função é primordialmente nutritiva. É formado pelo coração 
[...] e pelos vasos sanguíneos [...]. 

• Explique aos alunos que, além 
das partes citadas (encéfalo, co-
ração, músculos, estômago e in-
testinos), outras partes do corpo 
também precisam de energia 
para realizar as suas funções. 
Cite como exemplo os rins, que 
usam energia, principalmente, 
para a produção de urina. Co-
mente que o fígado é um órgão 
que armazena bastante energia.

• Providencie imagens ou mo-
delos dos órgãos apresentados 
nesta página e mostre a sua 
localização no corpo humano 
para a turma. Assim, os alunos 
vão habituando-se cada vez 
mais com o corpo humano.

Para você ler
Que cérebro é esse que chegou à 
escola? As bases neurocientíficas 
da aprendizagem, de Marta Pires 
Relvas (Org.), Editora Wak, 2012.
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A rede arterial conduz o sangue oxigenado procedente do coração a todo o organismo, enquanto 
a rede venosa transporta em direção ao coração o sangue pobre em oxigênio e repleto de dióxido de 
carbono resultante do metabolismo celular.

O sistema nervoso é o supremo sistema controlador de todo o organismo, que se encarrega de 
coordenar o funcionamento de cada um dos outros sistemas [...]. É composto pelo sistema nervoso 
central formado pelo cérebro, cerebelo, tronco encefálico e a medula espinal e pelo sistema nervoso 
periférico, formado por nervos somáticos, cranianos e espinais. Além disso, existe o sistema nervoso 
autônomo ou vegetativo, que tem seus núcleos centrais no encéfalo, o hipotálamo, que regula e 
controla funções vitais involuntárias como: respiração, circulação do sangue, funções digestivas ou 
renais, etc.

RANCANO, J. (Org.). Grande atlas do corpo humano. São Paulo: Manole, 2007.

• Atividade 2. As questões da ati-
vidade trabalham a habilidade 
leitora dos alunos, dando opor-
tunidade para que eles combi-
nem informações presentes no 
texto com conceitos estudados 
anteriormente. 

• Se julgar necessário, retome 
a relação entre o consumo e 
o gasto de energia. Explique 
que consumir muita energia e 
gastar pouca, ou seja, consu-
mir alimentos ricos em lipídios 
e carboidratos, por exemplo, e 
praticar poucas atividades físi-
cas, pode fazer a pessoa engor-
dar, pois o excesso de energia 
acumula-se no organismo.

• Atividade 3. Esta atividade refor-
ça a ideia do trabalho integrado 
de diferentes órgãos para nutrir 
o corpo humano e a atuação do 
encéfalo na coordenação dessas 
atividades. 

Domínio da Linguagem
Leitura. O trabalho com o tex-

to da atividade 1 pode auxiliar na 
avaliação da habilidade leitora do 
aluno e de sua autonomia ao ler, 
tanto silenciosamente quanto em 
voz alta. Busque avaliar o padrão 
rítmico e a precisão da leitura.

DL
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Objetivos

• Compreender que, por 
meio da respiração, o 
organismo capta o gás 
oxigênio do ar e elimina 
gás carbônico.

• Identificar os órgãos do 
sistema respiratório.

• Conhecer o caminho do ar 
no sistema respiratório.

• Reconhecer os movimentos 
respiratórios.

Objetivos do capítulo

• O capítulo trata do transporte 
de gases e nutrientes, relacio-
nando a digestão e a respiração 
com a nutrição do organismo.  
Trata também da relação desses 
sistemas com outros sistemas no 
corpo humano, como o circula-
tório e o urinário. Permite, por-
tanto, desenvolver a habilidade 
EF05CI07, relacionada a esses 
temas.

• Inicie a conversa falando sobre a 
composição do ar. Comente que 
o ar é formado por uma mistura 
de gases. Em maior quantidade, 
é composto de gás nitrogênio 
e de gás oxigênio. Em menor 
quantidade, também existe gás 
carbônico, vapor de água e ou-
tros gases.

• Durante a explicação, enfatize 
que, sem o gás oxigênio, o cor-
po não consegue obter a ener-
gia presente nos nutrientes dos 
alimentos. 

• Atividade 1. Explore a imagem 
do sistema respiratório com os 
alunos ajudando-os a entender 
seus detalhes. Relembre que os 
pulmões ficam dentro da caixa 
torácica, formada pelas costelas, 
e que elas aparecem em corte 
na imagem. O pulmão esquer-
do também é mostrado em cor-
te, para que seja possível ver as 
estruturas internas. Chame a 
atenção dos alunos para os vasos  
sanguíneos que irrigam os alvéo-
los, enfatizando sua importância 
para as trocas gasosas.  

O cigarro e o aparelho respiratório 
Nicotina é uma das drogas que provocam maior dependência física e o cigarro não passa de 

um dispositivo atraente para facilitar seu consumo. Tudo ocorre de forma muito simples: a pessoa 
põe o cigarro na boca e aspira a fumaça que alcança os pulmões. Dos pulmões, a nicotina passa 
rapidamente para a circulação, espalha-se pelo corpo inteiro e atinge o cérebro onde exerce sua ação 
aditiva [...]. 

Tão logo a pessoa começa a fumar, tem início uma reação inflamatória provocada pela 
temperatura elevada da fumaça, que queima não só os pulmões, mas toda a via aérea [...]. A 
combustão resultante dessa agressão térmica gera partículas de oxigênio, os chamados radicais 
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livres, que têm a capacidade de oxidar as estruturas celulares, destruindo a base arquitetônica dos 
pulmões [...]. O cigarro lesa as vias respiratórias inteirinhas. O revestimento interno do aparelho 
respiratório não suporta a toxicidade nem a alta temperatura da fumaça e começa a sofrer um 
processo de substituição de células [...]. Nos brônquios, a fumaça também provoca uma reação 
inflamatória que provoca destruição progressiva da árvore brônquica.

Portanto, já no dia em que o adolescente começa a fumar, e não tardiamente como muitos 
pensam, a integridade do aparelho respiratório fica comprometida [...]. 
VARELLA, D. O cigarro e o aparelho respiratório. Disponível em: <https://drauziovarella.com.br/entrevistas-2/o-cigarro-

e-o-aparelho-respiratorio/>. Acesso em: 19 dez. 2017.

• Faça com os alunos um exercí-
cio de inspiração e expiração do 
ar. Peça a eles que coloquem as 
mãos sobre as costelas e obser-
vem o que acontece. Explique 
que, ao inspirar, os pulmões au-
mentam de tamanho e se en-
chem de ar, fazendo com que 
haja uma expansão da circunfe-
rência da caixa torácica. Ao ex-
pirar, parte do ar que estava nos 
pulmões sai, os pulmões se esva-
ziam parcialmente e a caixa torá-
cica volta a sua posição original.

• A respiração é um processo bio-
químico que acontece no in-
terior das células do corpo e é 
responsável pela obtenção de 
energia. Optamos por não cha-
mar a entrada e a saída de ar dos 
pulmões de respiração para evi-
tar que os alunos se confundam. 
Em termos específicos, esse pro-
cesso é chamado de ventilação.

• Atividade 2. Use a atividade 
para retomar os argumentos 
que justifiquem por que os sis-
temas digestório e respiratório 
são considerados corresponsá-
veis pelo processo de nutrição 
do organismo, com base na 
identificação das funções desses 
sistemas, de acordo com a habi-
lidade EF05CI06.

• Atividade 3. Para demonstrar 
os movimentos de inspiração e 
expiração, distribua um balão 
de ar para cada aluno e solicite 
que o encham. Chame a atenção 
para os movimentos respirató-
rios realizados nessa tarefa: ao 
encher o balão, o ar é inspirado 
pelo nariz e expirado pela boca. 
Outra alternativa é pedir aos 
alunos que coloquem as mãos 
sobre o peito e respirem lenta e 
profundamente. Peça a eles para 
descrever o que acontece. 

• Atividade 4. Caso os alunos es-
tejam com dificuldade em res-
ponder a esta atividade, reto-
me o esquema dos movimentos 
respiratórios e o esquema dos 
órgãos do sistema respiratório.

Educação em valores
Combate ao tabagismo. Caso 

julgue conveniente, converse com 
os alunos sobre os danos que o 
tabagismo provoca no corpo, es-
pecificamente no sistema respira-
tório. Para mais informações, leia 
o texto complementar no rodapé 
desta página. 
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Objetivos

• Construir um modelo 
de pulmão seguindo as 
instruções apresentadas.

• Utilizar o modelo para 
compreender o mecanismo 
dos movimentos 
respiratórios.

• Relacionar a entrada e 
saída de ar dos pulmões 
com o movimento do 
músculo diafragma. 

Objetivos da seção

• Na montagem do modelo, é 
imprescindível que a fita adesi-
va que prende o balão 1 esteja 
bem firme para não permitir a 
passagem de ar de fora para 
dentro da garrafa. Caso contrá-
rio, não será possível visualizar o 
aumento do volume do balão 2  
no interior da garrafa.

• Recorde com os alunos o cami-
nho que o ar faz no corpo du-
rante a respiração. Questione: 
“Que movimentos observamos 
durante a inspiração?”; “E du-
rante a expiração?”; “Será que 
o ar conseguiria entrar e sair do 
corpo sem esses movimentos?”. 

• Depois que o modelo estiver 
pronto, pergunte aos alunos se 
há ar dentro da garrafa e den-
tro do balão 2. Antes de puxar o 
balão 1, pergunte: “De que ma-
neira podemos encher com um 
pouco mais de ar o balão 2?”.

• Pergunte aos alunos o que pode 
acontecer se empurrarmos o 
bico do balão 1 para dentro da 
garrafa e o que acontecerá se 
puxarmos o balão 1 para fora 
da garrafa. Depois de ouvi-los, 
deixe que testem suas ideias.

• Ressalte o papel do músculo dia-
fragma, das costelas e dos mús-
culos intercostais para os movi-
mentos respiratórios. Comente 
que temos um controle parcial 
desses movimentos, sendo, mui-
tas vezes, um ato involuntário. 
Nós podemos controlar a fre-
quência e a intensidade respira-
tórias, inspirando ou expirando 
mais lenta ou profundamente, 
por exemplo. 

Aumento da capacidade respiratória
A frequência respiratória depende da atividade física da pessoa. Quando estamos em repouso, 

respiramos, em média, quinze vezes por minuto e, a cada inspiração, inalamos cerca de 600 mL 
de ar. Já quando nos exercitamos, a frequência respiratória e o volume de ar inspirado aumentam. 
Durante uma corrida de curta distância, por exemplo, o atleta pode ter sua frequência elevada para 
cem vezes por minuto, chegando a inspirar uma quantidade de ar cinco vezes maior que a normal.

WALKER, R. Atlas do corpo humano. São Paulo: Moderna, 1994. p. 27.
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• Atividade 1. Esta atividade vali-
da o entendimento dos alunos 
sobre o que ocorreu no experi-
mento.

• Atividade 2. Leia as informações 
sobre o diafragma e confira o 
que os alunos entendem por 
contração e relaxamento desse 
músculo. Discuta as perguntas 
da atividade com eles e ajude-os 
a relacionar as partes do mode-
lo com as estruturas do sistema 
respiratório. 

• Atividade 3. Os alunos devem 
associar resultados do experi-
mento aos conteúdos vistos no 
capítulo. 

• Atividade 4. Esta atividade es-
timula um olhar crítico sobre 
os modelos. Comente que, de 
forma geral, os modelos são 
desenvolvidos para facilitar a 
compreensão de parte de um 
processo muitas vezes complexo 
para serem representados em 
sua totalidade. 

• Atividade 5. Discuta o tema 
com os alunos e ressalte a vali-
dade do uso de modelos para 
facilitar a compreensão de um 
fenômeno real. Explique que 
eles representam a realidade de 
forma simplificada, o que facili-
ta a observação.

 Sugestão de atividade: Frequência respiratória

Nesta atividade, os alunos devem observar o abdome ou o tórax de um colega e constatar os 
movimentos de “sobe” e “desce”. Ao longo de 15 segundos, conte quantas vezes o abdome (ou o 
tórax) se eleva. Para obter a frequência respiratória por minuto, multiplique o valor obtido por 4. 
Verifique se esses movimentos são regulares, se exigem esforço, se produzem ruídos e note também 
se a respiração é profunda ou superficial. Faça um registro das observações em diferentes situações, 
como em repouso e após a realização de esforço/atividades físicas. Depois, comparem e discutam 
os resultados obtidos.
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Menos de 2% da população doa sangue regularmente
No Brasil, segundo o Ministério da Saúde, 1,8% da população doa sangue com regularidade. 

O percentual fica um pouco abaixo do ideal estimado pela Organização Pan-Americana de Saúde 
(OPAS), de 2% da população, como necessário para suprir as necessidades de sangue e outros 
componentes sanguíneos de um país. Em média, os países da América Latina e do Caribe coletam 
sangue equivalente a 1,5% de sua população. A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda 
que, pelo menos, 1% da população seja doadora de sangue.

De acordo com o Ministério da Saúde, no ano passado cerca de 1 milhão de pessoas doaram 
sangue pela primeira vez, o que representa 38% do total das doações. 

• Ao iniciar a aula, peça aos alu-
nos que observem uma de suas 
mãos fechada (com o punho 
cerrado). Explique que o cora-
ção tem aproximadamente esse 
tamanho. 

• Retome parte do conteúdo 
aprendido sobre os pulmões, re-
lembrando que eles são forma-
dos por milhões de alvéolos, que 
são envolvidos por vasos sanguí-
neos muito finos. Explique aos 
alunos que os vasos sanguíneos 
que envolvem os alvéolos são 
os capilares. Esse tipo de vaso 
sanguíneo também permeia os 
intestinos, assim como todos os 
outros órgãos. 

• Chame a atenção dos alunos 
para o fato de os nutrientes e o 
gás oxigênio chegarem às célu-
las por meio dos capilares. Rela-
cione essa função ao fato de os 
capilares serem vasos com pare-
des muito finas, o que facilita a 
passagem de substâncias, como 
os gases e os nutrientes.

•  Ressalte a importância de prati-
car exercícios físicos regularmen-
te para a manutenção da saúde 
do coração. Explique que indiví-
duos sedentários (aqueles que 
não praticam nenhuma ativida-
de física), sobretudo após a ida-
de adulta, correm mais risco de 
ter problemas cardiovasculares.
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Mais de 1,6 milhão de pessoas, ou 62% do total, retornaram para doar. Em 2015, foram feitas 3,7 
milhões de coletas de bolsa de sangue no país, resultando em 3,3 milhões de transfusões.

Apesar desses números, os serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) e da Hemorrede Pública 
Nacional encontram-se com os estoques no limite e com dificuldade na manutenção dos estoques 
estratégicos. Por isso, é importante a conscientização sobre a importância da doação. [...] 

PORTAL EBC. Menos de 2% da população doa sangue regularmente, diz Ministério da Saúde.  
Disponível em: <http://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2016-11/menos-de-2-da-populacao-doa-sangue-

regularmente-diz-ministerio-da-saude>. Acesso em: 19 dez. 2017.

• Retome os conceitos estuda-
dos no capítulo. Certifique-se 
de que os alunos entenderam 
como funciona o transporte dos 
gases pelo sangue. 

• Atividade 5. Explique aos alunos 
que, no interior dos vasos, circu-
la o sangue, responsável por le-
var nutrientes e gás oxigênio às 
células de todos os órgãos, per-
mitindo que elas tenham ener-
gia para realizar suas atividades. 
Você pode complementar expli-
cando que existem três tipos de 
vasos sanguíneos: artérias, capi-
lares e veias. As artérias saem do 
coração e tem paredes resisten-
tes. Os capilares são finíssimos e 
permitem a troca de substâncias 
entre o sangue e as células. As 
veias chegam ao coração e tem 
paredes mais finas que as arté-
rias.

• Atividade 6. Explique aos alu-
nos a importância da doação de 
sangue. Pergunte a eles se co-
nhecem alguém que precisou de 
doação de sangue e se sabem o 
motivo. Esta atividade trabalha 
a habilidade leitora dos alunos, 
a partir de um texto relaciona-
do ao assunto estudado. 

Educação em valores
Formação cidadã. O assun-

to apresentado na atividade 6 
permite uma conversa sobre a 
importância da doação de san-
gue. Aproveite a oportunidade e 
apresente aos alunos dados sobre 
doações de sangue realizadas no 
Brasil recentemente. É importante 
que os alunos entendam a rele-
vância desse ato de solidariedade 
e possam ser futuros doadores.

Para você acessar
Fundação Pró-Sangue
<http://www.prosangue.sp.gov.
br/home/Default.html>.
Traz esclarecimentos sobre a 
doação de sangue no Brasil. 
No site também é possível locali-
zar o hemocentro mais próximo, 
clicando em sua região no mapa 
para listar os endereços.

Acesso em: 10 jan. 2018.
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Objetivos

• Compreender que a 
excreção é o processo de 
eliminação de substâncias 
que não são necessárias ao 
corpo.

• Conhecer os órgãos do 
sistema urinário.

• Aprender sobre o processo 
de formação e  
eliminação da urina. 

• Reconhecer o trabalho 
conjunto do sistema 
circulatório e do sistema 
urinário no transporte e 
eliminação dos resíduos 
produzidos pelo corpo. 

Objetivos do capítulo

• Pergunte aos alunos se eles cos-
tumam observar a própria uri-
na: “Ela tem sempre a mesma 
coloração?”, “A quantidade va-
ria?”. Permita que os alunos fa-
çam seus comentários. Explique 
que a observação da urina pos-
sibilita detectar precocemente 
alterações que podem indicar 
problemas de saúde.  

• Peça aos alunos que comparem 
as representações do sistema 
urinário feminino e masculi-
no. Enfatize que tanto homens 
quanto mulheres possuem dois 
rins, dois ureteres, uma bexiga 
urinária e uma uretra.

• Atividades 1 e 2. Aproveite as 
imagens e chame atenção para 
os vasos sanguíneos que che-
gam e saem dos rins. Reforce a 
ideia de que os sistemas circula-
tório e urinário trabalham jun-
tos para eliminar os resíduos do 
sangue, destacando a ação inte-
grada dos sistemas que formam 
o corpo humano.

Qual a importância do exame de urina?
A urina é uma das principais vias de excreção do organismo e o exame dela pode oferecer 

informações importantes sobre o estado fisiológico do organismo, sobre a presença e a evolução de 
muitas doenças sistêmicas, sobre a avalição de certos tratamentos e sobre o estado funcional dos rins. 

O exame de urina é um dos exames complementares coadjuvantes mais utilizados na clínica. A 
análise da urina pode ser feita quanto à quantidade; densidade; pH; aspecto físico (cor, transparência, 
cheiro, etc.); presença ou não de elementos e sedimentos anormais e de germes; composição 
bioquímica e pesquisa microscópica. 

Muitas substâncias são encontradas regularmente na urina, em taxas fisiológicas normais, mas 
podem estar aumentadas em determinadas condições patológicas, entre as quais se conta a glicose, 
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a ureia, a creatinina, o ácido úrico, o sódio, o cloreto, o potássio, o cálcio, o magnésio, a amônia, o 
fosfato e o sulfato. 

Um exame simples de urina ajuda a diagnosticar uma ampla gama de enfermidades, além de 
poder revelar o sexo do bebê antes que a ultrassonografia possa fazê-lo. Este exame é conhecido 
como IntelliGender e ajuda a ver o sexo do bebê por volta da décima semana de gestação, com 
índice de acerto de 82%. Ele já é comercializado em alguns países, mas ainda não chegou ao Brasil. 

FEDERAÇÃO DAS APAES DO ESTADO DE SÃO PAULO. Qual a importância do exame de urina? Disponível em: 
<http://feapaesp.org.br/material_download/191_Exame%20de%20urina.pdf>. Acesso em: 19 dez. 2017.

• Comente com os alunos que o 
corpo humano é constituído 
por cerca de 60% de água. Dia-
riamente, a quantidade de água 
que entra no corpo e a quanti-
dade que é perdida necessitam 
ser reguladas. Pergunte aos alu-
nos como eles acham que ocor-
rem esses processos. Verifique 
se eles mencionam a ingestão 
de líquido e de alimento como 
ganho de água e a urina, o suor, 
a transpiração e as fezes como 
perda. Deixe claro que, além de 
eliminar água, o sistema uriná-
rio também é responsável pela 
excreção de substâncias que 
não são necessárias ao corpo.

• Chame a atenção para a tabela 
presente no Livro do Estudan-
te. Faça a seguinte pergunta: 
“Você consegue pensar em uma 
razão que explique por que o 
volume de urina eliminado após 
atividade física prolongada é 
menor que o volume eliminado 
em repouso?”. Peça a eles que 
compartilhem suas ideias.

• Atividade 3. O funcionamen-
to integrado dos sistemas do 
corpo humano garante a sua 
sobrevivência. Alguns alunos 
podem ter dificuldades em com-
preender a integração entre es-
ses sistemas. Para ajudá-los na 
compreensão desse conteúdo, 
apresente situações cotidianas 
e discuta com eles o que ocorre 
com os sistemas do corpo estu-
dados nesta unidade, em cada 
uma das situações.

• Atividades 4 e 5. Nessas ativi-
dades os alunos deverão usar o 
conhecimento adquirido no ca-
pítulo para responder o que se 
pede. Retome o conteúdo caso 
necessário.
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Objetivos

• Conhecer algumas 
curiosidades a respeito do 
corpo humano.

Objetivo da seção

• Pergunte aos alunos se eles re-
conhecem os sistemas associa-
dos às imagens e relembre que 
função cada um deles exerce 
no organismo. Verifique se os 
alunos identificam o sistema 
respiratório (imagem do espirro 
e do muco do nariz), o sistema 
cardiovascular (imagem dos va-
sos sanguíneos) e o sistema ex-
cretor (imagem da menina no 
banheiro). 

• Em seguida, peça aos alunos 
que apontem uma ou mais rela-
ções entre combinações de dois 
sistemas.

• Com relação aos vasos sanguí-
neos, relembre que há três tipos 
diferentes (veias, artérias e capi-
lares). Questione qual a impor-
tância de existir uma extensão 
tão grande de vasos no interior 
do organismo. Observe se os 
alunos relacionam esse fato à 
função de distribuição de gases 
e nutrientes e de transporte de 
resíduos para todas as células.
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• Aproveite a oportunidade para 
explicar a função de proteção 
do muco (“meleca”) presente 
nas vias aéreas. Pergunte qual 
caminho o ar percorre quando 
espirramos, retomando concei-
tos vistos na unidade. 

• Comente a importância de res-
pirar pelo nariz, e não pela 
boca. Para demonstrar a estru-
tura interna das narinas, peça 
aos alunos que observem o inte-
rior delas em um espelho. Expli-
que que, ao respirar pelo nariz, 
o ar é filtrado pelo muco e por 
pelos presentes no interior do 
nariz, que criam uma barreira 
contra poeiras e microrganis-
mos presentes no ar. Além dis-
so, no nariz, o ar é aquecido e 
umidificado, o que favorece as 
trocas gasosas que ocorrem nos 
pulmões.

• Relembre com os alunos que o 
suor e a urina são formas pelas 
quais perdemos a água presente 
no nosso corpo. Pergunte como 
essa água pode ser reposta. En-
fatize a importância de beber 
bastante água para manter o 
corpo saudável.

• Pergunte que outras curiosida-
des os alunos conhecem sobre 
o corpo humano e estimule-os a 
identificar as funções atribuídas 
a esses fatos. Procure estabe-
lecer relações com o estado de 
equilíbrio do corpo e com estí-
mulos do ambiente externo.
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Saúde, sociedade e qualidade de vida
A relação entre saúde e qualidade de vida depende da cultura da sociedade em que está inserido 

o sujeito, além de ações pessoais (esfera subjetiva) e programas públicos ligados à melhoria da 
condição de vida da população (esfera objetiva). O estado de saúde é um indicador das possibilidades 
de ação do sujeito em seu grupo, se apresentando como um facilitador para a percepção de um bem- 
-estar positivo ou negativo. É influenciado pelo ambiente, pelo estilo de vida, pela biologia humana 
e pela organização do sistema de atenção à saúde em que o sujeito está inserido. A noção de saúde 
se coloca como uma resultante social da construção coletiva dos padrões de conforto e tolerância 
que determinada sociedade estabelece [...]. As necessidades de saúde, como uma das vertentes da 
qualidade de vida, não podem ser separadas dos movimentos sociais urbanos nem da dimensão da 
cidadania [...]. A relação entre a saúde e a qualidade de vida compõe-se dos seguintes elementos [...]: 

• Atividade 1. Os alunos devem 
utilizar conteúdos estudados na 
unidade em um contexto que 
retrate uma ação cotidiana. 

• Atividade 2. Observe as respos-
tas dos alunos e enfatize a im-
portância de escolhermos de 
forma consciente aquilo que 
comemos.

Objetivos

• Retomar os conceitos 
estudados na unidade e o 
vocabulário aprendido.

• Aplicar em situações 
novas os conhecimentos 
adquiridos.

Objetivos da seção
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Domínios funcionais: função física; função cognitiva; envolvimento com as atividades da vida; 
avaliação de saúde subjetiva. Domínios do bem-estar: bem-estar corporal; bem-estar emocional; 
autoconceito; percepção global de bem-estar. 

Devido a essas características, o estado de saúde de um sujeito sofre influências de inúmeras 
variantes, desde a subjetividade e a relatividade do conceito e dos limites aceitos em determinada 
sociedade, até elementos físicos, sociais, ecológicos, de hábitos pessoais, entre outros. 

Por isso, os estados de saúde e doença de um indivíduo não podem ser atrelados a somente uma 
forma de influência (por exemplo, alimentação), pois se configuram por uma interligação contínua, 
que depende tanto das ações individuais quanto das políticas públicas.

ALMEIDA M. A. B. et al. Saúde e qualidade de vida. Edições EACH. Disponível em: <http://each.uspnet.usp.br/edicoes-
each/qualidade_vida.pdf>. Acesso em: 19 dez. 2017.

• Atividade 3. Esta atividade per-
mite relacionar os conteúdos 
vistos na unidade à observação 
da obra de arte apresentada e 
aos próprios hábitos alimen-
tares. Esta atividade pode ser 
trabalhada de forma interdis-
ciplinar com a disciplina Arte, 
propondo, por exemplo, estudo 
das outras obras de Giuseppe 
Arcimboldo. 

• Atividade 4. As questões traba-
lham a habilidade leitora dos 
alunos e retomam conceitos 
estudados na unidade, relacio-
nando as causas da obesidade 
aos hábitos de vida, contribuin-
do para o desenvolvimento da 
habilidade EF05CI09. 

a) Complemente a atividade 
perguntando aos alunos 
quais exercícios físicos eles 
fazem e se gostam da ativi-
dade

b) Avalie com a turma o que 
pode ser melhorado no dia 
a dia escolar para promover 
uma vida mais saudável.
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Para você acessar
Manual para escolas: a escola promovendo hábitos alimentares saudáveis
<http://nutricao.saude.gov.br/docs/geral/pesoSaudavel.pdf>
No site do Ministério da Saúde, está disponível este manual, que apresenta várias infor-
mações sobre o assunto. 

Guia alimentar da população brasileira
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_alimentar_populacao_brasileira_2ed.pdf>
Documento oficial, com princípios e recomendações de uma alimentação adequada e 
saudável para a população brasileira.

Acessos em: 26 jan. 2018.

• Atividade 5. Possibilita que os 
alunos apliquem o que apren-
deram sobre a elaboração de 
um cardápio equilibrado, de 
acordo com o que é proposto 
pela habilidade EF05CI08. 

• Atividade 6. Os alunos utilizam 
os conhecimentos a respeito da 
função dos sistemas digestório 
e respiratório para selecionar os 
argumentos que indiquem que 
ambos são responsáveis pela 
nutrição do corpo, como indica-
do pela habilidade EF05CI06. 
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• Atividade 7. Nesta atividade, se-
rão retomados os conhecimen-
tos dos alunos em relação ao tra-
balho integrado dos sistemas, 
abordando na alternativa b, 
especificamente, a habilidade 
EF05CI07. 

• Atividade 8. A atividade fa-
vorece o desenvolvimento da 
habilidade de leitura e inter-
pretação de dados em tabelas, 
associando-os aos conhecimen-
tos adquiridos. 

Para você ler
O que é saúde?, de Naomar de 
Almeida Filho, Fiocruz, 2011. 

Alimentos regionais brasileiros, 
publicação do Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção 
à Saúde, Departamento de 
Atenção Básica, 2. ed. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2015. 

Para você assistir
Muito além do peso, de Stella 
Renner, Maria Farinha Filmes, 
2012.
Este filme promove uma 
discussão sobre a obesidade 
infantil no Brasil e no mundo.

A origem do slow food, de 
Stefano Sardo, 2013. 
Filme sobre slow food, um 
movimento de resistência  
ao fast food. 
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Habilidades da BNCC em foco nesta unidade
Terra e Universo
• EF05CI10: Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos (como  mapas 

celestes e aplicativos digitais, entre outros), e os períodos do ano em que elas são visíveis 
no início da noite.

• EF05CI11: Associar o movimento diário do Sol e das demais estrelas no céu ao movimento 
de rotação da Terra.

• EF05CI12: Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na observação e no 
registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses.

• Compreender o que é 
referencial.

• Conhecer o movimento de 
rotação do planeta Terra e 
o movimento aparente do 
Sol e de outras estrelas.

• Aprender sobre o 
movimento de translação 
da Terra e associá-lo 
à duração de um ano 
terrestre.

• Saber que existe relação 
entre o movimento de 
translação e as estações  
do ano.

• Reconhecer que a Lua 
muda de aspecto a  
cada dia.

• Associar o movimento da 
Lua ao redor da Terra às 
mudanças de fase da Lua.

• Simular e observar a 
mudança de fases da Lua, 
concluindo sobre sua 
periodicidade.

• Conhecer a importância 
histórica das constelações e 
seus usos por alguns povos.

• Associar o movimento 
aparente das constelações 
aos movimentos da Terra.

• Aprender a identificar 
algumas das constelações 
que podem ser vistas no 
céu brasileiro.

• Conhecer alguns aparatos 
usados para observação  
do céu.

• Aprender sobre alguns 
instrumentos astronômicos 
e reconhecer a importância 
de alguns deles.

Objetivos 
da unidade
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ObjetivosVamos conversar
1. É possível ver estrelas, 

algumas constelações, a Via 
Láctea, planetas e nuvens.

2. Os alunos podem citar que 
ele é usado para observar 
estrelas, outros corpos 
celestes e para estudar o 
Universo.

3. A ideia é iniciar a 
sensibilização dos alunos 
para o trabalho com 
constelações. Ao analisarem 
a imagem para procurar 
formar um desenho, os 
alunos poderão perceber 
que há estrelas de cores 
e intensidades de brilho 
diferentes.

• EF05CI13: Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, periscópio 
etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para registro de ima
gens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses dispositivos.

As competências específicas de Ciências da Natureza e as competências gerais para o 
Ensino Fundamental estão listadas nas páginas XIV e XV deste Manual.

• A foto da imagem de abertu
ra apresenta o céu noturno no 
deserto do Atacama, onde se 
localiza o observatório retra
tado. Por estar em uma alti
tude muito elevada, a luz dos 
astros sofre menos interferên
cia da atmosfera e chega mais 
facilmente aos olhos do obser
vador. Comente com os alunos 
que é por esse motivo que a 
quantidade de estrelas que 
podem ser observadas na foto 
é tão grande. É por esse moti
vo também que a maioria dos 
observatórios está instalada 
em locais de altitude elevada.

• Comente que há muitos obser
vatórios ao redor do mundo 
e alguns no Brasil. Eles são 
geralmente usados para pes
quisas de Astronomia e Astro
física, e muitos são abertos à 
visitação.
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Objetivos

• Perceber as diferenças que 
podem ser observadas sem 
o auxílio de instrumentos 
nos astros visíveis no céu 
noturno.

• Realizar observações e 
registros de um fenômeno.

• Identificar mudanças 
que ocorrem na posição 
aparente dos astros no céu 
ao longo da noite.

Objetivos da seção

• Essa investigação desperta o 
olhar dos alunos para a riqueza 
de informações que o céu no
turno oferece. Para desenhar 
o que eles enxergam, os alu
nos precisarão olhar com aten
ção para o céu noturno, sem 
pressa. Só assim será pos sível 
reproduzir a posição aproxi
mada das estrelas e, eventual
mente, dos planetas. Com isso,  
eles podem perceber que nem 
todas as estrelas aparen tam 
ter a mesma cor, por exem plo. 
Também podem perceber que 
o brilho delas não é igual: 
algumas são mais brilhantes 
que outras. Essas constata
ções são fundamentais para a 
compreensão do céu noturno.

• Pedese que a observação seja 
feita em uma noite de Lua 
Nova pois a luz refletida pela 
Lua pode prejudicar a observa
ção das estrelas e dos planetas.

• A identificação de planetas 
exige um pouco de prática, 
mas é uma tarefa possível. O 
brilho deles parece fixo, ao 
contrário das estrelas, que pis
cam, ou seja, cintilam. Além 
disso, o movimento dos pla
netas não acompanha o movi
mento aparente das estrelas. 
A compreensão desses fenô
menos extrapola o conteúdo 
que se pretende passar aos 
alunos desta faixa etária. Por 
isso, vamos nos ater à consta
tação desses fatos, sem buscar 
explicálos detalhadamente. 

 Sugestão de atividade: Formando constelações

A fim de dar continuidade à atividade de observação e registro das estrelas proposta, é 
possível abordar o conceito de constelações.

Explique aos alunos, resumidamente, o que são as constelações. Em seguida, peça que, 
usando a imagem que produziram a partir da observação dos astros, imaginem desenhos 
ligando os pontos. Essa atividade, de caráter lúdico, auxilia a compreensão sobre a origem 
das constelações.

Após os alunos terem criado suas constelações, peça que mostrem aos colegas. Caso 
algum elemento tenha sido recorrente na criação das constelações (por exemplo, muitos 
alunos enxergaram a imagem de um cachorro), comente que temos a tendência de ima
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• Peça aos alunos que desenhem 
algum ponto na superfície que 
servirá de referência para ela-
borarem a representação do 
céu. Explique que esse ponto 
deve estar fixo na superfície, 
como uma árvore, o telhado 
de uma casa, um prédio. Assim, 
eles já podem compreender a 
importância de um referencial 
quando se trata de direção e 
sentido de um movimento.

• Atividade 1. Ao serem obser-
vadas da superfície terrestre, 
as estrelas podem variar em 
cor, tamanho e brilho. Os alu-
nos podem citar que algumas 
brilhavam mais, algumas cin-
tilavam, algumas eram mais 
avermelhadas, outras eram 
azuladas, entre outros.

• Atividade 2. Comente que são 
cinco os planetas que podem 
ser observados sem o auxílio 
de instrumentos: Mercúrio, 
Vênus, Marte, Júpiter e Satur-
no. Para identificá-los, é pre-
ciso prestar atenção ao brilho 
deles, que parece fixo, ao con-
trário do brilho das estrelas, 
que é cintilante.

• Atividade 3. Espera-se que os 
alunos consigam observar o 
movimento das estrelas no 
céu e que relacionem o movi-
mento aparente das estrelas 
no céu noturno ao movimen-
to aparente do Sol. Ao longo 
desta unidade, eles aprende-
rão a identificar algumas cons-
telações e estrelas. Essa ativi-
dade fornece subsídios para o 
desenvolvimento das habilida-
des EF05CI10 e EF05CI11.

ginar formas de elementos conhecidos do nosso cotidiano. Isso pode ser retomado quando 
forem estudadas as constelações indígenas, que retratam animais como a anta e a ema, 
presentes no cotidiano desses povos. Complemente a atividade pedindo a eles para criar 
nomes para suas constelações.
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Objetivos

• Compreender o que é 
referencial e a descrição  
de um movimento.

• Conhecer o movimento de 
rotação do planeta Terra  
e o movimento aparente 
do Sol e de outras estrelas.

• Aprender sobre o 
movimento de translação 
da Terra e associá-lo 
à duração de um ano 
terrestre.

• Saber que existe relação 
entre o movimento de 
translação e as estações  
do ano.

Objetivos do capítulo

• A compreensão de que o mo-
vimento é relativo é funda-
mental para o entendimento 
do movimento aparente do 
Sol e das demais estrelas no 
céu noturno, causado pela ro-
tação da Terra. Ao longo deste 
capítulo, serão desenvolvidos 
conceitos que ajudarão o estu-
dante a associar o movimento 
do Sol e das demais estrelas 
ao movimento de rotação da 
Terra. Dessa forma, o capítulo 
auxilia o desenvolvimento da 
habilidade EF05CI11.

• Atividade 1. Para compreender 
o significado de referencial, os 
alunos precisam perceber que 
uma mesma situação pode ser 
entendida de diversas formas, 
de acordo com quem a inter-
preta. Para auxiliá-los nesse 
processo, será necessário usar 
exemplos concretos, como o 
proposto na atividade. Com-
plemente a atividade pedin-
do a um aluno que caminhe 
pela sala de aula carregando 
um lápis em sua mão. Faça as 
seguintes perguntas: “Ele se 
movimenta em relação a vo-
cês, ou está parado e vocês 
estão se movimentando?”, “E 
o lápis que ele carrega?”. Co-
mente que, para o referencial 
do caminhante, os demais (que 
estão sentados) mudam de po-
sição em relação a ele. Para ele, 
o lápis não muda de posição no 
decorrer do caminho. Já para 
os que estão sentados, ambos 
(aluno e lápis) se movem. 

Para seu aluno assistir
ABC da Astronomia

Essa série, produzida pela TV Escola, conta com 30 episódios curtos que tratam de diver-
sos temas relacionados ao estudo dos astros. O episódio 19, sobre rotação, pode ser utiliza-
do como recurso complementar ao conteúdo.

Todos os episódios da série podem ser assistidos na página: <https://tvescola.mec.gov.br/
tve/videoteca/serie/abc-da-astronomia>. 

Acesso em: 16 jan. 2018.
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• A compreensão de fenômenos 
como a rotação e a translação 
exige um grau considerável de 
capacidade de abstração. Por-
tanto, é interessante explorar 
diferentes formas de explicá-
-los, fazendo uso de simulações 
e modelos – além do texto e das 
imagens que o livro apresenta. 

• Para representar a rotação da 
Terra, pegue uma laranja, para 
simular o planeta Terra, e espe-
te um palito na parte referen-
te à localização do Brasil, como 
em um globo terrestre. Acen-
da uma vela para represen-
tar o Sol. Tenha total atenção 
para manter os alunos afasta-
dos dela. Se possível, escureça 
a sala de aula. Com a laranja 
em mãos, posicione-se em um 
local bem visível. Então, movi-
mente a laranja em torno de si. 
Peça aos alunos que observem 
a luminosidade na região onde 
está o palito e questione o que 
esse movimento representa. 

• O uso de vídeos e animações 
também é um recurso comple-
mentar muito interessante no 
ensino de Astronomia, pois as 
imagens em movimento são 
mais efetivas para demonstrar 
certos fenômenos que as ima-
gens estáticas presentes nos 
livros. Se possível, assista com 
eles ao documentário indica-
do no rodapé da página 130.

PDF-126-157-PBC5-U04-GUIA-G19.indd   131 30/01/18   18:48



132132

• Ainda em relação ao movimen-
to de rotação da Terra, expli-
que aos alunos que as expres-
sões “nascer do Sol” e “pôr do 
Sol” se referem ao movimento 
aparente desse astro no céu. 
Aparente neste caso significa 
“que parece ser mas não é”; 
portanto, o Sol parece que 
está em movimento mas, na 
realidade, ele está sempre na 
mesma posição em relação ao 
Sistema Solar. 

• Atividade 2. O objetivo desta 
atividade é que os alunos as-
sociem o movimento aparente 
das estrelas e planetas no céu 
noturno ao movimento de ro-
tação da Terra. Dessa forma, 
possibilita o desenvolvimento 
da habilidade EF05CI11.

a) Relembre os alunos sobre a 
direção do movimento: co-
mo eles estão olhando para 
a direção oeste, é a direção 
onde as estrelas e planetas 
desaparecem no horizon-
te. Com o passar das horas, 
esses astros deslocam-se no 
céu e desaparecem sob a li-
nha do horizonte, da mesma 
forma que o Sol.

b) O movimento aparente é 
cau  sado pela rotação da Ter-
ra e ocorre porque, de acordo 
com o nosso referencial, que 
é a superfície do planeta em 
movimento, nós parecemos 
estar parados enquanto o 
céu e as estrelas se deslocam 
sobre nós.

• Comente com os alunos que 
observar o movimento apa-
rente do planeta Júpiter ape-
nas por uma noite pode dar 
a impressão de que o planeta 
“percorre o mesmo caminho” 
no céu e mantém a sua distân-
cia “fixa” em relação às demais 
estrelas do céu. Porém, o movi-
mento dos planetas segue uma 
trajetória diferente no céu: os 
planetas, ao longo do tempo, 
parecem se mover por entre as 
estrelas, que têm uma posição 
“fixa”. O nome planeta, de ori-
gem grega, significa “estrela 
errante”, ou seja, aquele que 
se move, mas não segue uma 
trajetória definida.

 Sugestão de atividade: Visita a um planetário

Diversos aspectos da Astronomia a tornam atraente para estudantes nessa faixa etária. 
Uma atividade que pode despertar bastante interesse e curiosidade é a visita a um plane-
tário. 

Para localizar o planetário mais próximo, é possível consultar o site <http://planetarios.
org.br/o-que-e-um-planetario/planetarios/>. Acesso em: 16 jan. 2018. Essa página se propõe 
a listar todos os planetários brasileiros, e fornece algumas informações básicas sobre eles, 
como endereço, capacidade de público e formas de contato.
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• Conforme a Estação Espacial In-
ternacional (ISS) completa sua 
órbita ao redor do planeta, os 
astronautas dentro dela enxer-
gam o Sol “aparecer” no hori-
zonte da Terra a cada 90 minu-
tos, aproximadamente. Nesse  
momento, eles podem perceber 
a divisão entre a área iluminada 
e a área escura da superfície do 
planeta.

• Ajude os alunos na interpreta-
ção do esquema desta página, 
representando a órbita da ISS 
em torno da Terra. Se julgar 
necessário, explique que órbi-
ta é o caminho percorrido pela 
espaçonave ao redor do pla-
neta. Peça a eles que tentem 
descrever a imagem, fazendo 
uso das cotas como palavras-
-chave da descrição.

• Peça aos alunos que anali-
sem as fotografias. Pergunte 
a eles que características da 
imagem da Terra possibilitam 
que identifiquem qual parte 
é dia e qual é noite. Os alunos 
devem citar a presença ou au-
sência de luz solar como prin-
cipal característica.

Para você acessar
Planetarium
Explore as estrelas e os planetas em um planetário virtual disponível em: 
<http://neave.com/planetarium/>.
Nesta página, você pode acessar mapas celestes de acordo com a localidade, o dia e o 
horário que desejar. 

Acesso em: 16 jan. 2018.

Objetivos

• Conhecer o que é 
a Estação Espacial 
Internacional e qual é a 
sua função.

• Observar como a divisão 
entre dia e noite na 
superfície terrestre é vista 
do espaço.

Objetivos da seção
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• Utilize novamente uma laran-
ja para representar a Terra 
no movimento de translação. 
Finque um alfinete ou palito 
de dente para representar a 
posição do Brasil. Faça uma 
marcação na laranja, repre-
sentando a linha do equador. 
Movimente a laranja ao redor 
da vela; chame a atenção dos 
alunos para que notem a in-
clinação do eixo da laranja 
em relação à sua trajetória 
em torno da vela.

• Atividade 3. Faça com os alu-
nos o cálculo da soma das ho-
ras adicionais no quadro de 
giz, justificando o ano bissex-
to. Para explorar a interdisci-
plinaridade com a Matemá-
tica, apresente aos alunos os 
cálculos que determinam se o 
ano é bissexto:

#  deve ser múltiplo de quatro;

#  não pode ser múltiplo de 
cem, exceto se for múltiplo 
de quatrocentos. 

#  Tendo apresentado essas 
regras, peça aos alunos que 
determinem se são bissextos 
anos bem distantes do atu-
al, como 1100, 1500, 3000 
(não bissextos) e 1200, 1600, 
4000 (bissextos).

Estações do ano
Este fenômeno, geralmente explicado em livros tanto de ciências como de geografia do Ensino 

Fundamental, é fonte de muitas incompreensões e erros. O erro mais grave é explicá-lo como sendo 
devido às variações da distância da Terra ao Sol (no verão a Terra fica mais próxima do Sol e no 
inverno mais longe). [...]

Outras explicações são incorretas e induzem a erros, como, por exemplo, a afirmativa de que “as 
estações do ano ocorrem devido à órbita elíptica da Terra”. Como a órbita à qual é feita a referência, 
geralmente, é exageradamente elíptica, fica a associação automática: verão/inverno = Terra mais/
menos próxima do Sol. [...]

Domínio da Linguagem
Leitura de representação bi-

dimensional. Representar o mo-
vimento de translação de forma 
bidimensional é um desafio con-
siderável, e é preciso reconhecer 
que existem limitações quando 
se pretende ilustrar um fenôme-
no em que a tridimensionalidade 
é fundamental. Por essa razão, 
recomendamos que a leitura de 
representações apresentadas nes-
ta página seja acompanhada de 
outros recursos, como vídeos ou 
simulações. Dessa forma, é possí-
vel desenvolver nos alunos a capa-
cidade de interpretação de repre-
sentações mais abstratas.

DL
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Contudo, existem livros didáticos que esclarecem, corretamente, que as estações do ano não são 
devidas à maior/menor distância da Terra ao Sol, mas, infelizmente, “ilustram” estas explicações 
com desenhos nos quais a órbita da Terra é exageradamente excêntrica (“achatada”), o que induz à 
conclusão de que verão/ inverno estão relacionados com a menor/maior distância da Terra ao Sol. E 
como as figuras se fixam mais do que as palavras escritas, o aluno fica com a “explicação” errada.

NOGUEIRA, S. Astronomia: Ensinos Fundamental e Médio. Coleção Explorando o Ensino: Fronteira Espacial, parte 1, 
volume 11. Brasília: MEC, 2009.

• Pergunte aos alunos se sabem 
por que no verão as tempe-
raturas são mais elevadas do 
que no inverno. Dependendo 
das respostas, enfatize que 
as estações do ano não ocor-
rem porque a Terra está mais 
próxima ou mais distante do 
Sol. Esclareça que as estações 
do ano e a variação na dura-
ção do dia ao longo do ano se 
devem à inclinação do eixo da 
Terra em relação ao seu plano 
de órbita. Se o eixo da Terra 
fosse perfeitamente perpendi-
cular ao plano de sua órbita, a 
quantidade de luz e calor que 
chegaria até os hemisférios 
sul e norte seria praticamente 
igual.

• Atividade 4. Informe que é ve-
rão no hemisfério norte quan-
do é inverno no hemisfério 
sul. Isso acontece porque, en-
quanto a Terra gira em torno 
do Sol, a inclinação do eixo 
de rotação não muda. Então, 
quando o polo norte está vol-
tado para o  Sol, o polo sul está 
voltado para o outro lado, não 
iluminado. E quando o polo 
sul está voltado para o Sol, é 
verão no hemisfério sul e in-
verno no hemisfério norte. As 
estações se sucedem continua-
mente por causa da translação 
da Terra.
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• É comum a noção de que exis-
tem apenas quatro fases da 
Lua (Cheia, Quarto Minguan-
te, Nova e Quarto Crescente). 
No entanto, essas são apenas 
as fases que possuem nomes 
para diferenciá-las; todos os 
outros aspectos com que a 
face da Lua se apresenta para 
um observador na Terra são 
também fases da Lua.

• Atividade 1. Neste momento, 
não é esperado que os alunos 
saibam responder correta-
mente à questão. O objetivo é 
que eles exponham suas con-
cepções sobre o assunto, para 
que eventuais concepções al-
ternativas sejam orientadas 
nas atividades que seguem.

• Diz-se que a Lua se encontra 
em rotação sincronizada com 
a Terra, isto é, o tempo que ela 
leva para completar uma rota-
ção em torno de si é o mes-
mo que leva para completar 
sua órbita ao redor da Terra. 
Por causa disso, ela apresenta 
sempre a mesma face voltada 
para o nosso planeta. Se jul-
gar conveniente, comente isso 
com os alunos. 

• O lado da Lua voltado para a 
Terra é chamado de face visí-
vel, enquanto o lado oposto 
é denominado face oculta. 
Diferentes culturas atribuíram 
significados distintos aos de-
senhos que podem ser obser-
vados na superfície lunar. No 
Brasil, é comum associarem o 
desenho da Lua a São Jorge 
montado em um cavalo, ma-
tando um dragão.

Objetivos

• Reconhecer que a Lua 
muda de aspecto a cada 
dia.

• Associar o movimento da 
Lua ao redor da Terra às 
mudanças de fase da Lua.

• Simular e observar a 
mudança de fases da Lua, 
concluindo sobre sua 
periodicidade.

Objetivos do capítulo

Mais informações sobre a Lua
O ambiente lunar é muito diferente do terrestre: não há água líquida na superfície da 

Lua e a atmosfera possui poucos gases. Por isso, não há seres vivos. Em 1969 foi feito o 
primeiro pouso lunar por uma tripulação da Agência Espacial Norte Americana, a NASA. 
Para isso, os astronautas precisaram usar roupas e equipamentos apropriados para poderem 
respirar e caminhar em solo lunar. A missão Apollo 11 foi a primeira a pousar na Lua, com os 
astronautas estadunidenses Neil Armstrong, Michael Collins e Buzz Aldrin.

Acredita-se que a Lua tenha surgido de uma colisão de um asteroide com a Terra. Ou 
seja, a Lua é composta de materiais da Terra. Se você costuma observar esse astro, já deve ter 
percebido que sua superfície não é uniforme, apresentando algumas “manchas”. Essas man-
chas são, na verdade, grandes crateras no solo lunar, provocadas pelo impacto de meteoros.
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• Atividade 2. Auxilie os alu-
nos na leitura do calendário. 
Explique que ele não mostra 
todos os dias do mês, como 
nos calendários que eles es-
tão acostumados a consultar. 
O calendário lunar apresenta 
as datas em que a Lua aparece 
em uma das quatro fases mais 
conhecidas. Para validar a 
compreensão da tabela, peça 
aos alunos que determinem 
em que período a Lua estará 
no dia do aniversário deles.

• Essa atividade é um bom exem-
plo para se trabalhar as habi-
lidades relacionadas à compe-
tência específica 1, pois mostra 
que o conhecimento científico 
é cultural e histórico.
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• Ao explicar que as fases da 
Lua se devem ao seu movi-
mento ao redor da Terra, essa 
sequência de ilustrações ajuda 
o desenvolvimento da habili-
dade EF05CI12 sobre a perio-
dicidade das fases da Lua.

• As ilustrações esquemáticas 
sobre as fases da Lua mais tra-
dicionais em livros didáticos 
– com o plano orbital da Lua 
visto em perspectiva oblíqua 
e a Lua aparecendo diversas 
vezes na mesma imagem – exi-
gem do leitor uma capacidade 
de abstração elevada. Além 
disso, representar Sol, Terra e 
Lua em uma mesma imagem 
respeitando as proporções de 
tamanho e de distância é im-
praticável. Para evitar que os 
alunos tenham dificuldade em 
compreender o conteúdo apre-
sentado nas representações do 
sistema Sol-Terra-Lua, optamos 
aqui por ilustrar uma proposta 
simples de simulação das fases 
da Lua. Recomendamos que a 
atividade ilustrada seja realiza-
da com os alunos, para facilitar 
ainda mais a compreensão des-
se fenômeno.

• Nessa simulação, optamos 
por representar os aspectos 
da Lua do ponto de vista de 
um observador no hemisfério 
sul, onde está a maior parte 
do território brasileiro. Nesse 
hemisfério, enquanto está no 
período crescente, a Lua se as-
semelha à letra “C”. No perío-
do minguante, ela se asseme-
lha à letra “D”.

 Sugestão de atividade: As fases da Lua em uma caixa de papelão

Caso deseje complementar as explicações sobre as fases da Lua, sugerimos a atividade 
proposta no artigo As fases da Lua numa caixa de papelão, de Maria de Fátima O. Saraiva e 
colaboradores. Segundo os autores:

A elaboração de materiais didáticos que permitam substituir o exercício da abstração pela 
visualização de um modelo concreto pode ser um auxiliar importante na aprendizagem. Além de 
facilitar a compreensão do assunto, a manipulação, pelo aluno, de modelos elaborados para tentar 
descrever o comportamento da natureza, estimula-o a envolver-se mais com o assunto e a portar-se 
de maneira mais ativa na construção de seu próprio conhecimento. Um dos materiais instrucionais 
mais utilizados para ensinar as fases da Lua e as estações do ano é a maquete do sistema solar; esse 
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• Assegure-se de que os alunos 
compreendam como o Sol, a 
Terra e a Lua são representa-
dos nessas ilustrações. A me-
nina que faz o papel de Terra 
faz também o papel de um 
observador na superfície do 
planeta.

• Deixe claro que o movimento 
da Lua ao redor da Terra não 
acompanha a rotação do pla-
neta. O movimento de rota-
ção da Terra leva aproximada-
mente 24 horas, enquanto a 
Lua leva cerca de 27 dias para 
completar uma órbita ao re-
dor do planeta.

• A bola que representa a Lua 
deve ser segurada acima da 
cabeça do aluno que faz o pa-
pel de Terra, para que ele não 
projete uma sombra sobre a 
bola. A projeção da sombra da 
Terra sobre a Lua determina os 
eclipses lunares.

• Atividade 3. Espera-se que os 
alunos consigam associar a 
mudança das fases da Lua ao 
movimento que ela executa 
ao redor da Terra, explicitan-
do que a face que enxergamos 
é a que está iluminada pelo 
Sol.

• Atividade 4. Por meio desta 
atividade, os alunos poderão 
entender, de maneira mais 
simples, o que acontece com a 
Lua nesta fase.

material, embora seja excelente para auxiliar na compreensão do fenômeno da perspectiva de um 
observador externo, não é completo, pois não permite reproduzir as fases como o observador na 
Terra as percebe.

Neste trabalho propomos um experimento de construção muito simples e barato, imaginado 
para ser usado em complemento à maquete anteriormente citada, se disponível, com a finalidade 
específica de mostrar como as fases da Lua estão relacionadas à posição relativa entre a Terra, a 
Lua e o Sol.

SARAIVA, M. F. O. et al. As fases da Lua numa caixa de papelão. Revista Latino-Americana de  
Educação em Astronomia, n. 4, p. 9-26, 2007.
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Objetivos

• Realizar uma atividade 
prática de observação  
de longa duração.

• Registrar as mudanças de 
aspecto da Lua durante 
60 dias e concluir sobre a 
periodicidade das fases  
da Lua.

Objetivos da seção

• Esta atividade propõe aos alu-
nos observar e registrar as for-
mas aparentes da Lua no céu 
durante dois meses, para então 
concluir sobre a periodicidade 
das fases da Lua. Dessa forma, 
auxilia no desenvolvimento da 
habilidade EF05CI12.

• Por ser uma atividade de lon-
ga duração (2 meses), reco-
mendamos que ela seja ini-
ciada antes do estudo desta 
unidade, para que seja pos-
sível analisar os registros dos 
alunos durante o estudo das 
fases da Lua. 

• A observação deve ser realizada 
em um período de 60 dias con-
secutivos. A suspensão dos re-
gistros por algum tempo pode 
prejudicar as análises propos-
tas. Oriente os alunos quanto a 
isso. Caso não seja possível efe-
tuar o registro em algum dos 
dias, a data deve ser anotada 
e deve-se fazer um “X” sobre o 
círculo correspondente.

• Oriente os alunos sobre os 
procedimentos para realizar 
os registros. O livro fornece 
60 círculos, um para cada dia 
de observação. Eles são todos 
do mesmo tamanho, o que 
facilita a comparação entre 
eles durante a análise dos re-
sultados. Usando lápis preto, 
os alunos devem pintar no 
círculo a área corresponden-
te à área da Lua que não está 
iluminada.

Mais informações sobre a atividade prática
A proposta desta seção baseia-se na atividade apresentada no artigo de Luiz Marcelo 

Darroz e colaboradores.

A proposta aqui apresentada fundamenta-se na Teoria da Aprendizagem Significativa de 
Ausubel, por entender-se que a ocorrência periódica das fases da Lua já está incorporada à estrutura 
cognitiva dos estudantes, que se forma longo da sua vivência cotidiana, por meio de observações e 
de informações veiculadas aos materiais didáticos e meios de comunicação, e que esses elementos 
podem ser o ponto de partida para a promoção da aprendizagem significativa. [...] Com o objetivo 
de identificar os subsunçores presentes nas estruturas cognitivas dos estudantes [...], organizou-se 
um debate sobre a ocorrência das fases da Lua durante uma aula da disciplina de Geografia. Esse 
momento serviu como motivação para que os estudantes participassem da atividade proposta, na 
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qual, primeiramente, foi oportunizado que discutissem oralmente seus conhecimentos prévios, de 
origem escolar ou não, sobre o fenômeno. [...] Para estabelecer a “ponte” entre os subsunçores 
manifestados pelos estudantes e as novas informações que seriam abordadas na atividade posterior, 
solicitou-se que efetuassem observações diárias da Lua. [...] Buscando estabelecer uma conexão 
entre as observações e o conhecimento a ser abordado, destinou-se na atividade um tempo para 
que os estudantes expressassem oralmente suas conclusões decorrentes das observações realizadas 
durante os trinta dias. [...] Para finalizar a atividade, com objetivo de constatar indícios da ocorrência 
da aprendizagem significativa e coletar dados para a pesquisa, solicitou-se que cada estudante 
escrevesse uma memória do encontro. Motivou-se para que nessa memória cada um expressasse 
livremente o que aprendeu no decorrer da atividade. [...]

DARROZ, L. M. et al. Propiciando aprendizagem significativa para alunos do 6o ano do ensino fundamental: um estudo 
sobre as fases da Lua. Revista Latino-Americana de Educação em Astronomia, n. 13, p. 31-40, 2012.

• Embora a Lua leve cerca de  
27 dias para completar uma 
órbita ao redor da Terra, o ci-
clo completo de fases da Lua 
leva cerca de 29 dias. Isso se 
deve ao movimento de trans-
lação da Terra. Estimule os 
alunos a constatar a perio-
dicidade desse movimento a 
partir da análise de seus regis-
tros. Peça, por exemplo, que 
verifiquem se uma sequência 
de três fases consecutivas se 
repete nas observações. Eles 
deverão perceber que esse 
tipo de repetição ocorre a cada  
29 dias, aproximadamente.

• Atividades 1, 2 e 3. O objeti-
vo dessas atividades é que os 
alunos consolidem o conteúdo 
do capítulo por meio de ob-
servações e registros das fases 
da Lua.
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Objetivos

• Conhecer a importância 
histórica das constelações 
e seus usos por alguns 
povos.

• Associar o movimento 
aparente das constelações 
aos movimentos da Terra.

• Aprender a identificar 
algumas das constelações 
que podem ser vistas no 
céu brasileiro.

Objetivos do capítulo

• Comente com os alunos que, 
da mesma forma que a rota-
ção da Terra faz parecer que o 
Sol se move no céu, ela tam-
bém faz parecer que as estre-
las se movem no céu noturno, 
aparecendo a leste e “se pon-
do” a oeste. A compreensão 
da sequência temporal repre-
sentada por essas imagens fa-
vorece o desenvolvimento da 
habilidade EF05CI11.

• Atividade 1. Estimule os alu-
nos a relatarem o que sabem 
sobre constelações. Apresente 
constelações mais conhecidas, 
como a do Cruzeiro do Sul e 
a de Órion, conhecida como 
“Três Marias”, desenhando-as 
no quadro de giz. Comente 
que nem todo desenho forma-
do no céu é uma constelação.

• As estrelas que fazem parte de 
uma mesma constelação ge-
ralmente não têm nenhuma 
relação entre si. Na maioria 
dos casos, elas estão muito dis-
tantes entre si. Para trabalhar 
a influência da perspectiva na 
observação de constelações, 
você pode realizar com os alu-
nos a atividade proposta no 
rodapé desta página.

 Sugestão de atividade: Diferentes pontos de vista

Para o observador, pode parecer que todas as estrelas estão à mesma distância da Terra. 
Isso, na verdade, é uma questão de perspectiva. Para desenvolver esse conceito com os alu-
nos, realize a atividade proposta a seguir.

Material
✔✔ Duas canetas

Como fazer
Um aluno (A) deve ficar de frente para o outro (B), a cerca de três metros de distância. 

Um terceiro aluno (C) deve ficar de lado para o aluno B, também a três metros de distância, 
como no esquema ao lado.
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• Na linguagem cotidiana, di-
zemos que uma constelação 
é o desenho imaginário que 
pode ser formado pela união 
de determinadas estrelas. Na 
realidade, esses desenhos ima-
ginários são chamados de as-
terismos. Na década de 1930, 
no entanto, a União Astronô-
mica Internacional definiu que 
constelação é uma das 88 di-
visões geométricas oficiais da 
esfera celeste. Dessa forma, 
a constelação do Cruzeiro do 
Sul, por exemplo, conta com 
as cinco estrelas que tradicio-
nalmente formam a constela-
ção, além de todas as outras 
estrelas e corpos celestes que 
ocupam aquela região delimi-
tada da esfera celeste. Veja na 
figura abaixo.

O aluno B deve segurar uma caneta em cada mão. Peça 
a ele que tente segurar as canetas de modo que elas pa-
reçam estar uma atrás da outra para o aluno A. Isso feito, 
peça ao aluno C que relate como enxerga a posição das 
canetas. Para ele, deve parecer que as canetas estão lado 
a lado. Solicite que o aluno B represente outras situações, 
variando a posição relativa das canetas e solicitando aos 
alunos A e C que relatem o que observaram.

Por fim, explique que situação semelhante ocorre com 
as constelações. As estrelas podem parecer estar próximas 
umas das outras ou por causa do nosso ponto de vista. 

• Atividade 2. Esta atividade fa-
vorece a compreensão de que 
as estações do ano são diferen-
tes nos hemisférios norte e sul 
e uma constelação que marca 
o inverno no hemisfério norte 
será visível no hemisfério sul 
durante o verão. É importante 
comentar com os alunos que 
nem todas as estrelas e cons-
telações são vistas dos dois 
hemisférios. Esta atividade 
tam bém trata dos asterismos. 
Se julgar pertinente, imprima 
a imagem de alguma conste-
lação e solicite aos alunos que 
criem desenhos conectando os  
pontos que representam as es-
trelas.

Pela definição oficial, todos os astros 
que estão na região branca fazem parte 
da constelação do Cruzeiro do Sul.
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• O estudo de diversos aspectos 
da cultura indígena, como a 
Astronomia, deve ser feito na 
escola para possibilitar discus-
sões acerca da influência des-
ses povos na construção do 
repertório cultural do Brasil. 
O ensino de Astronomia indí-
gena para os alunos do ensi-
no fundamental também tem 
grande valor pedagógico, pois 
ele é baseado em elementos 
sensoriais, elementos da flora 
e da fauna nacional, valori-
zando os saberes tradicionais 
brasileiros, diferentemente da 
Astronomia baseada em ele-
mentos geométricos e muitas 
vezes abstratos. 

• Há muitos mitos baseados na 
interpretação dos fenômenos 
astronômicos. Sugerimos um 
trabalho de pesquisa em gru-
pos a respeito desses mitos. 
Os alunos podem apresentar 
o resultado dessa pesquisa de 
diversas formas: cartaz, histó-
ria em quadrinhos, telejornal, 
programa radiofônico, ence-
nação teatral. Deixe-os livres 
para escolher o formato da 
apresentação de acordo com 
as habilidades de cada grupo.

Para você acessar
As constelações indígenas 
brasileiras
<http://www.telescopiosnaescola.
pro.br/indigenas.pdf>.
Artigo com informações sobre 
astronomia indígena.

Acesso em: 16 jan. 2018.

Para você ler
O casamento entre o céu e 
a terra: contos dos povos 
indígenas do Brasil, de Leonardo 
Boff e Adriana Miranda, Editora 
Mar de Ideias.
Esse livro apresenta mitos e 
contos reunidos que buscam 
resgatar essa sabedoria 
tradicional indígena.

O gnômon indígena
Os indígenas observavam os movimentos aparentes do Sol para determinar, ao meio-dia 

solar, os pontos cardeais e as estações do ano utilizando o gnômon, que consiste em uma haste 
cravada verticalmente no solo, da qual se observa a sombra projetada pelo Sol, sobre um terreno 
horizontal. Ele é um dos mais simples e antigos instrumentos de Astronomia, sendo chamado de 
Kuaray Ra’anga, em guarani e Cuaracy Raangaba, em tupi antigo. Um tipo de gnômon indígena, que 
temos encontrado no Brasil, em diversos sítios arqueológicos, é constituído de uma rocha, pouco 
trabalhada artificialmente, com cerca de 1,50 metro de altura, aproximadamente em forma de tronco 
de pirâmide e talhada para os quatro pontos cardeais. Ele aponta verticalmente para o ponto mais 
alto do céu (chamado zênite), sendo que as suas faces maiores ficam voltadas para a linha norte-sul 
e as menores para a leste-oeste. 
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• Comente com os alunos que, 
apesar de as constelações es-
tarem representadas na ban-
deira, essa representação não  
pode ser considerada um ma-
pa do céu, ou carta celeste. 
A posição das estrelas serviu 
apenas de inspiração para a 
composição. 

• Há uma lista identificando 
qual estrela representa cada 
estado e o Distrito Federal. 
Peça aos alunos que identifi-
quem a estrela que representa 
o estado em que vivem e de-
pois solicite uma pesquisa a 
respeito da estrela e da cons-
telação à qual ela pertence. A 
intenção é que os alunos co-
mecem a se familiarizar com 
representações do céu. 

Em volta do gnômon indígena há rochas menores (seixos) que formam uma circunferência e 
três linhas orientadas para as direções dos pontos cardeais e do nascer e do por do Sol nos dias do 
início de cada estação do ano (solstícios e equinócios). Em geral, o zênite é o domínio do deus maior 
da etnia considerada; os pontos cardeais são os domínios dos quatro deuses que o auxiliaram na 
criação do mundo e de seus habitantes; os pontos colaterais são domínios das esposas desses deuses. 
Chamamos esse monumento de rochas, constituído pelo gnômon e pelos seixos, de Observatório 
Solar Indígena, devido à sua relação com os movimentos aparentes do Sol.

AFONSO, G. B. Astronomia indígena. Anais da 61a Reunião Anual da Sociedade Brasileira para  
o Progresso da Ciência. Manaus, 2009. 

Objetivos

• Reconhecer constelações 
na bandeira brasileira.

• Compreender que um 
mapa celeste serviu 
de inspiração para a 
composição dos elementos 
da bandeira.

Objetivos da seção
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Objetivos

• Aprender a usar um mapa 
celeste.

• Localizar algumas 
constelações no céu.

Objetivos da seção

• Nesta atividade, é trabalhada 
a habilidade EF05CI10, relati-
va à capacidade de identificar 
constelações no céu com o au-
xílio de recursos como o mapa 
celeste.

• Os mapas ou cartas celestes 
são representações do céu 
noturno que apresentam os 
astros e suas respectivas po-
sições. Na internet é possível 
obter mapas celestes adequa-
dos para a sua localização e 
para a data e horário em que 
a atividade será conduzida. 
Algumas fontes possíveis são:

#  <http://cartascelestes.com>

#  <http://heavens-above.com>
Acessos em: 16 jan. 2018.

Nesses sites, é preciso informar 
sua localização (nome da ci-
dade ou coordenadas), a data 
e a hora em que será feita a 
observação. O mapa gerado 
deve ser imprimido e as cópias 
devem ser distribuídas para os 
alunos.

• Os mapas celestes são ricos em 
informação. Nesse momento, 
propomos apenas uma análise 
simplificada: os alunos devem 
localizar a indicação dos pon-
tos cardeais, localizar o centro 
do mapa (que corresponde 
ao zênite, o ponto mais alto 
no céu, exatamente acima do 
observador) e localizar algu-
mas constelações, que estão 
nomeadas no exemplo apre-
sentado.

 Sugestão de atividade: Usando aplicativos para localizar constelações

A localização de constelações e corpos celestes no céu foi muito facilitada pelo avanço da 
tecnologia. Atualmente, praticamente qualquer modelo de smartphone conta com recursos 
suficientes para esse tipo de atividade, bastando apenas instalar um aplicativo com essa 
função. A seguir, apresentamos duas possibilidades gratuitas.

Carta Celeste. É um dos aplicativos mais populares de Astronomia. Ele utiliza o acelerô-
metro, a bússola e o GPS do celular para obter e mostrar informações sobre a posição dos 
astros. Ao posicionar a tela do celular para uma região do céu, o aplicativo indica  as cons-
telações e os astros que podem ser vistos naquele momento. Conta com recursos educativos 
adicionais, como modelos tridimensionais do Sistema Solar. Está disponível para aparelhos 
com sistemas operacionais Android e iOS.
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Sky Map. Funciona de maneira semelhante ao Carta Celeste. Está disponível somente 
para dispositivos com sistema operacional Android.

O funcionamento de ambos é semelhante e intuitivo. Ao rodar o aplicativo, ele detecta 
a localização do aparelho, o horário atual, e então apresenta na tela informações sobre o 
céu local.

Se possível, proponha o uso de aplicativos como esses para os alunos. Comente que esse é 
mais um exemplo de como a tecnologia impacta a Astronomia – no caso, levando a pessoas 
“leigas” a possibilidade de observar e identificar diferentes astros.

• Ao analisar o mapa celeste 
apresentado como exemplo, é 
interessante levar uma bússo-
la para a sala de aula e orien-
tar os alunos a usá-la em asso-
ciação com o mapa.

• As constelações próximas ao 
zênite podem ser mais fáceis 
de serem localizadas, pois para 
encontrá-lo não é necessário 
localizar os pontos cardeais. 
No entanto, pode ser preciso 
girar o corpo para observar as 
constelações na mesma orien-
tação em que aparecem no 
mapa.

• Atividade 1. Caso os alunos 
tenham dificuldade em usar 
o mapa celeste, proponha a 
atividade sugerida no rodapé 
desta página.

• Atividade 2 e 3. Estas questões 
têm por objetivo tornar o alu-
no consciente de que existem 
fatores como o movimento de 
translação e o horário de ob-
servação que influenciam na 
leitura do mapa.

• Atividade 4. O objetivo da ati-
vidade é que os alunos com-
preendam que, para utilizar 
as constelações como marca-
dores de períodos do ano, não 
basta a presença da constela-
ção no céu, mas o fato de ela 
estar na linha do horizonte no 
cair da noite. No hemisfério 
sul, a constelação de Escorpião 
marca o início do inverno; a de 
Órion, o início do verão.
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Objetivos

• Identificar a constelação 
do Cruzeiro do Sul no céu 
noturno.

• Aprender a localizar os 
pontos cardeais com base 
na posição da constelação 
Cruzeiro do Sul.

Objetivos da seção

• Nesta seção, é trabalhada a 
habilidade EF05CI10, relativa 
à capacidade de identificar 
constelações no céu.

• Auxilie os alunos na interpre-
tação das imagens que acom-
panham o texto. Uma delas é 
uma fotografia do céu indi-
cando o Cruzeiro do Sul e os 
dois “braços” que formam a 
constelação. Essa informação 
é importante pois a localiza-
ção do ponto cardeal Sul irá 
depender da identificação e 
prolongamento do “braço” 
maior da cruz. Nessa fotogra-
fia, também estão as estrelas 
Alfa Centauri e Beta Centauri, 
duas estrelas de maior mag-
nitude (brilho mais intenso) e 
mais fáceis de identificar no 
céu, que auxiliam na localiza-
ção da constelação Cruzeiro 
do Sul no céu noturno. A ou-
tra imagem apresenta a forma 
de localizar o ponto cardeal 
Sul de acordo com diferentes 
posições da constelação no 
céu ao longo da noite. A inter-
pretação dessa imagem pode 
ser feita de maneira interdisci-
plinar com Matemática.

Os tupis-guaranis e a constelação Cruzeiro do Sul
O Cruzeiro do Sul [...] é formado, em sua parte principal, por cinco estrelas [...]. Essas estrelas, 

pela ordem de brilho, são conhecidas, popularmente, como Magalhães, Mimosa, Rubídea, Pálida e 
Intrometida. Magalhães (a mais brilhante) e Rubídea (avermelhada) formam o braço maior da cruz; 
Mimosa e Pálida compõem o menor. A Intrometida (a mais apagada) não consta da representação 
dessa constelação pelos tupis-guaranis. 

O Cruzeiro do Sul está próximo do Polo Sul Celeste (PSC), prolongamento do eixo de rotação da 
Terra no nosso céu, parecendo girar em torno dele de leste para oeste, devido ao movimento de rotação 
da Terra de oeste para leste. Assim, dependendo do dia e da hora, a cruz pode estar de cabeça para 
baixo, deitada, inclinada ou em pé, sempre fazendo uma circunferência em torno do Polo Sul Celeste. 
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A posição da constelação do Cruzeiro do Sul é utilizada pelos tupis-guaranis para determinar 
os pontos cardeais, o intervalo de tempo transcorrido durante a noite e as estações do ano. Olhando 
para o sul, às nossas costas temos o norte, à direita, o oeste, e à esquerda, o leste. Tendo em vista que 
o Cruzeiro do Sul efetua uma volta completa em cerca de 24 horas, o tempo gasto, por exemplo, para 
ir da posição deitada até a posição em pé é de seis horas. Assim, podemos determinar o intervalo de 
tempo transcorrido em uma noite observando duas posições do Cruzeiro do Sul. O início de cada 
estação do ano é determinado pelos tupis-guaranis considerando a posição da cruz ao anoitecer: no 
outono ela fica deitada do lado esquerdo do sul, isto é, para leste; no inverno, fica em pé apontando 
para o sul; na primavera, ela se encontra deitada para o lado oeste e no verão de cabeça para baixo, 
abaixo da linha do horizonte, sendo visível somente após a meia-noite.

AFONSO, G. B. Mitos e estações no céu tupi-guarani. Scientific American Brasil, 
Edição Especial Etnoastronomia, 46 (2006).

• Comente com os alunos que a 
identificação do ponto cardeal 
sul não é simples nem extre-
mamente precisa, mas serviu 
para orientar navegadores 
por muito tempo antes do 
surgimento de equipamentos 
de navegação mais precisos. 
Estimule os alunos a tentar 
primeiro identificar essa cons-
telação no céu e depois tentar 
localizar o ponto cardeal sul. 

• Atividade 1. Relembre-os de 
outras formas de localizar os 
pontos cardeais utilizando o 
Sol como indicador (por meio 
da localização do nascente e 
poente ou com o uso de gnô-
mon).

• Atividade 2. Para criar um 
tom de desafio neste exercí-
cio, peça aos alunos que ten-
tem preencher os espaços sem 
olhar no texto, para que eles 
verifiquem o que gravaram e 
o que não. Depois, eles podem 
checar no texto as informa-
ções pedidas. Você pode fazer 
um ranking na lousa e contar 
quantos alunos acertaram 1, 2 
ou 3 questões sem procurar as 
informações no texto.

• Atividade 3. Oriente os alunos 
a também pesquisar sobre o 
assunto para complementar o 
texto com outras informações.
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• Ao longo do capítulo, são 
apresentados alguns instru-
mentos ópticos usados na As-
tronomia e, de maneira resu-
mida, seus usos sociais. Com 
isso, objetiva-se contribuir 
para o desenvolvimento da 
habilidade EF05CI13. 

• Explique que os instrumentos 
astronômicos ajudam a fazer 
observações e registros mais 
precisos sobre os astros. Algu-
mas das construções de pedra 
do sítio de Rego Grande, por 
exemplo, se alinham ao cami-
nho do Sol em certas épocas do 
ano. Dessa forma, o observa-
dor pode saber em que época 
do ano ele está. 

• Apresente aos alunos imagens  
do Stonehenge, uma constru-
ção de pedra na Grã-Bretanha 
que também foi construída 
há cerca de 5.000 anos com fi-
nalidades astronômicas. Peça 
que comparem as semelhan-
ças e diferenças entre essas 
construções.

• Não são desenvolvidas as expli-
cações sobre o funcionamento 
de instrumentos astronômicos, 
pois isso envolveria conceitos 
que ainda não são dominados 
pelos alunos, como medição de 
ângulos e princípios de óptica. 
Cada equipamento é acompa-
nhado de uma sucinta explica-
ção sobre sua utilidade. Dessa 
forma, espera-se que os alunos 
percebam como o desenvolvi-
mento tecnológico pode im-
pactar a produção de conheci-
mento na Ciência.

As pedras do Sol
No final do século XIX, o zoólogo suíço Emílio Goeldi fez uma expedição ao rio Cunani e 

encontrou grandes blocos de rocha que pareciam apontar para o céu em terras do atual norte do 
Amapá, uma área então em litígio entre o Brasil e a França. [...] Pouca cerâmica associada aos 
locais dos megálitos, como são chamadas as grandes estruturas de pedra arranjadas ou construídas 
por mãos humanas [...].

É relativamente comum que sítios pré-históricos com megálitos exibam evidências de terem 
sido usados como lugares para observação de algum fenômeno astronômico. Essa é uma das 
funções que se atribuem comumente ao famoso círculo de pedras de Stonehenge, erigido há 4,5 mil 
anos no sul da Inglaterra. Seria o Rego Grande um Stonehenge amazônico? As evidências apoiam 
essa interpretação. Nos últimos anos os arqueólogos realizaram medições sistemáticas sempre na 

Objetivos

• Conhecer alguns aparatos 
usados para observação 
do céu.

• Aprender sobre 
instrumentos astronômicos 
e reconhecer a importância 
de alguns deles.

Objetivos do capítulo
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data de 21 ou 22 de dezembro, que marca o solstício de inverno (Calçoene está acima da linha 
do equador), e verificaram que um fino monólito parece estar alinhado com a trajetória do Sol ao 
longo desse dia. Ao nascer, o Sol está no topo da rocha e, com o passar das horas, vai descendo 
até morrer na base da rocha. “Nessa época do ano o solstício marca o início da temporada de 
chuvas na Amazônia”, comenta [o pesquisador] Saldanha. “Os índios deviam saber disso.” Dois 
outros blocos de granito, inclusive um com furo feito por mãos humanas, também ocupam posições 
aparentemente associadas ao movimento do astro nessa data. Como as pedras e blocos inclinados 
do Rego Grande exibem uma robusta fundação, feita também de pedras, os arqueólogos acreditam 
que a angulação do megálito foi pensada por seus idealizadores, e não seria fruto do desgaste natural 
sofrido pelos pedaços de granito do sítio.

PIVETA, M. As pedras do Sol. Revista Fapesp, ed. 186, ago. 2011.

• Em 1990 foi lançado o pri-
meiro telescópio espacial do 
mundo, o Hubble. Esse equi-
pamento de alta tecnologia 
possibilitou enxergar muito 
mais longe e com mais nitidez 
do que os telescópios da épo-
ca, instalados na superfície da 
Terra. Desde que foi lançado, 
ele já produziu milhares de 
imagens e ajudou pesquisa-
dores a fazerem inúmeras des-
cobertas sobre o Universo. Em 
2016, o Brasil lançou, em par-
ceria com a NASA, um telescó-
pio para observação do Sol. 

• Atividade 1. 

a)  É possível observar a movi-
mentação dos corpos celes-
tes, as constelações, os pla-
netas etc. 

b)  O céu é observado por meio 
de um equipamento chama-
do projetor. 

• Atividade 2. Incentive os alu-
nos a incluírem no texto ins-
trumentos astronômicos es-
tudados anteriormente como 
o gnômon e o astrolábio. Re-
tome esses instrumentos caso 
necessário. Comente com eles 
também sobre o sextante, 
considerado um aperfeiçoa-
mento do astrolábio e am-
plamente utilizado na nave-
gação marítima. Ele permite 
determinar a altura dos astros 
no céu com mais precisão e 
rapidez. Também possibilita 
calcular a distância entre ele 
e algum ponto de referência, 
como uma montanha, por 
exemplo. O astrolábio e o sex-
tante são usados para medir a 
altura de um astro no céu, isto 
é, o ângulo que ele forma em 
relação ao horizonte, do pon-
to de vista do observador. Es-
ses instrumentos foram muito 
importantes para as Grandes 
Navegações, pois permitiam a 
determinação da posição.
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Objetivos

• Construir uma luneta 
caseira.

Objetivo da seção

• Esta atividade propõe a cons-
trução de um dispositivo para 
observação à distância, contri-
buindo para o desenvolvimen-
to da habilidade EF05CI13.

• Existem diversos modelos pos-
síveis de luneta caseira. Aqui, 
optamos por um que oferece 
bons resultados de ampliação 
e que pode ser feito pelos pró-
prios estudantes, com mate-
riais de fácil acesso.

• Para que a estrutura da luneta 
fique firme, recomenda-se a 
utilização de uma fita adesiva 
com bom poder de fixação.

• A largura do papelão deve 
ter a medida de uma volta 
quase completa ao redor da 
lente, como na figura. Deve 
sobrar apenas um vão que 
permita que o cabo da lupa 
deslize para frente e para trás, 
pois isso será necessário para 
determinar a distância ideal 
entre as duas lentes. Se neces-
sário, oriente os alunos nessa 
etapa.

 Sugestão de atividade: Construção de uma luneta com tripé

A luneta proposta nas páginas 152 e 153 é um modelo simples, que pode ser confeccio-
nado pelos alunos de maneira mais autônoma. Caso deseje construir um modelo mais robus-
to e elaborado, sugerimos o modelo que é proposto na página 193 do manual Astronomia: 
Ensino Fundamental e Médio, de Salvador Nogueira e João Batista Garcia Canalle, publicado 
pelo Ministério da Educação em 2009. 

O modelo proposto nesse manual é feito com lentes de óculos e tubos de PVC. Além 
disso, conta com um tripé feito de garrafa PET, o que estabiliza o equipamento e facilita a 
observação, reduzindo a trepidação que ocorre quando se segura a luneta somente com as 
mãos.
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• Com a luneta pronta, peça aos 
alunos que façam algumas ob-
servações de objetos distantes 
e relatem o que observam. Re-
force o aviso de que nunca se 
deve olhar diretamente para 
o Sol, muito menos com o uso 
de algum instrumento de am-
pliação de imagem.

• Atividade 1. A imagem forma-
da aparecerá invertida, o que 
pode causar estranhamento 
nos alunos. Explique que, para 
observações astronômicas, isso  
não é um problema.

• Atividade 2. Oriente os alunos 
a aguardar uma noite de Lua 
Cheia para realizarem essas 
observações e identificarem 
mais detalhes. Depois de ter-
minarem o desenho, podem 
comparar com uma foto da 
Lua. Que detalhes identifica-
dos na foto eles conseguiram 
observar? Quais detalhes não 
foram observados? Como eles 
acham que podem aperfei-
çoar a luneta para conseguir 
uma observação melhor?

• Atividade 3. Lunetas e teles-
cópios são importantes para 
astrônomos na observação de 
corpos celestes, para navega-
dores na observação de paisa-
gens ou obstáculos distantes 
e não visíveis a olho nu. Esses 
instrumentos podem, ainda, 
ser utilizados para a observa-
ção de vida selvagem por ad-
miradores e pesquisadores.

• Ao exercitar a curiosidade inte-
lectual e recorrer a um modelo 
construído para realizar uma 
investigação, é possível desen-
volver habilidades relaciona-
das à competência 2, prevista 
pela BNCC.
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Objetivos

• Conhecer algumas 
mulheres que deram 
importantes contribuições 
para a Astronomia.

• Discutir sobre o 
preconceito contra a 
mulher e propor formas  
de combatê-lo.

Objetivos da seção

• Leia o texto com os alunos e 
questione-os sobre suas inter-
pretações. Oriente a conversa 
por meio de perguntas como: 
“Vocês já viram ou viveram 
alguma situação de preconcei-
to contra a mulher?”, “Como 
o preconceito pode prejudi-
car a vida de uma pessoa?”, 
“Conhecem outras formas de 
preconceito?”, “Por que vocês 
acham que existe preconcei-
to?”, “O que podemos fazer 
para combatê-lo?”.

• Explique aos alunos o signi-
ficado do termo “empatia”, 
que está relacionada à capaci-
dade de se colocar no lugar de 
outra pessoa para entender 
seu ponto de vista. Explique 
que essa é uma capacidade 
importante para o bom conví-
vio com as pessoas.

Domínio da Linguagem
Oralidade. Durante a conversa, 

estimule um ambiente de respeito 
em que todos possam expor suas 
opiniões e ideias. A capacidade de 
debater oralmente, formulando 
e expressando seus pensamentos 
de forma clara, deve ser desenvol-
vida sempre que possível, pois é 
importante para o pleno exercício 
da cidadania. 

DL
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• Atividade 1. Complemente a 
atividade pe dindo aos alunos 
que reescrevam no caderno a 
frase errada, corrigindo-a.

• Atividade 2. É importante  
desconstruir a noção comum 
de que certas atividades de-
vem ser realizadas apenas por 
homens, enquanto outras são 
atribuídas às mulheres. Co-
mente que esse tipo de pre-
conceito pode fazer uma pes-
soa abandonar seus sonhos, 
como uma menina que deixa 
de se dedicar à Astronomia ou 
um menino que reprime seu 
gosto por ballet, por exem-
plo. Ouça as atitudes que os 
alunos elencarem para com-
bater o preconceito e faça os 
comentários que julgar neces-
sários, sempre os estimulando 
a achar suas próprias soluções.

• Atividade 3. Se possível, ex-
ponha os cartazes em algum 
local da escola onde outras 
turmas possam vê-los. Dessa 
forma, o debate iniciado em 
sala de aula pode se expandir 
para outras turmas.

• O trabalho com essa seção valo-
riza a participação de mulheres 
nas Ciências, promovendo res-
peito ao outro, com acolhimen-
to e respeito à diversidade, sem 
preconceitos. Favorece, assim, o 
desenvolvimento de habilida-
des relacionadas à competên-
cia geral 9, prevista pela BNCC. 
Também é possível desenvolver 
a competência geral 1 e a com-
petência específica 1 de Ciên-
cias da Natureza, ao valorizar os 
conhecimentos historicamente 
construídos por pesquisadoras.

Educação em valores
Formação cidadã. Tomar cons ciência sobre injustiças que perduram em nossa sociedade e 

posicionar-se de maneira crítica perante elas são componentes importantes na formação cida-
dã dos estudantes. Ao longo das conversas propostas nessa atividade, deve ficar claro para 
os alunos que uma sociedade mais justa e com menos preconceito é benéfica para todos, e 
todos somos responsáveis por atingir esse objetivo.
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Objetivos

• Retomar os conceitos 
estudados na unidade e o 
vocabulário aprendido.

• Aplicar em situações 
novas os conhecimentos 
adquiridos.

Objetivos da seção

• Atividade 1. Essa atividade 
tem por objetivo verificar se 
os alunos conseguiram com-
preender os conceitos de rota-
ção e translação. Solicite a eles 
mais exemplos de analogias 
desses movimentos para veri-
ficar se de fato conseguiram 
compreender o conceito.

• Atividade 2. Retome com os 
alunos as observações que fi-
zeram das fases da Lua, caso 
eles tenham dificuldades em 
responder a essa questão.

Para você acessar
Planetários do Brasil
<http://planetarios.org.br/o-que-
e-um-planetario/planetarios/> 
Apresenta informações de todos 
os planetários do Brasil. Se 
possível, organize uma visita a 
um planetário da região. 

Acesso em: 16 jan. 2018.

Para seu aluno acessar
Planetário virtual
<http://eravirtual.org/universo_
pt/>
Mostre aos alunos um planetário 
virtual.

Acesso em: 16 jan. 2018.

 Sugestão de atividade: Construção de um miniplanetário de baixo custo

O artigo Miniplanetário: um projetor portátil de baixo custo, de Demetrius dos Santos 
Leão, propõe:

[...] a construção de um material didático lúdico interativo, voltado para o ensino de Astronomia: 
um pequeno projetor de planetário, por isso mesmo denominado miniplanetário, montado com 
materiais de baixo custo. Seu princípio de funcionamento é bastante simples e a projeção que se 
pode obter com ele é de alta precisão.

A Astronomia, ciência que estuda aos astros, carrega consigo inegável potencial didático. 
Embora haja muitas pesquisas na área, fruto de relatos de experiências escolares [...], o ensino de 
Astronomia ainda não alcançou sua devida posição no cenário educacional [...].
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Para você acessar
Space telescope live
<https://spacetelescopelive.org>
Apresenta, em tempo real, a 
posição do telescópio. A página 
está em inglês, mas é possível 
visualizar o que o telescópio está 
“enxergando”.

Acesso em: 16 jan. 2018.

• Atividade 3. Comente com os 
alunos que essas fases aparen-
tes são apenas as que foram 
nomeadas, mas cada aparên-
cia da Lua no céu noturno 
pode ser considerada uma 
fase.

• Atividade 4. Por meio desta 
ques tão, você pode verificar se 
os alunos compreenderam que 
as constelações “se movem” 
devido ao movimento de rota-
ção da Terra.

• Atividade 5. Questione os alu-
nos sobre quais informações 
podem-se obter com o teles-
cópio a fim de complementar 
a atividade.

Para o ensino de Astronomia, o material aqui apresentado é útil na abordagem de diversos temas, 
como: i) modelo do Sistema Solar (geocêntrico e heliocêntrico), ii) constelações, iii) Astronomia de 
posição, iv) estrelas e suas variedades, entre outros assuntos.

LEÃO, D. S. Miniplanetário: um projetor portátil de baixo custo. 
Revista Física na Escola, volume 12, n. 2, 2011.
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